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ANSIEDADE 
Na "Voz do Planalto", sema.nál'io de Nova. Lisboa (Angola), publiccu o sr. 

Norberto Gonzaga o artigo que a seguir transcrevemos, 1:ao pelas referências 
pessoais que nélo se fazem aos dirigentes da nossa Instituição, que, ess:n, nós 
as eliminamos, mas peb simpatia que êle. demonstra e,xistir tm Angola, em 
quantos lá vivem, pelo Brasil. E não só por isso, mas tamben, para lembrar ao 
tr. Norberto Gonzaga, sempre tão gentil parn a "Luso-Africana'', que não seria 
11reciso fundar uma nova revista, porquanto há dez anos que • o "Boletim da 
Sociedade Luso-Africana. eo Rio de .Janeiro·•, vem realizs11do essa, politica. de 
aproximação espiritual. Os homens que o têm dirigido sabem perfeitamente que 
a missão que se impuzeram foi cumprida, mas sabem tambom que estão fartos 
e cansados de lutar sem nenhuma ajuda. 

' 

Era vivo Rui Chianca. Enleavam-me ao so-
nhador e desventurado dramaturgo de Alju
barrota os vínculos de uma pura e fraternal ami- ,:( 
zade, no seu decurso selada pelo tempo. No 
Rio de Janeiro batalhava aquêle espírito no
bilíssimo e fulgurante, dirigindo a revista 
"Portugal", para a qual me chamara na per
suasão de eu o substituir uns meses enquanto 
empreenderia uma projetada viagem ao Ex
tremo-Oriente e à América do Norte. Cartea
vamo-nos como bons amigos ....,.. timbrando para 
que nem a distância, nem as diferenças ideo
lógicas, ofuscassem a cristalina transparência 
da nossa- espiritualíssima ligação. Eu então di
rigia o "Comercio de Angola" e opondo às suas 
as minhas razões, pleno de entusiasmo pela 
causas de Angola, como insinuavam as pesosas 
da minha roda, aleguei finalidades sérias que 
impunham a minha fixação nêste solo querido 
e obstavam eloqüentemente à minha partida 
para o Brasil - de onde não voltaria. Entre
mentes para agrilhoar a imaginação potente de 
Chianca a um empreendimento por mim so
nhado, de largas e generosas perspectivas, pro
curei interessá-lo por Angola também. Suge-
ri que valores dispersos de lá e de cá, nas pá
ginas latejantes da sua revista, ventilassem os 
problemas máximos de Angola e do Brasil, fo
cando, como primordial, a questão da nacio
nalidade. 

A idéia foi acarinhada de pronto e no Bra
sil. Rui Chianca, com aquela prodigalidade he
roica que tanto distinguiam as suas acções e 
lhe definiam o caracter, levou sem demora a 
cabo cintilantes conferências e palestras que 
obtiveram assinalado êxito logrando dasper1 
tar a atenção oficial . 

Armando Cortesão, Agente Geral das Co-

lónias, acabara de fundar o "Boletim" daquela 
Agência - ainda hoje existente. Convidado 
com empenho, umas duas ou três vezes, a figu
ra em elencos ministeriais, reservando-se-lhe a 
pasta das Colónias, aguardava eu, seu velho 
amigo e c01:1panheiro de outrora, monção pro
pícia que o induzisse a reconsiderar as suces
sivas recusas e o derminasse a aceitar finalmen
te o encargo. Assim se permitiria maior am
plitude à idéia que tanto Chianca como eu per
filhavamos com calor. No segrêdo da conjura 
se encontrava, no entanto, Cortesão. Com êle 
contavamos em absoluto. 

E tudo caminhava no melhor dos mundos ... 
mas... mas falharia inesperadamente um dos 
nossos projetos: a visita a Angola do Visconde 
de Morais e de Zeferino de Oliveira, os dois 
mais importantes capitalistas portugueses do 
Brasil. As perspectivas económicas tinham por 
nós sido encaradas como base fundamental a 
um futuro entendimento e portanto ao alme
jado intercâmbio intelectual. Mas o projecto 
murchou como as rosas de Malherbe. E com 
as dificuldades surgidas nêste domínio, outras 
despontaram, estilhaçando por completo o "de
sideratum". Rui Chianca embarcou para Por
tugal, Armando Cortesão trilhou novo rumo e 
eu devotei-me a uma campanha jornalística, 
com objetivos diferentes - e nunca mais se 
focou o caso . 

Não esmoreci, porém. Quinze anos vão de
corridos - e como então: eu volto ao assunto. 
Estou de regresso à minha velha idéia. Encon
tro-lhe singular oportunidade. 

Por que não descrevermos, a partir dêste 
ensejo, novos passos, visando o intercâmbio 
intelectual Angola-Brasil? 

O que nos falta ? O que é preciso ? 



Uma revista publicada no Rio poderia ser
vir de veículo aos nossos pensamentos, à nos
sa ansiedade, à nossa inquietação. Sem fanatis
mos, místicas, exaspêros histéricos, poderíamos 
cobrir em prazo breve uma longa distância: a 
do tempo, a do esquecimento e a do abandôno. 
Equilíbrio, serenidade, cer�eza - eis o que se
ria indispensável. Realidades materiais não 
tardariam a manifestar-se no campo da acti
vidade económica de Angola - disso firme
mente estou seguro. 

Por acaso, nêste rincão, na Colónia, valo
res que têem alguma cousa a dizer ao Mundo, 
que trazem em si uma mensagem, - recusar
se-iam a colaborar numa obra de intuitos tam 
alevantados? Aponto nomes : Gastão Sousa 
Dias, Carlos Carneiro, Felipe Coelho, Ralph 
Delgado, Drs. António Augusto de Miranda e 
Cruz Malpique, A-par-dos jornalistas, eco
nomistas e pedagogos, poetas como Virgílio 
Saraiva, Cerveira Baptista e Tomás Vieira da 
Cruz. 

Creio que não. 
A êstes nomes não poderíamos associar 

tantos outros, residentes em Portugal e que vi
veram, labutaram e conhecem Angola ? Assim: 
homens de largo passado e rasgada acção co
lonial como Norton de Matos e Vicente Fer
reira, e escritores e jornalistas como Pinto 
Quartin, Maria Archer, Augusto Casimiro, Ju
lião Quintinha, padre Alves Correia, Nuno Si
mões e Francisco Veloso. 

Do outro lado, na activa colmeia do Bra
sil, os consagradcis: Gilberto Freyre, José Lins 
do Rego, Jorge Amado, Érico Veríssimo, Lucio 
Cardoso, Ciro dos Anjos, Augusto Meyer, Ser
gio Buarque de Holanda, Osório Borba, Octa
vio Tarquino de Sousa, Almir de Andrade, 
Agripino Grieco, Alvaro Moreyra, Rubem 
Braga, Tasso da Silveira, Guilherme de Fi
gueiredo, Galeão Coutinho, Edison Carneiro, 
Octavio de Faria, Hamilton Nogueira, José Ge
raldo Vieira, Augusto Frederico Schmidt, Re
nato Mendonça, Artur Ramos, Roquette Pinto, 
Mario de Andrade, Raquel de Queiroz, Barreto 
Leite Filho, Aureliano Leite, Dias da Costa, 
Carlos Lacerda, Clovis Ramalhete, Hermes 
Lima, Graciliano Ramos, Adalgisa Nery, Lúcia 
Miguel Pereira, Alvaro Lins, Viana Moog, e os 
pintores Portinari e Santa Rosa. 

A êstes nomes por que não juntar os de 
portugueses que em terras de Santa Cruz pa
tenteiam bem alto o seu talento? 

A revista seria quadrimestral. Publicar
se-ia no Rio. O seu título ajustar-se-ia ao nos
so trepidante gôsto pela acção, à nossa espiri
tualidade atlântica, à nossa elegância intelec
tual, à nossa vibração intima, ao nosso senti
mento de filhos e descendentes de uma mesma 
Pátria : "Cruzeiro do Sul". Lindo nome ! 

Não foram os portugueses, no sul do 
Atlântico, que primeiro fitaram o cruzeiro fa
moso ? 

Suponho que sim. 
As palavras que deixo aqui traçadas de

nunciam um insatisfeito ? Retratam uma sêde 
viva? 

Oxalá! 
Nada me detem - pois que não conheço 

fronteiras ao pensamento. Desejo mais. Sou 
fundamentalmente europeu. Impregna-me mais 
o ambiente da Hora, sinto-o mais nos ossos, na
pele, nos nervos, no coração, orienta-me mais
um sentido amplo da ancestralidade humana,
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iluminada e fraterna, que à maioria transvia
da e esmagadora dos meus compatriotas. Para 
que negá-lo - se tudo em mim o exteriorisa ? 

Mas essa minha ansiedade abrange posi
tivamente o que traduz espírito e comunhão, 
grandeza e virtude, amor e igualdade entre a 
nossa gente. Quero o português mais perfeito, 
mais seguro de si - mais universal. Precisa
mente como foi já. 

Angola e Brasil. . . Há duas labaredas mais 
semelhantes no domínio de um princípio que 
se obliterou após a conquista das finalidades 
atingidas por Portugal e que indiscutivelmen
te aceleram o impulso do país a partir do século 
XVI ? D. Sebastião procurando impor as fron
teiras de Portugal a Marrocos, o Brasil atraín
do-nos irresistivelmente - diluídos os fumos 
da índia - não denotam idêntico objectivo : 
dilatar o torrão pátrio ? 

América do Sul. . . Africa - eis os inícios 
de um império, onde os homens não conhe
cem, nem nunca conheceram, a côr das raças, 
mas o exemplo formidando da inteligência e 
do trabalho. 

... E no final ramos decepados de um mes
mo tronco - Angola e Brasil - vivem com 
mais pujança e sentem com mais ardor ... 

Domina-os o espírito atávico que não ol
vida a origem e mais estreita e dulcifica o pa
trimónio comum: que é a terra, a língua, o 
pensamento. Angola atesta-o. E' o solo do la
vrador-mareante. Constrói e relembra. O Bra
sil é tôdo um país, tôdo um continente, tôda 
uma Humanidade, tôda uma Civilização. 

E aí está o hiper-sensível europeu alicer
çado no trôço longo do Cabo Norte ao promon
tório de Sagres, com seus pruridos rácicos, que 
encontra no íncola contemplativo das praias do 
Ocidente o seu representante mais directo, mais 
típico, difusor por excelência das virtudes da 
raça branca, que enrafaa mas não naciona
liza: fazendo sempre renascer a Europa dos mo
numentos, da palavra escrita, do labor mental. 
Fundiu-se em novos moldes - mas não se es
cravisou senão às directivas basilares e primi
tivas do seu pensamento: que é uma centelha, 
onde se encontra reflectida a imagem da terra 
inteira. 

Há aqui alguma cousa de universal - êsse 
norte que determina instintiva e secretamente 
o homem a palmilhar o globo, criando novos
mundos, novas idéias, novas ânsias.

Não observamos aqui o ne quid nimis do 
velho latim, mas a expressão fiel de uma rea
lidade iniludível. A "élite" da actual geração 
do Brasil impressionou e feriu no seu âmago a 
curiosidade intelectual do mundo angolano. Há 
uma identificação dominante de processos, uma 
insuspeita semelhança de naturezas: um raio 
de luz que descobre irmãos. A inopinada rea
cção do moderno escol brasílico surpreendeu e 
flamejou como flecha de fôgo e oiro o cerebro 
imaginativo dos filhos de Portugal no Atlân
tico sul, a 5 graus do Equador e a 12 de lon
gitude. São dois países que se inclinam e per
mutam os ramilhetes de lirios e rosas onde se 
dilue o aroma orvalhado da flor rasteira da 
selva misteriosa e enigmática. 

"Cruzeiro do Sul", revista da intelectuali
dade inquieta, sedenta e estuante de Angola e 
Brasil, será o elo da nossa ansiedade, indíce da 
beleza e frescura do nosso pensamento. Quei
ramos nós que seja uma realidade a sua exis
tência. 

NORBERTO GONZAGA 



O PRIMEIRO PÉCQIPLO 
Damião de Góis, o primeiro 

dos nossos cronistas que atri
buiu ao infante D. Henrique 
o ambicioso projeto de rodear
a África em demanda da ín
dia oriental, "fim de seus pen
samentos", filia-o nas suas
assíduas leituras de geógrafos
antigos, que contam de arro
jadas viagens em tôrno desse
continente, feitas por grêgos
e fenícios em remotos tempos
antes de Cristo: dêles colhera
"a certeza deste negócio ...
crendo o que screuiam quomo
cousas scriptas per homens,
& assi as cria, & duuid�.ua
quomo se deue fazer a toda
las que dos homens, & de seus
juizos proçedem, nas quaes
com ha çerteza esta sempr�
junta ha duuida". O grêgo
Estrabão, o romano Plínio e
o hispano Pompónio Mela tê
lo-iam informado das circum
navegações incompletas da
África, conduzidas no século
V pelo cartaginês Hanone e
no IV pelo grêgo Sataspe, os
quais costeando o oeste do
continente chegaram, este ao
seu cabo austral extrêmo e
aquêle mais modestamente a
latitudes equatoriais: :1ssim
como o informariam dos \!ir
cuitos completos de Menelau
no século XII, de fenícios
mandados no VI pelo faraó
Neco e de Eudoxio de Cizico
no II, dos quais o primeiro
partiu do Mediterrâneo e do
brando aquêle cabo extrêmo
foi ter à índia, e os segundos
navegaram em sentido con
trário desde o mar Rôxo até
o Mediterrâneo e o Egipto,
percurso repetido pelo ter
ceiro. "Com o Oraculo dos
quais testimunhos, - conclue
o cronista - e doutros que o
Infante teria sabidos, per

AFCQICANO 
pelo 

Prof. Doutor Duarte Leite 

muitas informações que cada 
dia tomaua de mouros, Ala
rues e Azenegues, pratices nas 
cousas Dafrica, determinou 
mandar descobrir do nouo es
tas nauegações, de que a me
moria era já entre os homens 
perdida ... ". 

Gois deixou-se levar da fan
tasia, pois não podia estar cer
to das leituras geográficas do 
Infante, nem de que nelas se 
originasse a sua empresa ma
rítima; e àlém disto esquece 
que o próprio Estrabão, o 
mais antigo e acr·editado dos 
geógrafos invocados, não põe 
fé nas circumnavegações des
critas. 

A verdade é que depoimen
tos de contemporâneos do 
príncipe, embora propensos a 
lisonjeá-lo, atestam que sua 
erudição era muito inferior à 
vastíssima com que outróra 
o quiseram, e ainda hoje que
rem mimosear: suas leituras
a pouco mais iriam que a cró
�icas e literatura religiosa ou
de ficção, e é lícito afirmar
que lhe não passou pelas mãos
manuscrito algum de qual
quer dos autores citados.

Talvez tivesse lido de anti
gos périplos africanos nad
guma das enciclopédias ou 
colectâneas medievais, ou ou
vido falar delas a algum letra-

do do seu ambiente; mas bas
taria isto para o convel}cer da 
sua realidade, e o animar a 
reproduzi-los? 

Como não há coisa obscura 
ou maravilhosa de tempos 
afastados da qual se não apo
derem graves eruditos, tei
mando em esclarecê-la ou ex
plicá-la, gozam e}3tas fabu
losas aventuras marítimas de 
farta bibliografia. Em 1842 
enumerou o visconde de San
tarém 18 escritores que as 
versaram, dois terços dos 
quais optavam pela realidade 
duma ou dalgumas delas; e 
o rol ainda cresceu até nos
sos dias, sem que todavia apa
recesse a seu favôr melhor ar
gumento que a sua possibili
dade teórica. Do périplo par
cial de Hanone possuímos uma
relação a que não há negar
veracidade, comquanto sua
redacção obscura consinta em
interpretações divergentes e
incerteza na identificação de
lugares, mas dos completos
somente nos ficou a menção
singela, ou acompanhada de
pormenores vagos e facílimos
de inventar. A descrença nê
les radica-se quando se re
flecte que os autores de eras
precristãs imaginavam a Áfri
ca toda no hemisfério boreal,
e acima do paralelo de 5.0, 
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suprimindo-lhe assim a enor
me extensão duns 40º de la
titude até o cabo da Bôa Es
perança. 

Os que inventaram tais cir
cumnavegações já lhes conce-

. diam considerável traj ecto, 
parte do qual através da zona 
tórrida, julgada inhabitável e 
que continuou misteriosa de
pois de percorrida; mas igno
ravam ser mistér duplicá-lo e 
cruzar duas vezes a equino
cial, fazendo singrar a expe
dição sob ceus inteiramente 
novos onde não luzia a estrêla 
do norte, guia dos navegantes 
grêgos e fenícios privados de 
bússolas, e o curso do sol ofe
recia aspectos para êles im
previstos. A falta de refe
rências a estes fenómenos as
tronómicos, e a qualquer ou
tro característico do hemisfé
rio austral, tira toda a vero
similhança a essas pretendidas 
façanhas náuticas, mesmo 
sem contar com as inúmeras e 
graves contrariedades que a 
simples embarcações a rêmo 
e vela, como eram as daquêle 
tempo, opunham as correntes 
pelágicas, as longas calma
rias e as temerosas tempesta
des freqüentes nos mares afri
canos. Hoje não se lhes dá 
crédito (1), nem vejo por que 
lhas daria o espírito positivo 
de D. Henrique, conhecedor 
das dificuldades com que lu
tavam os seus mareantes para 
vencer, embora ajudados de 
agulhas e cartas de marear, 
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trajectos rnuito mais curtos 
no Atlântico meridional. 

Q u e m verdadeiramente 
completou o primeiro péri
plo da Africa foi Diogo Dias, 
irmão do justamente famoso 
Bartolomeu Dias, numa das 13 
naus que em 1500 Pedralva
res Cabral foi incumbido ·de 
guiar à índia, passando no 
Atlântico por onde se suspei
tava da existência duma ter
ra nova, que êle de facto des
cobriu e nomeou da Santa 
Cruz. Saindo dela a armada 
para o Cabo da Bôa Esperan
ça, já desfalcada de duas 
unidades, arrebatou-lhe mais 
quatro uma terrível tormen
ta, passada a qual as sete res
tantes tomaram o rumo desse 
cabo e o dobraram; mas an
tes ou depois da passagem, a 
nau de Diogo Dias perdeu a 
conserva e daí em diante se
giu rota distinta. Segundo 
Gaspar Correia, o cronista 
mais minucioso a contá-la, o 
capitão desgarrado costeou o 
lado oriental dá ilha de Ma
gadascar, que supôs continen
tal, onde desembarcou e se 
demorou com indígenas, con
traíndo febres alguns tripu
lantes; e só verificou que era 
ilha quando dobrou o seu ex
tremo norte, denominando-a 
então de S. Lourenço, por 
primeiro avistada no seu dia . 
Em seguida subiu pela costa 
oriental do continente até o 
extremo cabo de Guardafui 
e daí passou ao lado da ilh� 
de Socotorá e foi ter ao es
treito de Bab-el-Mandeb, pelo 
qual entrou no mar Rôxo, em 
cuja costa resgatou alguma 
prata. Saíndo dêle, tornou à 
costa oriental e escalou por 
Borborá, no dizer de Correia 
"cidade formosa de casa� 
brancas e muytas janellas, e 
bom porto em que estavam 
as naus e zambucos ... que he 
de fora das portas para a par
te da terra do Preste"; e aí o 
seu sultão muçulmano armou 
aos portugueses uma cilada 
convidando-os a descer em 
terra e trocar suas fazendas 
por especiari�s, prometendo 
mais cuidar dos enfermos que 
soube numerosos a bordo. 
Aceite o oferecimento, man
dou o capitão seus homens, 
doentes e sãos, no batel da 
nau, com as mercadorias des
tinadas a resgate; mas apenas 
o batel começou a descarre

·;gar, os de terra assaltaram-no 
e mataram indistintamente
os seus ocupantes, ao mesmo 
tempo que foram dois navios 
a apresar o português. Diogo 
Dias logrou frustar o ataque 

graças .à artilharia que os ad
versários não tinham, e sa
fou-se sem o precioso batel 
"com a tripulação reduzida 
a 19 homens válidos, a par de 
vários doentes, que jaziam 
sem bolir"; mas não se atre
vendo nestas condições a ar
car com os já seus conhecidos 
perigos do oceano índico, 
desceu pela costa oriental, 
numa travessia penosíssima 
durante a qual morreram to
dos os doentes, e os que se 
mantinham de pé já não amai
navam de cansados as velas, 
com receio de as não póderem 
de noxo içar. Dobrado o ca
bo da Bôa Esperança, arri
bou Diogo Dias ao cabo de 
três meses ao porto de Beze
guiche, no cabo Verde, ape
nas com seis homens total
mente exaustos, esfomeados 
e ardendo em sêde, que algu
mas vezes puderam mitigar 
com a água das chuvas espre
mida de velas. Socorrido por 
portugueses do porto, e mu
nido do indispensável, partiu 
para o reino, onde encontrou 
as outras seis naus que volve
ram da expedição de Cabral. 
Uma verdadeira odisseia, ao 
tempo celebrada mas que não 
tardou a ser esquecida. 

Nesta narrativa, composta 
sôbre informes de várias pro
cedências, nem sempre con
cordantes, há decerto coisas 
duvidosas, mas é incontestá
vel o périplo completo do con
tinente africano: demonstram-

FOSFORO .VEGiTAL 
E VJTAMI.NiA.S_'.: .. 



no não só a carta que em 1501 
D. Manuel escreveu aos reis
católicos, mas também uma
das joias da cartografia por
tuguesa do século XVI, da
qual direi o suficiente.

Hércules de Este, duque de 
Ferrara, encomendou a Al
berto Cantino, seu agente em 
Portugal desde 1501, um ma
pa onde se vissem os recentes 
descobrimentos dos povos ibé
ricos. Não consentia D. Ma
nuel na aquisição por pessoas, 
sem missão oficial, de mapas 
e pomas, em que estivessem 
representadas todas as terras 
onde dominava, de sorte que 
para satisfazer o duque teve 
Cantino de recorrer ao subor
no; por 12 ducados de ouro 
comprou em segrêdo a um 
cartógrafo uma cópia de pro
tótipos oficiais, que figurava 
todo o mundo então conheci
do. A maravilhosa peça foi 
concluída nos fins de outu
bro de 1502, em cujo Natal 
já estava nas mãos do duque, 
das quais em 1529 passou á 
ordem do papa Clemente VIII, 
que a fez depositar num palá
cio de Módena: e saqueado 
este, num motim popular de 
1859, foi ter à tenda dum sal• 

chicheiro, onde por acaso a 
viu o conservador da biblio
teca Estense e por módica 
quantia o adquiriu para este 
instituto. 

Este mapa, dito de Cantino, 
regista com copiosa nomen
clatura todas as descobertas 
portuguesas na Africa, assi
nalando-as nas duas costas 
com bandeiras das quinas; e a 
última na oriental está sobre 
Barbará, pouco acima do cabo 
Guardafui. Ladeia-a esta le
genda: "he descoberta por 
el-Rey de portugall", prova 
Gle que aí estiveram portu
gueses, e não podiam ser se
não os de Diogo Dias em 
1501, pois nenhuns outros lá 
passaram antes da feitura do 
.:-napa. Do seu exame concluí, 
anos atrás, que Correia se 
enganára dando Diogo Dia� 
por descobridor de Madagas
car, que denominou ilha de 
S. Lourenço, visto como se
assim fôsse, o mapa trazia so
bre ela as quinas, e pelo me
nos o seu nome português;
ora lá só se leem nomes exó
ticos, e falta qualquer bándei
ra. Como havia notícias de
que a ilha fôra avistada em
1506, aceitei este ano como o

UMA NEGRINHA 

"Com duas rosas brancas sôbre os seios 

da sua descoberta, mas pos
teriormente o comandante 
Fontoura da Costa fez vêr 
que o regimento dado em 
1505 a Cid Barbudo já men
ciona "a terra de Sam Lou
renço", o que recua para este 
ano o limite superior da sua 
descoberta. Não se segue da
qui que Correia acerte e ela 
se deva a Diogo Dias em 1501, 
mas apenas que date de entre 
1501 e 1505 . 

(1) Surpreende que em
1897 o ilustre Nordenskjold, 
tachando Estrabão de hiper
crítico, afirme que a Africa 
foi circundada mais duma vez 
em eras precristãs; todavia a 
ingenuidade deste sábio, su
ma autoridade em cartografia 
medieval, avalia-se em que 
aceita sem discussão a fábula 
de Machim e Ana de Arfet, e 
tambem a presença de nor
mandos no noroeste africano 
antes de portugueses, a-pesar
desta invencionice francesa 
estar já inteiramente refuta
da pelo visconde de Santa
rém. 

MORTA 

E vélas brancas à sua cabeceira e a seus pés, 

Negro Madona do túmulo, ela descansa. 

A Senhora Morta achou-a linda. 

Sua mãe empenhou o anel-de-casamento 

Para poder arranjá-la assim, tôda de branco. 

Ela ficaria vaidosa, e havia de cantar e de dançar 

Se pudesse vêr-se esta noite ... " 

COUNTEE CULLEN. 

(Tradução de Guilherme de Almeida). 

. i 
l 

-5-



RECO R T E 

� 

MONUMEN TO A CAMOES 

A 

NO ULTRAM AR PORTUGUES 

Os nossos apo11t&mentos registam 
a seguinte anotação, de há. três anos: 
- "Monumento a Camões no Rio 
de Janeiro, vidé recorte do "Diário 
Português"; do dia 11 de junho de 
1935". 

O grande "recorte" faculta-nos o 
conhecimento de uma importante e 
eloquente comemoração do "Dia de 
Camões", na qual, portuguêses e 
brasileiros, enaltecem o "Génio da 
Raça" que o imortal Poeta, acima 
de todos, superiormente simboliza. 

Só quem já. viveu fóra da. Pátria., 
por essas terras distantes e amigas 
onde a. nossa gente labuta, póde con
scientemente dizer quanto fervor e 
carinho os portuguêses põem nas 
suas recordações nacionais, em to
dos os momentos que um motivo, 
oportunidade, surjam para levar 
mais alto o mérito e a. beleza das 
coisas e das pessoas de Portugal. .. 

O "Dia.rio" abre a sua página prin
cipal com êste titulo sugestivo: -
" Camões - O Génio da Raça - no 
culto fervoroso e perene dos portu
gueses do Brasil". 

Seguidamente, pormenoriza.-se, es
clarecida por ilustrações, a "Semana 
Camoneana.", o "Dia da Colónia" que 
o notável "Gabinete Portuguê� de
Leitura", e outras instituições por
tuguesas realizaram com patente no
toriedade. Sessões solenes, discursos
fluentes afirmações, comprovadas, dé
tantas das nossas glórias, mostran
do a incandescência da alma lusa â, 
chama viva do mais puro e fervoroso 
patriotismo. 

O Senhor Comendador Nicolau Luiz 
Cardoso Guimarães, em excelentes 
palavras, anunciou o monumento a 
Camões, descerrando-se a respectiva 
"maquete" que ficou em exposição e 
"cuja está.tua no próximo ano (1936) 
seria um facto verdadeiro". 

A gravura da "maquete", mostra.
nos um monumento de boas linhas 
e aparência grandiosa, digno de uma 
praça da importante cidade capital 
da Repúbl!ca irmã, que, no seu pro
gresso acelerado, atingiu já mereci
dos foros de grande e formoso centro 
entre os melhores. 

O escultor Anjos Teixeira, prema
turamente falecido, e o arquitecto 
Miguel Nogueira, são os autores do 
projecto, que, antes de mais, é bem 
uma concepção larga de alusões tra
duzidas como realidade no profun
do sentimento dos portuguêses -
s!mbolos de duas pátrias irmãs, mo
tivos vividos nas estrofes dos Lu
siadas , brasões das provinclas de 
Portugal, etc., - empenho insofis
mável de corresponder condignamen
te à. honn conferida pelo govêrno 
brasileiro que, antecipadamente, deu 
o nomo de Praça de Luiz de Camões 
à antiga Praça do Russel, onde o 
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por 

Rodrigo 

futuro e projetado monumento já tem 
a sua "primeira pedra" ... 

Anjos Teixeira foi artista de re
conhecido mérito, primeiro prémio no 
concurso da estátua de Camões, em 
Paris, primeiro prémio no concurso 
da estátua da Repúbl!ca, no pa.Jácio 
do Congresso, prillleiro prémio no 
concurso do monumento a Camilo, 
autor do monumento ao heróico Car
valho Araujo, em Vila Real, etc. ; 
Miguel Nogueira, da Escola de Be
las Artes de Lisboa, antigo pensio
nista do Estado em Paris, compa
nheiro de Ventura Terra, mais do 
que uma vez p1·émio Valmor, é, in
contestâ.velmente, um arquitecto que 
sabe quanto deve à, sua Arte, senhor 
do limite das suas responsabilida
des. 

O monumento do Rio de Janeli-o, 
l1omenageando o nosso Poeta má,. 
ximo, numa das localizações mais 
belas da grande cidade carioca, não 
ficará a ma.is na terra vasta e sem
pre amiga do Brasil, pelo facto de 
o culto camonea.no, já. se patentear
na estátua que se mostra em Ribei
rão Preto, do rico Estado de São
Paulo, porque a esta.tua do Homem,
grande como a difusão da lingua em
que escreveu seus versos imortais, é 
de renome universal e, por certo, a 
sua colaboração terá. sempre um di
latado alcânce cosmopolita ... 

Estamos em 1940, a 4 anos alén1 
da previsão do Sr. Cardoso Guima
rães, não pode ser tomado à conta 
de impertinência que se expresse um 
voto de que aquela patriótica ini
ciativa não fracasse. 

Bem sabemos; o mundo mudou 

de Abreu 

muito... As mais auspiciosas previ
sões da hora de hoje cá.em na hora 
de amanhã, embora tivessem sido co
bertas pelo mais serêno e reflectido 
espirito optimista - tão vacilante, 
Incerto e perigoso é o minuto decor
rente - mas, por ser assim, que 
aquêles patriotas que vivem no Bra
sil não percam a primeira oportuni
dade, não deixem de considerar mais 
essa sua grande prova, demonstração 
perpétua do seu próprio mérito, das 
suas virtudes civícas, que a sua te
nacidade, a sua energia tantas vezes 
controlada, não deixará de trans
formar em realidade triunfante. 

E . . . o seu exemplo será. tan\o 
mais salutar quanto é certo que, nos 
nossos domínios de Além-Mar, se 
impõem gestos semelhantes - por
que em cada uma das províncias do 
Ultramar Português fica bem, é quá.
si impresc!ndivel, um monumento a 
Camões, mais rico ou mais pobre, 
condicionado ás possibilidades, mas 
que patenteie no meio das civiliza
ções que vamos criando, que os nos
sos impulsos não foram somente de 
guerras e de aventuras, de valentes 
e de audaciosos, mas que desta raça 
brotaram delicados rasgos de penJl&
mento, saindo dêles o expoente má.· 
ximo da concepção artística, do es
p!rito profundo e heróico da melhor 
poesia do mundo antigo e moderno. 

Com os "Lusíadas" na mão, sere
mos os primeiros e os maiores em to
dos os cantos da Terra ... 

\.'iana do Castelo - 1939 



A TERRA DAS MÁS 
--------------------------------

RECORDACÕES 
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DE 

: ... ,)uf 
PO RTUGAL 

Em recente e despretencio
so artigo, no "Jornal do Co
mércio e das Colónias", assi
nalando as aberrações de um 
máu patriotismo e pedindo 
aos missionários que não caís
sem nêle, entoxicados pelo 
lugar comum retórico da 
"cruz e espada", afirmei que 
êsse patriotismo era o pior 
inimigo da Pátria. A cruz que 
servisse para amansar pretos, 
a-fim-de que os europeus
mais fàcilmente os espolias
sem, seria uma cruz profana
da, representaria a "religião
ópio do povo", não a religião
de Cristo, que é pelo contrário
a mais espevitadora da cons
ciência que ainda apareceu
na terra.

Achava eu (e ainda acho) 
que o Padre António Vieira 
foi, no Brasil, muito mais pa
triota, resistindo à cupidez 
dos seus patrícios, do que to
dos os portugueses que enri
queceram indirectamente a 
fazenda rial, multiplicando 
riqueza à custa do sangue 
dos indios. (E o que dizia do 
Padre Vieira podia dizê-lo, 
com igual ou maior verdade, 
dos outros missionários do 
Brasil, sobretudo daquêles 
franciscanos que, anti-escra .. 
vistas mais radicais que o je
suíta, até iam abençoar os 
pretos fugidos para os Pal
mares, a despeito dos escrú
pulos do Padre Vieira, que 
afirmava dêsses escravos in
feriores (em côr de pele) que 
não podiam ser "absoltos" 
nem restituídos à graça de 
Deu.i - enquanto não resti-

pelo 

Padre 0- Alves Correia 

.( Das Missões do l::spirito Santo ) 

tuíssem o corpo aos donos ! 
( Carta de 2 de Julho de 
1691, a certo fidalgo! (vide 
"Dilatação Fé no Império 
Português, vol. II pag. 16). 

A colonização de explora
ção do indíg·ena, tão forte
mente denunciada pela ideo
logia democrática imposta ao 
mundo depois da Grande 
Guerra (ai ! por quão pouco 
tempo !) em que vimos jus
ticeiramente denegrida pelos 
heróis da "Nova Largada", 
que Augusto Casimiro cantou, 
nunca honrou nem honrará 
povo nenhum, por mais que 
êsse povo se embriague com 
glórias que o diabo dá e o 
diabo leva. 

Um documento dos mais 
flagrantes desta verdade, na 
história colonial dos portu
gueses, é aquela Costa dos 
Escravos ( e o seu ''hinter
land") tanto séculos calcur
riada pelos portugueses, e que 
no Século presente o autor 
destas linhas, talvez sozinho 
dentre os portugueses, teve 
ocasião de calcurriar ainda . 

Nos oito anos que vivi nos 
densos palmeirais nigerianos 
e nos passos que multipliquei 
por terras de Yoruba e de 
Benim, nem uma única lem
brança lisonjeira para o povo 

do meu País! Digam se não é 
triste. . . E' que por estas pa
ragens andou Portugal, mas 
nas remotas eras em que os 
europeus eram todos - sem 
distinção - povos de rapina. 

Desde os fins do Século 
XIX, Portugal é na Africa 
um povo CIVILIZADOR e 
humano. Não é glória some
nos, devemos constatá-lo, por
que há outros povos da Eu
ropa colonizadora, que ainda 
não entendem assim a supe
ri01·idade. . . Mas queda o 
facto infeliz que Portugal, 
quando o conheceram tantos 
povos da Africa, fôsse ainda 
ladrão de carne humana. 

Na Costa Nigeriana, ficou 
ainda até hoje, na nomencla
tura geog·ráfica, a língua por
tuguesa: é Lagos (capital da 
Nigéria), é o pôrto de Forca
dos, é o rio de EI-Rei. .. 

No pigeon-english, no inglês 
falado pelos pretos e pelos 
colonos, há ainda pedaços vi
vos do idioma lusitano: You 
"sabe", "mi sabe", "palavra" 
(questão), "tornado" ( tempo
ral que vai e torna), "varan
da" etc. etc. 

Ffoaram sinos e sinetas 
com inscrições portuguesas 
gravadas, como os que, nos 
arredores de Calabar, servem 
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ainda a alguns chefes para 
convocar o povo, em vez do 
tam-tam de madeira. 

Mas o que não ficou é saü
dade nenhuma, nem odor de 
santidade para o nosso nome. 

"Onye portuguese" - "um 
português" - é m e s m o, 
nas proximidades da Costa, 
uma designação depreciativa, 
ao passo que o não é, antes 
muito gloriosa, a qualificação 
de inglês (onye english) apli
cada a um preto. Onye Por
tuguese é um preto civilizado 
a que se artibui condição 
eoorava. . . mercadoria de 
português. 

Sabem os leitores de Nina 
Rodrigues e de Artur Ramos 
a quantidade de tal mercado
ria, de orígem yomba e nige
riana, despejada em terras do 
Brasil e que dominou, na evo-

L 

lução e nos sincretismos pos
teriores, o sentimento e a 
ideologia religiosa. E que 
muitos elementos ibôs se de
vem encontrar amalgamados 

aí, insinuava-o também eu 
alhures num artigo em que 
descrevia o animismo peculiar 
dos ibôs, parentes próximos 
dêsses yorubas, fermento da 
massa preta da Baía, que de 
certo não deve ainda de ter 
transformado, pela assimila..1 
ção, todos os elementos origi
nalíssimos das concepções 
ibôs e igaras. 

Oxalá que um investigador 
português muito curioso, que 
andou metido pelos candom
blés do Brasil e que foi leva
do, pelo que observou e pelo 
que lê, a interessar-se pelas 
línguas ibô e nagô e a estu-

M 

dá-las, possa vir a trazer a lu
me os vestígios ibôs afogados 
na massa levedada da alma 
neg!"o-brasileira. Ao lado de 
Nina Rodrigues, Artur Ramos, 

Edison Carneiro, Gilberto 
Freire, aplaudiremos o nome 
do nosso Correia Lopes e ve
remos frondejar mais um ra
mo, com frutos afro-brasilei
ros da árvore gigantesca que 
o pecado português aclimou
no Brasil. . . Porque a escra
vatura foi um pecado horren
do (aliás não só nosso, mas de

tôda a Europa) que Deus e a 
Natureza converteram em ri
quezas novas, como a mise1·i
córdia divina costuma fazer 
com todos os crimes e peca
dos, depois de os condenar e 
punir com inexorável justi, 
ça ... 

A 
Mais uns dias de serena tranquilidade 

nestas abençoadas terras da ribeira do Lima. 
Os anos vão sendo muitos e de dia para dia se 
torna mais forte a atracção que sôbre mim 
exercem as terras onde nasci e onde me pre
parei para entrar no mundo: como que a cha
marem-me para nelas escolher a derradeira 
morada. 

dor: a doçura da terra era tão grande, tão bons 
e tão belos os seus pontos, tão adoráveis as suas 
mulheres, que os recem-vindos se deixavam 
ficar para sempre agarrados a tão dôce terra, 
nada lembrando da sua vida passada, nada se 
preocupando com os dias futuros e pondo de, 
parte tudo o que não fôsse a vida tranquila, sem 
cuidado, nos campos banhados pelo rio crista
lino. E as cousas têem continuado a ser reai
mente assim, pelos tempos fóra. Emquanto 11ão, 
acabarem com o suave encanto do vale do Lima, 
essas terras e êsses homens continuarão a ter 
por aspiração me.xima a vida retirada da ri
beira limarense. Melhoramentos materiais, o 
que se chama progresso, bulício e ruído, pouco 
interessam: deixem-os, em dias bonançosos, 
contemplar a vastidão infinita do mar, subir 
ao monte de Santa Luzia, em Viana, ou ao de
Santa Maria Madaléna, em Ponte do Lima, para 
se extasiarem perante as pai:sagens que daquê
les altos se desfrutam, divagar por caminhos 
entre campos vêrdes, deslizar brandamente em 
primitivo barco, levado pela corrente do seu 
rio, - que êles pouco mais desejam. 

O automovel, depois de um dia inteiro de 
rápido caminhar entre pa'isagens que continua
damente variavam, mantendo, porém, o fuJ?v.o 
comum, a uniformidade que tanto caracteriza 
a pequena terra portuguesa, levou-me ã testa 
da ponte de Viana, do lado de Darque . O Lima 
que de longe se vinha adivinhando, apareceu
me no modesto estuário da sua barra; na mar
gem oposta via-se a elegante e silenciosa ci
dade, quási tal qual a conheci na minha infân
cia, encostada ao monte de Santa Luzia, quási 
também sem casario, como então. E ainda o 
automóvel mal entrava na ponte, quando ?i 
memória me acudiu a lenda antiga de que tudo 
se esquecia depois de atravessar o rio encanta-

N O R T O N D E 

MOVEIS - TAPETES

t\i1 A T O S

TECIDOS 

Sortimento e Preços 

Agora Junto 
à Avenida 
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ETNOGRAFI A 
-

A N G o L A N A 

O Preto Inculto - O Preto Civilizado - As Missões 

Católicas - Assistência Médica - A Delicadeza de 

Certas Investigações Científicas - Teorias - Problemas 

pelo 

Padre Ruela Pombo 

(Missionario Aposentado -· Director da Revista "Diogo Cao '') 

1. - A MINHA ESCOLA DE AFRICA
NISMO. 

Pelo que tenho lido a êste respeito, os 
Cultores do Africanismo, no Brasil, já an
dam em lúta ou polémica: embora o objec
to ou material seja o mesmo - O PRETO 
- são duas as Escolas, que o estudam.

A escola da ... esquerda, que é materia-
1 ista. 

A escola da ... direita, que é espiritua
lista. 

Os partidários da primeira estudam os 
PRETOS e seus costúmes, tais como êles 
são, ou se apresentam, no seu natural pri
mitivo, agreste ou inculto. 

Os partidários da segunda empregam 
todos os esforços físicos e morais para fun
dir os pretos incultos na comunhão nacio
nal e assim encorporá-los na civilização e 
cultura brasileiro. 

Neste assunto de colonização e civili
zação, é esta o escola que os Portugueses 
têm executado, desde o Infante Dom Hen
rique, que iniciou os descobertos e conquis
tas ultramarinas, até os dias correntes ou 
passantes. 

Como sacerdote católico e missionário 
secular português, escusado será aqui con
fessar ou dizer que, de tôda a alma e cora
ção, pertenço à escola da direita, por ser 

mais humano e humanitária, mais progres
siva e mais patriótica, enfim. 

2. - O QUE OBSERVEI NO BRASIL.

De 1912 a 1922, exerci no sul de Mi
nas Gerais os cargos de professor e de vigá
rio, em razão dos quais estive em contacto 
próximo com a raça preta. 

Nunca me posso esquecer de um alu
no preto que tive no Gimnásío Episcopal de 
Pouso Alegre e se chamava Francisco Mar
ques: inteligente, aplicadíssimo, nervoso, 
bom orador, cheio de brio e até... querido 
das Meninas brancas, que muito gostavam 
de ler as suas cartinhas, não só em prosa 
como em versos bem inspirados. 

Depois, como vigário de Bias Fortes e

de São Gonçalo, no diocese da Campanha, 
lidei com os pretos em massa: pela fisiono
mia comparada e a simples ôlho, são todos 
·congos ou engolas, isto é, da raça ou des
·cendentes.

Gente humilde e pacífica, que vivia ou
se ocupava da lavoura e criações miúdas. e
eram todos católicos práticos, por educação
e convicção. 

Havia quem explorasse os pretos, prin
cipalmente na cidade de São Gonçalo, com 
fins reservadas e pouco ou nada honestos. 

Nas minl:ias igrejas e capelas rurais, 
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tanto nas beiradas do río Lambarí, como 
nos beiradas do río Sapucoí, não havia Jo
gares separados ou distintos, porque os pre, 
tos do Brasil são muito limpos e asseados, 
embora não sejam ricos. 

Todos valiam o mesmo, brancos e pre
tos e mestiços, segundo a sua categoria so
cial, suas prendas e suas próprias virtudes 
morais. 

Como não podia deixar de ser, na mi
nha qualidade de sacerdote católico fazia 
tom somente proselitismo religioso, sem dis
tinguir raças. 

3. - EM ANGOLA.

No tempo que trabalhei em Angola 
nas missões católicas, de 1922 a 1934, es
tive em contacto próximo e demorado com 
os PRETOS pescadores da l lha-de-Luanda 
- primeiro, e com os PRETOS agricultores
c'.o ::,rovíncio do Quiçama, sujeitos à jurisdi
CG·J do Presídio de Nossa Senhora da Con
�e:ção de Muxima - depois.

Na vila de Muxima e seus arredores 
r:�r..iis próximos, contavam-se cêrca de cem 
-fr::mílias de pretos, mais ou menos civiliza
dos ou cristãos: por sua vez, nas duas mar
gens do rio Quanza e no sertão, os gentios 
eram aos milhares, incultos ou selvagens. 

Não sou eu que o digo ou invento: a 
história o prova com as suas páginas chei,as 
de sangue ... 

O tipo do chamada raça quiçama foi 
sempre um inimigo dos portugueses e bem 
temível, pela sua ousadia e também valen
tia cobarde, hoje, a região está ocupada ou 
em paz, e a epidemia da varíola e a maldita 
doença-do-sono dizimaram e dizimam os 
habitantes daqueles matos, sem dó nem pie
dade. 

Na minha igreja de Muxima, pois, já 
não podia deixar de fazer grupos ou distin
ção entre os cristãos e os catecúmenos pa
gãos ou gentios. 

Crianças e adultos vinham, nos domin
gos, aprender o catecismo e tinham o má
ximo interêsse ou empenho em receber o 
sal, a água e o óleo do santo Baptismo, que 
os fazia ... brancos: diziam. 

Várias vezes, muitas vezes, compreen
di êste paradoxo: há pretos que têm a alma 
branca e há brancos que têm a alma pre
ta!!!. .. 

Por nós, os missionários, e pelos senho
res médicos e enfermeiros, os PRETOS de 
Angola, quer civilizados, quer incultos, têm 
uma estima especial e agradecida. 

4. - A CULTURA DOS PRETOS

PORTUGUESES 

Se alguém perguntar aos PRETOS de 
Angola, educados pelos padres católicos -
qual a sua raça? - êles logo respondem 
que são portugueses ... 

. .. e na verdade são portugueses-pela 
educação, pelos costúmes, pela religião� 
pela língua e até pela zombaria ou humo
rismo!!! 

A alma do preto é assimiladora ou imi
tadora. 

Tanto do bem, como do mal. 
O preto é brioso e consciencioso, tan

to homens como mulheres, é grato ou agra
decido, também se sabe vingar e desprezar; 
fàcilmente aprende qualquer arte, desde al
faiate ou carpinteiro ou pedreiro, até tipó
grafo, ferreiro, mecanico, cozinheiro e ma
rinheiro do río e do mar. 

Nós, os Portugueses, nunca tivemos aos 
nossos variadíssimos súbditos ultramarinos 
o chamado ódio de raça; à categoria de pa
dres, médicos e doutores de leis, em grande
e feliz número, os indígenas das nossas co
lónias têm subido ou se elevado, desempe
nhando brilhantemente a sua profissão.

Na igreja, na escola, na oficina, no 
campo, pelas palavras, pelas obras ou exem
plos, pela música, pelo teatro, pelos livros, 
pela vida doméstica e social, na agricultu
ra, no comércio, na pesca e na caça, no pró
prio confôrto - em tudo e por tudo, nós, os 
Portugueses, somos profundamente naciona
listas e, portanto, superiores aos indígenas 
africanos: por sua vez os Pretos reconhecem 
a nossa superioridade ou distinção e procu
ram imitar-nos, nas nossas virtudes e tam
bém nos nossos ... defeitos ou vícios. 

A nossa tarefa de missionários resume
se nisto: civilizar os PRETOS, fazendo dêles 
bons cristãos e bons portugueses. 

O nosso processo é o mesmo na Guiné 
e em Cabo-Verde, em S. Tomé, em Angola, 
em Moçambique, na f ndia, em Macau e em 
Timor. 

Seja amigo de si mesmo! 

-- Compre N'O CAMIZEIRO 
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5. - O INDIGENATO CIENTÍFICO.

As leis portuguesas obrigam o preto o
trabalhar, porque o ociosidade em tôdo o 
porte é o mãi ou o pai de todos os vícios, 
mas não admitem absolutamente a explo
ração dos pretos, seja por quem fôr, com
panhias ou particulares. 

Nos costúmes indígenas, é certo, há 
muito material pitoresco e interessante e 
curioso ... 

Dentro do verdade, a ciência pode fa
zer pesquisas eficazes, sem exogêros romon
ticos ou sem trilhar cominhos falsos: a es
cola de Nina Rodrigues tem adeptos de va
lor, faça-se a devida justiça. 

Arthur Ramos, principalmente, no seu 
livro, "As culturas negras no Novo-Mundo", 
dó ou traz páginas bem observadas: álém 
de honrar o mestre ou iniciador dêstes estu
·dos, ultrapassa-o com felicidade.

O que diz a respeito dos congos, engo
las e benguelas, tanto neste livro como nos
outros dois "O negro brasileiro" e o "Folk
lore negro no Brasil", é de pêso e tem tam
bém medida, pelo lado das comparações so
ciais.

Os Pretos são como os passarinhos:
gostam muito de cantar e dançar, em sin
gular e em conjunto.

A banda instrumental, os canticos e
hinos religiosos e patrióticos, os córos, os re
presentações teatrais - de todos êstes
meios se servem os Missionários na cate
quese, e com frutos abundantes.

6. - MEDICINA TROPICAL.

Sôbre medicino tropical, o livro, que 
aqui tenho na minha livraria, de Octávio 
de Freitas - "Doenças africanas no Bra
sil" - também peca por exagêros grandes, 
se não muitos. 

O ilustradíssimo Dr . Silva Carvalho, 
da Academia das Ciências de Lisboa, bre
vemente vai publicar uma série de correc
ções históricas às referidas páginas, opondo 
ou citando documentos preciosos e de con
vicção precisa. 

A história da escravatura ou da léva 
dos Pretos de África para o Brasil, debaixo 
do ponto de vista económico, está a pedir 
uma pena forte poro a escrever, não com 
fantasias, mas com estatísticas e com ra
zões filosóficas e morais, próprias e com
paradas. 

O suor, o leite, o sangue, o trabalho 
do preto, se não fez o Brasil, ajudou muito 
o seu progresso - no passado: no presente
- o preto brasileiro, dentro das normas hu
manitários e cristãos, faz parte importante
de uma nação, onde, como em Portugal, não
existem preconceitos ou ódios de raças.

-·- 1 

Na comemoração c,v,ca do "13 DE 
MAIO" era logar comum dos oradores pre
tos esta frase: - Ciência e virtude não são 
privilégios de raça ... 

Por sua vez, os médicos portugueses, 
principalmente os de Angola, que melhor 
conheço pelos seus trabalhos no combate 
frutuoso à maldita doença-do-sono, êles, 
por falta de tempo, também não se têm 
dado ou ocupado no geral com estudos etno
gráficos, porque consideram ou assistem ou 
querem que os pretos angolanos sejam ho
mens sádios, úteis, capazes de produzir para 
si e para os outros. 

A assistência humanitário, plenamente 
humanitário, que lhes dão, é tôda de carác
ter económico presente, e já não é tarefo 
leve.· 

7. O ESCANDALO FARISÃíCO OU
PUERIL.

No I ivro - "A influência africana no 
português do Brasil" - de Renato Mendon
ça, o vocabulário com a respectiva obona
ção vai da página 167 à página 247: da pá
gina 27 à página 166, o Autor, em 8 capí
tulos, e dum modo ligeiro ou passageiro, 
trata da etnografia africana, da linguística, 
da escravatura e de outros mais assuntos, 
que são concomitantes ou vizinhos ou afins. 

Neste ensaio está patente muito tra
balho, muito talento, muita observação pró
pria e alheia: por sua vez, as conclusões são 
acertadas ou bem deduzidas, quási tôdas. 

Como ia dizendo, nós, os podres, nes
tes assuntos etnógráficos, não nos podemos 
meter ou encontrar à vontade: as razões 
são fáceis de adivinhar. 

Em 1913, em Angola, o reverendíssi
mo Dr. Manuel Alves da Cunha começou a 
publicar uma importante obra sôbre o vida 
ou costúmes dos pretos gentios, mas não 
continuou ... 

De facto, na vida social e primitiva dos 
pretos, na vida nutritiva, na vida sensitiva, 
na vida sexual, na vida afectiva e... nas 
mais outras vidas, se não em tôdos, - no 
maior parte delas há capítulos, se não re
servados e perigosos e delicados, que são ... 
escabrosos, e, por, isso dizem certos ... con
selheiros puritanos que fica mal aos podres 
missionários esta especie de investigações, 
ainda que à sombra da própria Ciência!!!. .. 

O I ivro - "Populações lndigenas de 
Angola" - coleccionado pelo sr. dr. José de 
Oliveira Ferreira Dinís, que exerceu em Lu
anda vários cargos competentemente, e pu
blicado em 1918, nas suas 756 páginas con
tém curiosas e utilíssimas informações: é 
êste, por enquanto, o melhor tratado etno
gráfico que existe em língua portuguesa. 
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HIBITIB lllDIDE 
------------------------------------------

EURO P E II 
---------------------·---------

EM 

1 N G O l 1 
pelo Major J. Mendes do Amaral r 

· l
":>. ' 

(Governador do Banco de Angola) 

E' muito complexo, dizem tôdos os trata
distas, o sistema de relação entre a geografia 
física e a bio-geografia humana, sendo incon
testável, aliás, que esta constitue um capítulo 
- e dos mais interessantes - daquela: funda
mentalmente pode asseverar-se que a despeito
do espantoso poder de adaptação da espécie
humana aos mais variados climas, há, todavia,
para êle limites intransponíveis dentro de de
terminados parâmetros climáticos e biológicos.

Há um mínimo de calôr, e um mínimo de 
frio, de humidade e de secura estipulados pela 
Natureza para a fixação e manutenção da es
pécie humana em condições de poder conservar, 
de geração para geração, sem perda de grau, a 
sua resistência, vitalidade e fecundidade nor
mais; fóra dêsses limites, que, evidentemente, 
não são os mesmos para as várias raças humanas 
estas podem, na verdade, viver e mantêr-se 
algum tempo, mas acabam, ou pelo desapare
cimento total, ou pela absorção por outras raças 
mais adaptáveis ou ainda, no caso mais favorá
vel, numa estase demográfica inoperante. 

Há ainda uma correlação estreita entre a 
titogeografia e a antropogeografia, correlação 
especial para cada raça que torna indispensável 
à perduração de um povoamento humano em 
determinada região a existência nela de uma 
flora adequada ao modo de vida e ao tempera
mento dessa raça. 

Sob o ponto de vista climático, cuja cara
cterística típica é o regimen térmico definido 
pela amplitude e duração da variação anual das 
temperatura, Angola fica incluída, parte na 
zona tropical e parte na zona sub-tropical da 
divisão do Kõppen; mas esta repartição não se 
faz, como é óbvio, em harmonia geométrica com 
a latitude porque as isotérmicas anuais, segundo 
Hahn, apresentam a sua maior irregularidade 
precisamente ao longo da costa africana abaixo 
do Golfo da Guiné: assim, por exêmplo, a iso
térmica de média anual de 25 graus desenha 
uma inflexão brusca relativamente ao Equa-
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dor ao norte dêsse Golfo e desce depois para
lelamente à costa africana e a cêrca de 300 qui
lómetros dela até quási alcançar o paralelo 30° 

de latitude sul. 
Esta singularidade tem a sua orígem e a 

sua explicação simultâneamente na configura
ção da costa da África ao sul do Golfo e na in
fluência da corrente fria que sobe do Cabo da 
Bôa Esperança junto da mesma costa e nela 
mantém tôdo o ano uma temperatura �ariando 
entre 15 e 20 graus centígrados. 

As circunstâncias apontadas e a configu
ração topográfica de Angola condicionam o seu 
regime climatérico: na faixa costeira de alti
tude relativamente baixa, numa extensão média 
de 150 quilómetros o clima é do tipo marítimo, 
ou seja de pequenas variações de temperatura; 
para o dilatado interior da Colónia um clima 
típicamente continental, ou seja de grande am
plitude entre as temperaturas extrêmas. 

Naquela citada faixa costeira a habitabi
lidade européia seria sofrível se a temperatura 
média não fôsse tão elevada devido à proximi
dade do Equador; a uniformidade térmica sen
do elevada torna-se difícil de suportar. 

A ciência etnográfica comprovou já que a 
raça européia não prolifera normalmente nas 
zonas tropicais por falta de um período anual 
de frio. A civilização e a hegemonia económi
ca, observa o professor De Martone, depois de 
têrem florescido longo tempo nas regiões sub
tropicais de invernos quentes (Mediterrâneo) 
tendem a concentrar-se nas subdivisões de in
vernos mais ásperos. 

Mas a constante termometrica da faixa ma
rítima de Angola não é a única nem mesmo a 
principal causa da sua inaptidão para uma den
sa fixação européia. O seu regime de chuvas 
coloca-a na categoria das regiões semi-áridas 
da classificação do professor americano Wid
tsõe, com a precipitação anual inferior a 
500 mm. e por outro lado a constituição geoló
gica e a configuração topográfica dessa faixa 
não a assinalam positivamente como reunindo 
as características de um paraíso terreal. 

A quási totalidade do território de Angola 
é constituída pelo paleozóico, ,Predominando 
o arcaico fundamental que vem desde o meri
diano médio da Colónia até à vista do mar. A
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orla marítima, baixa e estreita, é constituída 
por aluviões pliocénicas do período cainozóico, 
posteriores aos movimentos orogénicos que pu
seram a descoberto os cretácicos desde o norte 
do Ambriz até ao norte de Mossâmedes. Pouco 
há que contar com a fertilidade destas forma
ções, a não ser junto às margens e às emboca
duras dos rios, onde o seu espraiamento na 
época das grandes chuvas produz uma colma
tagem natural, como sucede com o Tabi, com 
o Uezo e o Dande, com a margem sul do Cuan
za, com o Cuvo, o Catumbela, o Cavaco e o
Caporolo.

Aí se localizam, por isso mesmo, as únicas 
grandes explorações agrícolas, rendosas, da 
Colónia. 

O clima da zona continental de Angola é, 
como se disse, bastante diferente do da faixa 
marítima; mas, ainda dentro daquela zona, a 
presença de uma bem definida linha de alturas 
na direcção E.-0., marca duas "nuances" dêsse 
clima típicamente continental. 

Para o norte dessa linha de alturas sente
se ainda a influência longínqua da zona equato
rial: maior humidade, maiores precipitações 
aquosas, temperatura média anual mais ele
vada. 

Para o sul dos chamados planaltos de Ben
guela, Huambo e Bié, o grau higrométrico do 
ar é inferior, as chuvas são menos freqüentes, 
a respectiva estação mais curta e se a tempera
tura média anual não faz maior diferença da 
zona norte, deve-se isso à influência acentuada 
da depressão Kalahariana, quási rigorosamen
te circunscrita pela isotérmica média anual de 
30 graus e pela curva isohyetal de 250 mm. 

Se examinarmos o quadro dos tópicos cli
máticos de qualquer destas duas zonas, consi
deradas, aliás, as mais apropriadas à coloniza
ção europeia, e o compararmos com o quadro 
correspondente dos climas sub-tropicais do he
misfério norte notaremos as profundas diferen
ças entre um e outro que explicam a dificul
dade prática que têm encontrado as diversas 
tentativas de povoamento intenso de Angola . 

Mas não se trata apenas de diferenças nu
méricas bastante apreciáveis; há que destacar 

sobretudo a diferença de concomitancia entre 
os vários parâmetros climáticos de um hemisfé
rio para outro. 

A raça branca habituou-se desde sempre à 
concomitância do maior grau de humidade at
mosférica com o mais baixo nível de tempera
tura e vai encontrar em Africa precisamente 
uma concorrência inversa da mais elevada tem
peratura com o maior pêso higrométrico do ar. 

A influência fisiológica desta inversão de 
condições climáticas deve encontrar-se estuda
da por especialistas abalisados; mas não é pre
ciso sê-lo para inferir das probabilidades da sua 
acção sôbre o equilíbrio necerotónico do indiví
duo estranho ao meio e conseqüentemente sôbre 
tôdo o metabolismo fisiológico. 

A defesa natural contra esta hostilidade 
do clima encontraram-na sempre as raças inva
soras no recurso óbvio da adaptação racial por 
meio da mestiçagem . Mas em Angola, como, 
aliás, em tôdo o Continente negro, está demons
trado que êsse recurso além de não constituir 
defesa fisiológica que o justifique, tem sobre
tudo contra si a comprovação secular da dege
nerescência que provoca nas qualidades psico
lógicas, mentais e morais, dos seus produtos. 

Examinêmos agora a questão fundamental 
da correlação fitogeográfica com a habitabili
dade euro pé ia em Angola. 

Os trabalhos metódicos e os estudos aciden
tais feitos sôbre a flora de Angola por sábios 
estranjeiros e portugueses entre os quais há 
que destacar os nomes de Welwitsch, Anchieta, 
Gomes de Sousa e Gossweiler, permitem con
cluir que a parte de Angola situada ao norte do 
planalto de Benguela se divide em duas zonas 
de aptidão agrícola essencialmente diferencia
da coi:ncidindo precisamente com as duas ba
cias hidrográficas que respectivamente reco
lhem as águas correndo para o Atlântico e as 
que vão afluir ao Zaire. 

A primeira é uma zona de características 
quási tropicais com predomínio da flora higrá
fila sobretudo nas bacias inferiores dos rios, 
cuja vegetação exuberante recorda já, sem a 
igualar, é claro, os maciços florestais do Mayom
be e da Africa Equatorial Francesa. 
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Mas na segunda zona, limitada a frente pela 
linha de divisão de águas percorrida pela es
trada de Lucala a Maquela e ao sul pelo Rio 
Cuanza a fisionomia floral se modifica: a flo
resta torna-se menos compacta, o porte das ár
vores menos elevado, a copa menos folhosa e 
deparam-se a cada passo as adaptações xerófi
las ou tropófilas das espécies higráfilas equa
toriais. E', em suma, já uma região de caracte
res planálticos que à medida que avança para 
o interior do continente adquire cada vez mais
o tipo da savana sub-tropical.

Das gramíneas alimentares apenas tolera
o milho e o sorgo e o tipo climático é o chama
do "sudanês" da categoria dos climas quentes.
A fixação e a expansão da raça branca pode
considerar-se aleatória porque lhe faltam si
multâneamente os mínimos de frio e de secura
indispensáveis e um fundo adequado de flora
alimentar.

O grau de aptidão agrícola de tôdo o vasto 
planalto que se estende para norte e nascente 
de Malange, desde o Lucala até ao Kassai, é 

Cadernos 

-1
Coloniais 

-----------

Não é a primeira vez que nos permi
timos chamar a atenção dos nossos lei
tores para as "Edições Cosmos", notada
mente para a sua Colecção de "Cade:i:nos 
Coloniais", que, dentro da sua louvav�l 
modéstia vai realizando uma obra de di
vulgação que nada tem de desdenhável, 
bem pelo contrário, pois, tanto pelo vo
lume como pelo valor intrínseco de qua
si todos os sessenta cadernos até hoje 
publicados, soube impôr-s.e à simpatia 
da maioria das pessoas que de qualqu�r 
modo se interessam pelos assuntos afri-
canos. . . A Se não estamos em erro, Ja deste 
mesmo logar dissemos que a Colecção 
é muito interessante, e que para c;er 
ótima só lhe falta um pouco mais de ri
gor na selecção dos colaboradores, d� 
modo a ser impedido que nem uma i:o

vez seja impingido gato por lebre. 
De facto é precisa muita boa von

tade para se admitir que certos nomes 
possam ombrear na mesma colecção com 
valores da categoria intelectual de Gas
tão de Sousa Dias, de Augusto Casimiro, 
do Padre J. Alves Correia, de Edmuna.o 
Correia Lopes, de Paulo Braga, de Cas
tro Soromenho, de Julião Quintinha e 
tantos outros. 

A despeito do senão que apontamos, 
- e que nos parece facílin10 de cor:i�i;.
- a colecção dos "Cadernos <;o�oma1s
merece figurar em todas as b1bhotécas,
pois nela se encontram trabalhos de
muito valor e grande cópia de informa
ções acêrca da Africa e dos problemas
ultramarinos em geral.

As "Edições Cosmos" têm a sua séde 
na Rua das Gáveas n.0 115, em Lisboa. 
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definido pela presença, quási exclusiva de :xis
tos calcáreos e de variegados e grosseiros grés, 
cobrindo em grande espessura o arcaico funda
mental e constituindo a um lado e outro da es
trada Malange-Saurimo essas imensas e deso
ladas "anharas" cuja carência de vida animal 
e vegetal tanto impressionou os pioneiros Ca
pêlo e !vens na sua penetração até <às terras do 
Yaca. 

O distrito do Cuanza-Sul tem caracterís
ticas climáticas e agronómicas diferentes; como 
clima é ainda JJma região típicamente sub-equa -
torial e com tanta persistência de elevado grau 
higrométrico na atmosféra e tão reduzida osci
lação na temperatura média anual que sem 
hesitação se pode também considerar imprópria 
para a fixação e expansão européia. Agrono
micamente é uma das zonas férteis de Angola 
mercê da sua constituição geológica fundamen
tal, produto da decomposição dos "gueiss" e 
granitos. Esta constituição e o concurso de fac
tores ecológicos favoráveis tornam esta região 
eminentemente própria para a cultura ·do cafe
zeiro nas encostas, do algodão e da palmeira 
dem-dem (coconote) nos terrenos mais baixos. 

Mas também não se aclimatam aí as gra
míneas alimentares preferidas pelo branco; e 
o milho indígena, muito mais rico em gluten do
que em amido, não tem qualidades panificáveis
que o recomendem como sucedâneo.

Para o sul da grande linha divisória de 
águas conhecida imprópriamente pelo nome de 
planalto de Benguela as condições climáticas 
e agronómicas são bastante düerentes. O clima 
adquire, como atrás se disse, as características 
do tipo chamado "senegalês", da citada classi
ficação de Hahn, com uma âmpla oscilação de 
temperaturas extremas anuais, com a perdu
ração por cêrca de seis meses de uma estação 
sêca, alternando com outra igual de chuvas re
gulares quási sempre torrenciaii;. 

Eis a razão por que a parte sul de Angola, 
sobretudo a faixa marginal do Atlântico que 
beneficia da correcção do equilíbrio técnico que 
lhe dá a proximidade da corrente fria vinda do 
Cabo e as zonas de maior altitude têm sido con
sideradas com mais justiça mas ainda com lar
go exagêro como regiões eminentemente pró
prias à fixação européia e, portanto, à forma
ção de uma colónia de povoamento. 

Na verdade há que levar em linha de con
ta a pobreza específica de grande parte destas 
regiões; exceptuando a zona de limitação apro
ximadamente pelo paralelo 15.0, ao sul, e pelo 
Rio Cunene, ao nascente, zona onde predominam 
as formações graníticas e gueissicas cuja de
composição fornece a camada arável das en
costas e os sedimentos dos vales ribeirinhos, 
tudo o que fica para poente do curso superior 
do Cunene até às fronteiras da Rodésia e da 
Damaralândia, são vastíssimas "chanas" are
nosas, de sub-solo argiloso, que se inundam du
rante a época das chuvas e se mantêm largo 
tempo alagadas, constituindo pântanos imen
sos devido à impermeabilidade do sub-solo. 

(Do livro "Problemas de Angola" em 
preparação). 



DOCUME:NTÁRIO 
DUM MEDICO A SERVIÇO 

DE ANGOLA 
-

"Em face do telegrama N.0 

45, de 30 de dezembro de 
1928, pedindo urgência no re
conhecimento das regiões 
Uando-Mucaba vi-me, abrup
tamente, perante um proble
ma inteiramente novo para 
mim : - A organização de 
uma expedição ao mato. 

Não hesitei, contudo. E, 
embora o telefonema tivéssc 
sido recebido num Domingo, 
meia hora depois respondia 
afirmando ao Chefe da Zona, 
que através de tudo seguiria 
no dia próximo, sem melem
brar, que iniciava a marcha 
para uma região desconhecida 
em dias de estranha e íntima 
solenidade - ANO VELHO -
ANO NOVO! 

A determinação era instan-

!Em 1928 encontrava-me, por estranho avotar, 
no Dumba - Séde de Circunscrição administrativa no 

,. Distrito do Congo - como médico-chefe do "Sector 
Congo-Centro" nos serviços de combate à doença do 
Sono. O que é a rudeza dêsses trabalhos dificilmente 
se avalia fóra do estreito ombito doquêles que ali se 
entregam silenciosamente a uma tarefa de redenção 
humana. Por isso me não parece inutil transcrever al
gumas páginas do meu diário - escritos durante os 
17 dias de uma expedição anti-hipnósico através da 
região ainda inexplorada do Uondo no Congo - pá
ginas inéditos que publico tal como as esbocei então, 
pelos acampamentos, nas poucas horas de descanso. 
Néo tenho out:ra preocupo!iÕO, do que documentar um 
ospecto da vida dos médicos que em Angola lutam na 
mais ingrata, desconhecida, ardorosa e bela campa
nha médica de todo o mundo - O combate á doença 
do Sono. 

E' uma homenagem aos herois ignorados, que no 
nosso ultramar se sacrificam para manter intacto o 
lmperio Português, prestado por um homem que de 
perto os viu e admirou. 

e não creio inoportuno, no momento internacio
nal, recordar os SERVIÇOS REAIS PRESTADOS à civi
lização nas Cglónios portuguesas: 

pelo DR. A. C. VEIGA PIRES 

te. Partiria imediatamente. 
E assim comecei os prepa

rativos, em que encontrava 
um sabor pitoresco e inédito, 
pensando ir sózinho. 

Arranjar carregadores, ad
quirir mantimentos, organizar 
a ambulância, verificar o es
tado do material de campanha, 
pedir a êste notícia e escla
recimentos das regiões a atra
vessar, solicitar daquêle ser
viços e materiais precisos, 
tudo se executou febrilmen
te nessa mesma tarde de Do
mingo, o último de um ano 
inolvidável e sombrio. 

Começava já a caír rápida 
a tarde, quando o enfermeiro 
Pinto, vendo-me disposto a 
deixá-lo, receoso pelo meu 
nenhum conhecii--nento destas 

terras e pelas múltiplas düi
culdades, que talvez não pu
desse vencer só, vem oferecer
me a sua experimentada e 
utílíssíma companhia. 

Oscilei entre aceitar, garan
tindo-me assim o auxílio de 
um velho pioneiro, e recusar 
atendendo às . possíveis ne
cessidades da Damba . 

Mas o velho Pinto não es
perou sequer uma resposta, 
começando desde logo tam
bém a aprestar-se. Acorda
vam nêle, certamente, nostal
gias das algaré:tdas nos tempos 
do tropa, que fôra outrora. E 
assim gastei ràpidamente essa 
tarde dominical. 

No dia seguinte, 31, manhã 
cêdo, fiz o balanço à caravana 
e respectivas cargas. Traço 
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um hipotético itinerário sôbre 
a carta da Circunscrição da 
Damba avaliando a duração 
do reconhecimento, segundo 
os informes fornecidos pelo 
Chefe da Zona, em dois a três 
dias, e disparo os meus car
regadores a caminho do anti
go Pôsto Militar situado na 
Serra do Péte, a 46 quilóme
tros da Damba. 

Êsse Pôsto seria a méta na 
minha primeira étapa e pon
to de junção com os carrega .. 
dores, que me precediam. 

• 

• • 

Péte, Pôsto Militar da an
tiga ocupação: - Noite-Ve
lha, última noite de um ano 
terrível. 

As fogueiras dos carrega
dores faúlham em redor da 
minúscula barraca, onde eu e 
o velho Pinto dormiremos.

Céu-nanquim com frias vi
brações de luz lá no alto. 
Noite môrna, silêncio cortado 
de arrepíos e pequenos gritos 
na selva, que nos cerca. 

Junto de nós o Pôsto Mili
tar, velho guerreiro desden
tado, ao abandono. Nem uma 
crispação de vida agita já essa 
casa de côlmo em ruínas, on
de decerto correu nobre san
gue nos tempos heróicos da 
ocupação. Somente a vermi
na, que a róe, a habita hoje. 

As trincheiras, os parapei · 
tos, que abrigaram heroísmos 
obscuros, ignorados, de que 
ninguem fala, que ninguém 
::ecorda, cáem esboroados pelo 
tempo e pelas tempestades, 
que alí, região montanhosa, 
atingem violências inexcedí
veis. 

O baluarte lá está ainda 
saudoso da sua companheira, 
que, certamente, procurou asi
lo nalgum museu de velha
rias. 

Tudo parece esperar o re
gresso das sombras, que por 
alí passaram. Pobre castelo 
sem ameias, nem tôrres de 
menagem, quem te lembrará 
agora? 

Ninguem. 
A vida, o tempo passou sô

bre ti e nêste momento outras 
sombras acampam aqui. Mas 
sentem as mesmas ansiedades, 
que outras sentiram, seme
lhante tragédia, idêntico des
terro, iguais torturas: - � 
saudade inquietante daquêles, 
que milhares de quilómetros 
separam, e são afinal o cora
ç�ío e a alma dêstes corações 
e destas almas, que olham e 
escutam na noite funda em 
vão. 

Meia-Noite I ANO NOVO 1 
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Quem pudesse sêr Mago e 
lêr naquelas estrelas que nos 
espiam na sua serenidade im
placável. 

Alvorada. Levanta-se o mi
núsculo acampamento, mer
gulhado num cacimbo teimo
so. Distribuem-se cargas aos 
40 carregadores. Ultimam-se 
arranjos para a primeira mar
cha. 

Antes de seguir, estudo de 
novo o itinerário, inquirind,, 
informes dos guias, que a car
ta de que dispunha, me não 
podia dar, pela razão suma
ríssima de tratar-se de zonas 
inexploradas, traduzidas por 
larga mancha branca no cro
quis, que me acompanhava. 

Desde os primeiros instan
tes, na consulta aos indígenas 
conhecedores, me convenci do 
êrro, em que fôra induzido, 
involuntàriamente pelo Che
fe da Zona e pela autoridade 
administrativa ao aconselha
rem-me e penetrar no Uan
do a partir do Péte. 

í/;ste êrro inicial fazia-me 
alongar o trajecto em dois lon
gos e fatigantes dias, como 
depois verifiquei. 

O segundo êrro, que se não 
me tivesse abastecido farta
mente poderia pagá-lo cáro, 
éra calcular a travessia em 
dois a três dias, e verificar 
imediatamente de entrada, 
que êsse período gastaria eu 
só para atingir o pleno Uando. 

... 

Começava pois a sentir ne
cessidade de aceitar, em Afri
ca, sómente conselhos e pa
receres de pessoas experimen
tadas nas regiões a percorrer. 

Emfim, após uma longa dis
cussão entre mim e os guias, 
canalizada através do inter
prete, - o ajudante do en
fermeiro indígena Henrique -
assentei, em que perdia mais 
tempo voltando ao Povo 
Pélo do Sóba D. Miguel Bu
cusso, entrada natural da 
região, do que seguindo até 
Lenvo pela estrada do Ambri
zete, para em seguida tor
near a Serra do Péto pelo No
roeste. 

Resolução tomada, abro a 
marcha para as terras do 
Uando desconhecido e quási 
lendário. 

Primeiro de Janeiro. Dia 
consagrado à Fraternidade 
Universal! 

Éra bem uma missão de 
fraternidade, que me levava a 
procurar no sertão a dôr e a 
miséria humanas, enquanto· 
pelo mundo fóra se abriam as 
portas dos palácios para re
ccpções de gala . .. 

.. 

• • 

Tendo a transportar-me 
para além da Serra do Péte, 
que me barrava a passagem, 
éra forçado, como disse, a 
torneá-la seguindo para Les -
te ao longo da estrada e in
flectindo depois para Sul fir
me. 

Atravesso os rios Maúndo 
e Péte e, 4 quilómetros além, 
deixo, com o Gando, a Cir
cunscrição da Damba, inter
nando-me no Bembe. Antes 
porém, detive-me em Chimu
acongo, último povo da Dam
ba, situado nas faldas do Péte 
junto da estrada sinuosa que 
faz o transcurso difícil da 
Serra. 

Um rápido contacto com a 
população deixou-me logo 
perceber o seu péssimo esta
do sanitário. Boubas, Sarna, 
Paludismo, Verminose intes
tinal, disenterias, de tudo en
contrei sem düiculdade. E, 
sobrelevando a tôdas em nú
mero de atingidos do malefício 
lá estava a doença do sôno a 
atestar, quanto é grave a in
festação de tôda a região Péte. 
Fica Chimuacongo sobrancei
ro à grande baixa da Madim
ba e encravado entre os rios 
Péte e Gando, ambos farta -
mente povoados de tsé-tsé, 
que, como se vê, não poupa os 
habitantes dês te povo. 



Um e outro dêsses rios são 
atravessados pela estrada 
Damba-Ambrizete. Ambos in
tensamente florestais em to
do o seu percurso, como de 
resto imensas florestas, riquís
simas em palmares e caié ex
pontâneo, possue todo o vas
to Péte. Excelente meio, pois, 
para ·a cultura da Palpalis, 
-que encontra abundantes pas
tos na densa população dês
tes fertilíssimos terrenos.

Foi o Péte já estudado an
tes da minha vinda para a 
Damba, e reconhecido como 
faixa infestada do terrível 
mal, tendo aqui sido enviada 
uma missão volante na im-
1>ossibilidade de estabelecer 
um pôsto fixo por falta de 
·pessoal.

Pelo que tive ocasião de
vêr nas minhas duas visitas
ao Péte, reputo indispensável
a montagem de um Pôsto per
manente com serviço intensi
vo de tratamento a hipnôsi
�os e atoxilizações.

E como a mancha glos
sinada se estende para o
Norte até às populações da
região Cusso, onde fiz tam
bém um rápido reconheci
mento, infiro como medida
complementar o estabeleci·
mento de outro Pôsto fixo no
Cusso, enquandrando assim
a zona Péte-Cusso entre doic;
Postos de acção constante e
tenaz.

Para a montagem dêstes
Postos Sanitários utilizaríamos
os antigos Postos Militares
bastante arrui:nados, mas que
com algum dispêndio pode�
riam aproveitar-se. Têm êsses
postos a vantagem de ficar
dentro dos fócos da máxima
densidade populacional e hi
pnósica. 

Deixando para trás do Gan
do a Circunscrição da Damba 
entro nos territórios do Bem
be, que percorri em pequena 
extensão, a suficiente para en
,contrar a vereda gentílica, 
que me há-de levar ao Uando. 

A uns quatro quilómetros 
para lá do Gando encontro o 
"Rio Maquelengue farto em 
môscas. Pertence a uma séri•� 
de pequenos rios correndo to
dos para o Norte, que, cortan
-do a estrada, levam até jun
to dela a tsé-tsé, transforman
-do-a assim em trajecto peri
goso sobretudo para o indíge, 
-na visto que o branco raro,
alí' passa, que não seja de au
tomóvel.

Há pois absoluta necessida
de de proceder ao saneamen
to da estrada efectuando der
rubas numa larga extensão do

seu percurso a par da insta
lação sanitária a criar no Pé
te e como seu eficassíssimo 
auxílio. 

Em Lenvo, pequeno amon 
tuado de palhotas, abandono 
a estrada, e tomando o Sul, 
interno-me em pleno mato,.re
passando o fatídico Maque
lengue e mais além o Rio 
Tenda, seu afluente, como êle 
também enxameado de glos
sinas, seguindo até à orla da 
floresta espêssa que margina 
o Tenda, onde faço o primeiro
alto após a saída do Péte para
almoçar e. . . caçar môscas,
que não faltam.

Novamente em marcha façv 
a fatigante ascensão da Ser
ra do Tenda, ou Quicualo; 
atravesso diversos pequenos 
rios e depois de ter passado 
oito vezes o rio Domba; que 
em curvas, e contra curvas, 
tenta cortar-me o passo, atin
jo o alto do Domba já noite 
cerrada, para acampar. 

Êra tempo. :tstes trinta e 
três quilómetros foram exte
nuantes. A fadiga enorme, pro
vocada pelo relêvo do terre . 
no com ascensões em íngre
mes declives e pela passa -
gero através de florestas, onde 
só a catana abria verdadeiras 
fendas na cerrada vegetação 
arbustiva, tinha exausto tôda 
a caravana - brancos e pre
tos. 

O velho Pinto estava inca
paz de um movimento. Eu 
próprio sentia uma irresistí
vel necessidade de repouso. 

Não éra impunemente que 
tínhamos percorrido as áspP.
ras e continuadas serranias do 
Tenda e Quincualo. 

Aspecto novo para mim: -
quando fazia a ascensão da 
Serra do Tenda vi, a um qui
lómetro de distância, numa 
encosta, um grande bando de 
pacaças, que seguiam para o 
Sul ora pachorrentamente, 
ora em cabriolas. E lá segui
ram plàcidamente, porque 
ninguém levava uma arma 
para pensarmos em dar-lhes 
caça. 

Sem mais incidentes termi. 
namos o nosso dia não tendo 
encontrado um povo, ou sêr 
humano sequer de Chimu'J.
congo até ao Alto do Domba: 

- A 2 de Janeiro prossigo
com rumo SE. Encontro mag
níficas, intermináveis flores
tas, riquíssimos palmares, on
de não descubro môsca, em. 
bora a procurasse repetidas 
vezes. Atravesso inúmeros 
rios e riachos, que me retar
davam a marcha, entrando já 

depois do meio dia no pri
meiro povo - Quissala - que 
se me depara no Uando, após 
quasi dois dias de marcha no 
deserto. Deserto de habitan
tes. Coisa muito para espan
tar, visto a feracíssima regiã:, 
percorrida ser rica em água 
e abundante em admiráveis 
florestas virgens, ocupando 
milhares de hectares. 

A explicação deu-ma o so
bêta do Quissala aiirmando
me que em terras, que eu dei
xára atrás de mim, houvera, 
em tempos longinqüos, povos 
hoje desaparecidos sem ves
tígios sequer. Não é audacio
so supôr, que tivessem sido 
dizimados pela doença do 
sôno, embora o sobêta me 
quisesse convencer, de que 
ela não existia no seu povo, 
nem nesta zona. Contudo, não 
tardou que descobrisse entre 
as próprias mulheres do meu 
informador uma hipnozada. 

Explicou-me, porém, o res
peitável marido, que a dama 
contraíra a doençà em Chi
muacongo, tE>rra de más fa
mas, de onde viéra há pouco. 
E acrescentava: Alí sim, é 
que há muita môsca. O Gan
do está cheio delas ! 

Em todo o caso depois de 
uma conversa mais longa aca
bou por concordar, que por 
aqui existia também, mas 
rara. 

Quais os motivos desta re
sistência em prestar-me in
formes exactos? Encontrei
os daí a pouco : 

Quissala é um povo, que 
pertence ao sóba D. Garcia. 
Ora êste soba estava preso 
pela autoridade administra
tiva da Damba por motivos 
que não interessam aqui. 
Acrescia ainda a circunstân
cia de nunca o Uando do No
roeste, a que eu por comodi
dade chamarei Alto-Uando, 
ter sido percorrido por bran
cos, conforme declaração dos 
habitantes de Quissala, que 
com autêntico pasmo, me 
viam chegar ao seu povo. 
Éssas duas poderosas razões, 
que nesta altura coincidiam, 
levavam o sobêta a receber
me com singular desconfian
ça, traduzida na sua má von
tade em fornecer-me esclare
cimentos. 

Isto não obstou a que fizes
se um inquérito nosográfico à 
população. Observei fácil e 
ràpidamente Boubas, Palu
dismo, a antipática e banalís
sima Sarna, além da hipnose 
já registada. 

Fiz alguns curativos e pre
parei-me para almoçar. 
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POESIAS MODERNAS 

AMB 

Baía 

Da casa inglesa de fronte 
rompe 
uma nota nrnsical 
exotica ,
e longa 
de "gong". 
Entre os ripados da varanda 
desenha-se 
o cenario habitual
do "cock-tail".

Perdido 
quasi diluído 
na sombra da esplanada 
um vulto ficou ali 
esquecido . .. 

Conforme o escuro aumenta 
as manchas dos cais 
projectam-se no Mar 
ainda mais. 

Os farois da navegação 
dão relam pagos 
na agua negra do porto. 
Parece até 
que cafram ao mar 
e estão a naufragar. 

Aquele bote 
vai levar 
um bebado Holandês ... 

De vez em quando vem 
do silencio da baia. 
Um assobio distante 
alguma voz prolongada . .. 

Rentes passam ao casarão da Alfandega 
as silhuetas breves 
de duas prostitutas precoces . .. 

... vieram espreitar 
do parapeito da esplanada 
a miragem noturna do porto . ..

Cabo Verde. 
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E N T E 

Rua Morta 

Passou no ceu 
uma estrela cadente. 

No fim da ma 
soam 
e resoam 
as passadas 
ritmadas 
do policia. 

Adivinho quasi 
no escuro da esquina 
wn soldado 
abraçado 
a uma mulher . .. 

Sinto chamar 
mais além 
Talvez por mim ...

Pst ! 

Esse apêlo que sai da noite 
não sei bem 
se vem 
de muito longe . .. 

Chega dos lados do Mar 
um silvo de sereia 
e passa a cambalear 
o vulto
de um bebado qualquer.

Ouço ainda chamar timidamente 
o mesmo apêlo insistente . ..

Psst ! . . .

Prisão 

Ai os olhos resignados do que ficou na 
[ cadeia 

a ver da grade quem passa na rua I 

Ai minh'alma que ficou detida 
na pobre ilha tão isolada, 
minh'alma resignada, 
a olhar os barcos que passam ao largo, 

,a sentir esse apêlo 
de um outro destino ! 

Ai as grades lambem da minha prisão! 

José Borhosa 



o VALOR DOS
liá na Africa dois campos 

distintos de observações - o 
da colonização européia e o 
da vida primitiva do afri
cano. 

Eu, durante os catorze 
anos que vivi em Africa, fui 
mais atraída pelo mistério da 
terra barbara do que pelos 
cenários da cidade nova. Li
vro após livro venho con
tando do que vi entre selva
gens, do que êle!l pensam, do 
que êles sentem. 

Será estulta esta curiosi
dade, ou destituida de senso 
prestimoso ? 

Porque o assunto tem inte
resse para este Boletim, de
dicado à Africa e ao africano, 
agrupo aqui algumas opiniões 
sôbre o valor do conhecimen
to da vida primitiva e das po
pulações exóticas. 

Hunter, citado por Lub
bock, diz que "os ingleses têm 
estudado as populações da 
índia como conquistador nun
ca estudou raça conquistada. 
Conhecemos perfeitamente a 
História desses povos, os seus 
hábitos, necessidades e fra
quezas, os seus prejuízos 
mesmos, e desse conhecimen
to resultam os actos governa
mentais. Sem o estudo dum 
povo os calculos políticos são 
impossíveis." 

Lubbock, por sua con
ta, diz-nos que : "O estudo da 
vida selvagem tem uma im
portância enorme para nós, 
ingleses, cidadãos dum impé
rio que possue em todas as 
partes do mundo colonias 
cujos indígenas estagiam em 
vários graus de civilização". 

O missionário dr. Manuel 
Alves da Cunha escreve : "Os 
povos civilizados, a quem o 
Destino confiou o magnífico 
encargo de chamar a humani
clade de cultura inferior aos 
benefícios da civilização, mal 
ou nunca poderiam desempe
nhar-se dessa nobre missão 
se não procurassem por todos 
os meios conhecer o estado e 
a índole dos povos com os 
quais têm de se pôr em con
tacto. 

Assim, pois - e �inda mes
mo que o conhecrmento da 
vida e dos usos e costumes 
das populações atrasadas não 
importasse tanto às legitimas 
curiosidides do nosso espíri
to e à recomposição cientifica 
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Maria 

das grandes evoluções do gê
nero humano - êsse conhe
cimento inpunha-se aos po
vos colonizadores como ele
mento indispensável de assi
milação, de administração, e 
de justiça." 

A. F. Nogueira, em "A 
raça negra" abre o prefácio 
do livro com as seguintes pa
lavras: 

"As páginas que vão lêr-se 
foram escritas com o único 
intuito de sêr útil ao meu país 
e à pobre raça a quem são de
dicadas. Ensinou-me a ex
periência de vinte e cinco 
anos de Angola que o negro 
não é o ente absolutamente 

Archer 

inferior que nós supômos, e 
que se o nosso auxílio lhe é 
necessário o seu não nos é 
menos útil em relação ao 
desenvolvimento das nossas 
colónias africanas. 

Para nós o negro não é um 
simples instrumento de tra
balho, destinado a desapare
cer um dia e a ser substitu•
do pelo branco. E' um elemen
to estavel, duradouro, e in
dispensável, na obra de ci"Yi
Hzação que temos a realizar 
em Africa. Como tal, o pro
blema da sua civilização im
põe-se-nos como necessidade 
indeclinável." 
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Casalis, citado no mesmo 
livro, diz: 

". . . este mal só terá reme
dio quando, estudando-se se
riamente a condição moral e 
social destes povos, se adap
tar para com êles uma políti- · 
ca paternal que os sossegue 
acerca do seu futuro, e se 
deixe de legislar sem se ter 
a menor idéia do seu passado, 
dos seus sentimentos, e das 
suas necessidades. Atualmen
te o problema da civilização 
da Africa impõe-se às nações 
da Europa com tal força, e o 
negro é nela um elemento tão 
essencial, que forçoso tem si
do estudá-lo. 

"Reconheceu-se assim que 
êle não é tãQ indolente e re
fractário à civilização como se 
julgava. Já se sabe que êle 
atingiu uma organização so
cial mais perfeita do que se 
supunha, que no seu espírito 
há muitas idéias justas, que 
nos seus costumes, nem tudo 
é barbaro. NãQ trabalha mui
to, mas trabalha, e trabalhará 
mais se fôr estimulado. Ago
ra já se reconheceu que é pre
ciso estudar atentamente o 
negro, e procurar os meios 

li 

de o auxiliar na sua evolução, 
em vez de a contrai·iar, como 
se tem feito. A nação que 
não souber realizar esse desi
deratum terá lavrado o diplo
ma da sua incapacidade colo
nial. 

"Quem vive na Europa, ou 
em qualquer parte do mundo 
civilizado, se pensa alguma 
vez nas populações africanas 
supõe-se logo que são todas 
crueis e ferozes, que se caçam 
mutuamente, que descobrem 
regras e deveres de moral, 
que não têm sociedade orga
nizada, enfim, que o seu es
tado documenta a sua infe
rioridade e a nossa perfeição. 

Por mais lisongeira que 
seja para nós a conclusão, não 
é verdadeira. O estado social 
dos selvagens não é tão bar
baro como nos parece, nem o 
nosso é tão superior como 
julgamos." 

Outro ponto diz Lubbock: 
"A condição social e os cos

tumes dos selvagens recor
dam muitos aspectos dos nos
sos antepassados prehistóri
cos. Por êles se explicam, na 
sociedade moderna, actos e 
costumes disparatados, e bem 

assim certas idéias sem base 
mas que se enquistaram no 
nosso cerebro como os fósseis 
nas rochas. Pela comparação 
dêsses fact{ls consegue-se er
guer ligeiramente o veu mis
terioso que separa o presente 
do futuro. As mais civiliza
das nações conservam vestí
gios da antiga barbarie. O 
uso de facas de pedra em cer
tas cerimonias egípcias faz
nos remontar ao tempo em 
que este povo se servia habi
tualmente de instrumentos de 
pedra." 

E noutro ponto : 
"Os viajantes acham mais 

facil descrever as habitações, 
as embarcações, os alimentos, 
os vestuários, os instrumen
tos dos selvagens, do que ten
tarem desvendar os seus pen
samentos e sentimentos. E' 
natural. A condição mental 
do selvagem é tão diferente 
da nossa que é muito difícil 
seguir o que êle pensa e com
preender as razões que o fa
zem agir." 

Wallace, num dos seus li
vros, escreve : 

"Os povos civilizados deixa
ram atrás de si os selvagens 
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pelo que diz respeito à inteli
gencia, mas os seus progres
sos não são tão sensíveis 
quanto à moral. 

Num estado social perfeito o 
entendimento de cada indiví
duo deveria permitir-lhe com
preender a lei moral em to
dos os seus aspectos, e, sem 
nenhuma coacção, obedecer a 
essa lei. Ora, e é facto notá
vel, os povos de civilização ru
dimentar aproximam-se mais 
que os· civilizados desse pon
to de perfeita sociabilidade 
humana. 

A massa das populações 
européias não tem nenhum 
progresso sobre o estado mo
ral dos selvagens e em mui
tos casos está abaixo deles. 

Não pretendo ditar dogmas. 
Mas parece-me que, se o es
tado social dos selvagens não 
é superior nem preferível ao 
nosso, assenta, contudo, em 
bases naturais que deveria
mos estudar cuidadosamente, 
não para as seguirmos às ce
gas, ou para abandonarmos 
por êles o que de bom e útil 
tenhamos, mas para emendar
mos os nossos erros. 

A sociedade primitiva tam
bem não é perfeita; mas as 
nossas estão corrompidas até 
á medula, desvairadas por 
erros e vícios, e, se quizermos 
entrar noutra via temos de 
nos inspirar na simplicidade 
de costumes mais rudimenta
res e humanos." 

Diz A. F. Nogueira: 

"E' facto averiguado que a 
existencia do genero huma
no remonta a mais de 20. 000 
anos, conquanto mais de 
100. 000, talvez centos de mil,
tenham decorrido desde a orí
gem do homem.

Ora tomando por base êste 
cálculo, e se o primeiro tipo 
humano data de 20. 000 anos, 
basta admitirmos que o se
gundo data de 15.000 e o ter
ceiro de 10. 000, para achar
mos a explicação da diferença 
que se nota entre as tres 
grandes raças que hoje o re
presentam. 

O argumento do estaciona
mento do negro perde assim 
toda a sua força. 

O branco permaneceu tam
bem muito tempo estacioná
rio. Ainda ha dois mil anos 
os povos germanicos viviam 
em guerras contínuas e não 
tinham nenhuma das insti-

tuições dos povos civilizados, 
eram poligamos, compravam 
as mulheres, ou, pelo menos, 
tinham uma forma de casa
mento não superior à actual 
dos negros, e no entanto hoje 
são dos mais civilizados. Fi
zeram daquêle tempo para cá 
um grande progresso; mas 
primeiro que ali chegassem 
quantos milhares de anos 
permaneceram mergulhados 
na mais completa barbarie ? 
Quando os egípcios, chegados 
a um alto grau de civilização, 
viam em torno de si, barbaros 
ou selvagens, os povos que 
haviam de ser os futuros gre
gos e romanos, quanta razão 
teriam, ao guiarem-se por um 
raciocínio igual ao que nós 
empregamos para os negros, 
em suporem êsses povos com
pletamente inferiores e inca
pazes de se elevarem a cima 
dêsse estado ! 

Longe de estacionar, como 
se diz, o "NEGRO PROGRI
DE." 

Creio que justifiquei o apai
xonado interesse que me ins
piram as raças selvagens. 
Como documentário da pre
história, como campo de es
tudo de leis sociais e morais 
a minha curiosidade prende
se nos homens primitivos. 

Não sei em que Deus, nem 
em que argumento humano, 
possam alicerçar-se prejuizos 
de raça que não briguem com 
razões de humanidade. A 
consciencia e o interesse co
ligam-se aqui e aconselham O· 

estudo das raças negras para 
que se possa auxiliar a sua 
evolução. Que se não fomen
tem antagonismos, que se 
calcule e medite cada singra
dura na caudalosa torrente 
que vai para o futuro! A si
tuação dos Estados Unidos da 
America, dividida em cam
pos de raças inimigas - bran
cos e negros - é exemplo ter
rível para quem tem, como 
nós, um vasto imperio colo
nial. O africano civilizado 
deve ser um aliado e um 
amigo do branco; mas quando 
a sua educação é mal dirigi
da e o colocam num meio hos
til fazem dum barbaro ino
fensivo um inimigo revoltado. 

Sob a rosa do sol pode ha
ver na terra um lugar feliz 
para a expansão do homem 
de cor, que, se não constrói 
automóveis ou arquiteta cál
culos matemáticos, resolve 
problemas morais em formas 

que merecem respeito. A mis
são dos brancos na Africa deve 
ser fraterna; e se a inteligên
cia nos não servir para me
lhorar a vida sobre a terra, 
na verdade não sei que orgu
lho colhamos dela ! 

* * 

Fialho de Almeida, na "Vi
da Ironica", entende que "pa
ra explicar a Africa é neces
sário iniciar uma literatu
ra exclusivamente africanista, 
que junte o detalhe pitoresco 
à informação cientüica, e tra
ga na frente, em vez de no
mes de exploradores conheci
dos pela inventiva falaz das 
suas mentirolas, a chancela 
de outros trabalhadores mais 
probos e a lenda poetica de 
autros heróis menos sábios." 

Quantas e maravilhosas coi
sas há em Africa para dizer! 
As epopéias da conquista e da 
reconquista, a história dos ve
lhos tempos em ruinas nas 
brenhas, as pedras esburaca
das de Massangano, ainda 
ressoantes dos gritos de com
bate e da paixão portuguesa! 
A trágica "châna" de Mufilo, 
onde os nossos soldados, a 
peito descoberto, formaram 
bloco rochoso em que quebrou 
seu embate a onda de cua
nhamas, emplumados, mon
tados como centauros, e tro
vejantes de balas tudescas ! A 
travessia aventurosa das an
tigas caravanas comerciais -
mixto de façanha guerreira, 
de fatalismo nomade, de 
amor pelo oiro, de ânsia lu
síada de descoberta ! A ilu
minada cruzada missionária 
com seus mártires do amor de 
Deus, do próximo; a rude, 
abnegada, valorosa coloniza
ção portuguesa, marcando 
com gerações sucessivas os 
direitos de posse ao peda
ço de terra que nos pertence 
em secular herança ! Mas aci
ma de todos os prestigios 
atraiu-me em Africa o seu 
mistério humano, a gente bar
bara que sôbre ela vive e pro
cria. Estudá-la, conhecê-la, 
compreendê-la, é uma mis
são de humanidade e inteli
gência. Eis porque continua
mente a recordo aos portu
gueses que labutam na Afri
ca, mostrando o seu significa
do, a sua utilidade, e o seu 
valor moral. O negro é um 
especime vivo do homem per
dido na prehistória. Tê-lo sob 
a lente de nossa curiosidade é 
um milagre divino! 
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MISSOES 

e IVILI zau ORAS 
Se os meus conhecimentos de história dou

trinária da colonização estão em dia, ando a 
par da verdade ao afinnar que foi o escritor 
inglês Peckbam que primeiro descobriu na co
lonização um fim civilizador. 

Os fins assinalados à colonização variam 
através dos tempos segundo as doutrinas eco
nomicas que vingam no momento em que os 
colonialistas se ocupam do fenómeno; e assim 
é que o mercantilismo teve a sua época com a 
realidade que a Espanha lhe imprimiu, indo às 
colónias exclusivamente em busca dos metais 
preciosos para enfartamento do seu tesouro. 
Cristovão Colombo leva a presidir à sua 
expedição a idéia daquela terra lendária com 
casas de telhado de ouro; e na ânsia de a en
contrar, dilata o globo terrestre para além do 
então conhecido cá para os lados ocidentais. 
Mais tarde se reconhece na civilização o desen
volvimento economico e naval do povo coloni
zador, criterio ainda acanhado, mas do qual 
já beneficia ou póde beneficiar a colónia. 

Um fenomeno, porém, se observou ser cons
tante, indiferente ao fim que levava o povo co
lonizador a explorar a colónia: o levantamen
to do nível moral e social dos povos indígenas, 
e foi êle denunciado pela observação de Pe
ckbam. 

Ocupando-se mais tarde dêste aspecto da 
questão, levou-o Zimmermann ao exagero, pre
tendendo que fosse êle a preocupação úníca 
do Estado colonízador, pretensão idealizada fóra 
da mais rudimentar realidade, pois que os Es
tados são como os indivíduos, movendo-se por 
interesses, predominado nêles os de ordem ma
terial. 

Mas este postulado já era uma teoria e 
Zimmermann um doutrinário, enquanto que 
Peckham fez apenas uma observação, limitan
do-se, assim, ao papel de mero observador. 

A difusão da civilização foi um fenomeno 
natural, conseqüencia necessária do contacto 
entre dois povos de civilização diferente, o mais 
civilizado, geralmente o colonizador, dominan
do moralmente o mais inculto, a colónia, por 
isso, evolucionando à semelhança da metropo
le. Fenomeno natural, o que tanto importa di
zer que êle em nada dependeu das intenções 
que animavam os povos colonízadores, desne
cessário se tornando afirmar que não foi um 
fim civilizador que atirou os povos civilizados 
para a colonização. 

Interesses pessoais dos descobridores e de
pois interesses nacionais dos Estados coloni
zadores, ambos de ordem económica e finan
ceira, informaram o principio da colonização 
ao abrigo do qual se praticaram abusos "de es
quecer" agora principalmente que as potências 
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colonizadoras procuram remir os seus ante
riores pecados mortais com os modernos prin
cípios de administração colonial. 

Efectivamente, já hoje a colonízação se 
não propõe um fim material exclusivamente, 
mas um fim utilitário para ambas as partes 
qual o do desenvolvimento economico e co
mercial atentos os recursos de ambas elas; e 
além disso, o desenvolvimento moral da popu
lação do território ocupado. Desta ultima fina
lidade que a colonização visa nos vamos ocu
par no presente artigo o mais resumidamente 
que possível seja. 

Há hoje nos povos colonizadores a preo
cupação de desenvolver moraJmente as raças 
indígenas. Para isso dispõem os Estados de 
meios directos e indirectos, próprios e auxi
liares. 

As autoridades administrativas, principal
mente quando sejam pessoas especializadas em 
assuntos coloniais, constituem um dos mais po
derosos meios directos para a orientação so
cial do indigena, como o são os funcionários 
da saúde, notadamente os da instrução e os 
das missões . Isto como meios directos p1·óprios. 
Como meios indirectos próprios tem o Estado 
os restantes funcionários e as vias de comuni
cação oficiais. 

As comunícações não oficiais, o comércio 
e os colonos são meios indirectos auxiliares. 
As missões, principalmente, são meios direct06 
auxiliares e sôbre elas vai incidir a nossa aten
ção. 

As missões podem ser de natureza transi
tória ou permanente. São transitórias as mi!f
sões científicas que se destinam ao estudo de 
um fenómeno no território ocuparlo, nêle se 
demorando o tempo necessário à s11a observa-
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ção; ou à execução de importantes obra� de 
fomento e findam completadas que ela� se3am. 

Missões de natureza permanente sao aque
las que se destinam à educação do indígena, 
pondo-se em contacto com êle. durante o _perí4?
do da sua formação, com o fim de lh_e mc1;1t�r
os usos e costumes dos modernos pa1ses c1v1-
lizados, ministrando-lhe, ao mêsmo tempo, co
nhecimentos profissionais, tornando-o apto a 
representar na vida o papel que pela natureza 
lhe foi distribuído. São as chamadas missões 
civilizadoras 

As primeiras mi,ssões civilizadoras que 
aparecem na nossa colonização são de natureza 
religiosa, católica primeiro, as prote�tantes 
mais tarde; e só muito recentemente se expe-
1·imentaram as missões laicas . 

As nossas descobertas e conquistas de 
além mar; feitas de espada em punho, foram 
logo seg·uidas pela cruz para as abençoar, mui
tas vezes sucedendo pedir esta o auxilio da
quela para a conquista espiritual quando a 
força da convicção era insuficiente para cate
quização dos indígenas. Andavam por essa al
tura bastante misturados, na metrópole, os ne
gócios temporais com os espirituais, não sendo 
admirar que pelas colónias tambem se não 
destrinçassem muito essas duas matéri� tão 
inconfundíveis na essência como na sua origem. 
A República separou a Igreja do Estado, tornan
do êste neutro em questões de cultos, toclos 
aceitando sem preferência por qualquer. Ten
do necessidade de missões civilizadoras, sem 
abandonar inteiramente as católicas, preparou 
missões laicas que aos indígenas levassem os 
benefícios da civilização fóra dos acanhados li
mites de qualquer seita religiosa. 

Não deram as missões laicas os resultados 
que dela se es1>eravam. Mal preparadas, mal 
recrutados no seu maior número, autoritários, 
alienando de si a mais rudimentar simpatia, o 
preto viu nos novos missionários mais uma es
pécie de patrulha dob1·ada para a cobrança do 
impôsto, que homens votados à cruzada civili
zadora. Sem vocação para a arte, a um tem
po simples e complicada, facil e difícil, de 
atrair o indígena, os novos cruzados instala
ram-iile razoavelmente e, de braços cruzados, 

aguardaram que o preto afluísse à mISSao em 
busca do alimento espiritual de que os supu
nham famintos. ítste o primeiro erro dos novos 
missionários. 

E' sabido que o indígena só recorre à mis
são movido pelo interesse material, interesse 
que preside aos mais rudimentares actos da 
sua vida. Aos missionários católicos só foi 
possível atraír a população indígena depois que 
lhe fizeram sentir as vantagens das suas ca
sas, vantagens imediatas e que se traduziam por 
factos de auxílio material por todas as formas 
que é possível ou curando-os, ou matando-lhes 
a fome, ou protegendo-os de qualquer perse
guição do seu semelhante, etc. 

Ainda não há no indígena o reconhecimen
to da necessidade de educar o espírito, ou sim
plesmente de substituir os seus usos e costu
mes por aquêles que nós pretendemos impôr
lhe. Fundaram-se em Moçambique as escolas 
indígenas, com professores indígenas, que só 
teem logrado a freqüência que o administra
dor lhes garante com o pêso da sua autoridade. 
Lembro-me de que no Ile, Distrito de Queli
mâne, a escola tinha uma razoavel freqüência 
porque a autoridade administrativa impôs aos 
régulos da sua circunscrição a assiduidade das 
crianças dos seus regulados; e êles, compenetra
dos de mais um serviço a prestar ao Estado, 
lá mandaram a juventude com satisfação dos 
adultos, livres, desta vez, de mais um sacrifí
cio. Seis meses passados vieram os pais à séde 
da circunscrição pedir ao Administrador a ren
dição das crianças, cansadas de trabalhar, so
licitando, ao mesmo tempo, o pagamento pelo 
serviço obrigatório prestado ao professo1· ! ...

Nalgumas colónfas já a necessidade da 
instrução se vai fazendo sentir, mas ainda den
tro do limitado objectivo de uma condição in
dispensável para o indígena obter um empreg·o 
público onde possa ganhar o bastante sem gran
de esfôrço material. E' o que acontece por 
exemplo, na Colónia de S. Tomé. 

Vem a propósito citar êste facto que pre
senciei. Tive de me instalar na casa de uma 
escola . primária em certas diligências a que
procedi, na freguesia Ida Trindade. Logo que 
entramos, chamou-me o Dr. Amâncio de AI-
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poim a atenção para o requerimento escrito, a 
giz, no quadro, dirigido ao Governador da Co
lónia, pedindo a colocação em qualquer lugar 
de amanuense d.as secretarias da Ilha. Expli
cou-me depois o professor que fôra aquêle o 
exercício escrito do dia ... 

Não posso dizer, nem com o ar espirituoso 
do Dr. Brito Camacho, graças a Deus sou ateu, 
porque o sou sem dar graças a quem quer que 
seja, quantas vezes lamentando sê-lo. Acredito 
bastante nas minhas convicções e livro-me delas 
ou substituo-as por outras que se me afiguram 
melhores sem1>re que o meu credo lhes falta. 
Creio tão pouco nos sistemas religiosos que co
nheço, que bem se pode dizer que não acredito 
em nenhum. Ao meu espírito teimoisamente 
livre em materia religiosa, tornam-se simpáti
cas as missões laicas e por estas tenho uma pre
ferência decidida que não foi abalada pela de
ss.sirosa experiência das primeiras, cujos mis
sionários não eram inferiores aos padres que 
fui encontrar à minha chegada à Africa, gran
de parte dos quais se dedicava ao comércio 
do alcool com os pretos, tendo uns abandona
do as missões e estando outros prestes a isso, 
só à espera de vêr o que o negócio lhes dava. 

Há em Africa muitos padres missionários 
'Vivendo como reformados. . . no comércio. 

Em toda a parte e em todas as classes há 
bom e mau. O bom recrutamento do pessoal e 
a sua adequada preparação, coisas indispensá
veis, são a garantia única do bom resultado de 
todas as missões, sejam elas de padres ou de 
leigos. Sendo assim e não se tendo observado 
estes dois princípios para as primeiras missões 
laicas expedidas para as colónias, eu condeno 
estas pelo que foram, mas não posso condená
fas a todas pelo que outras podem vir a sêr. 

Creio que nem vestígios hoje há das pri
meiras missões desta natureza. Os missioná
rios ingressaram nos quadros do funcionalismo, 
se!tão tôdos pelo menos alguns, e creio que nem 
como funcionários se tornaram apetecidos. Ao 
seu espólio não sei que destino foi dado. 

Dentro do Estado católico as missões re
ligiosas desempenhavam o duplo objectivo de 
propagar a religião oficial e civilizar o indíge
na, missões essas que dentro do Estado neutro 
em matéria religiosa continuaram a subsistir, 
mas do seu duplo esforço apenas interessava à 
Republica o de levantar o nível moral do in
dígena. Pouco importa ao Estado a religião de 
cada uma das missões à sombra da qual se 
acolhem, desde que os seus preceitos religiosos 
não briguem com a moral e a ordem pública. 
Que a alma do indígena fique penhorada à 
seita religiosa que o catequizou não importa ao 
Estado, mas não lhe póde ser indiferente o be
nefício que recebe da sua melhorta moral. 

Como já disse, vêm de longos tempos as 

m1ssoes religiosas e tolice sem desculpa seria. 
não lhes reconhecer a utilidade que se torna 
palpavel em face dos resultados obtidos, um 
pouco menos volumoso que a propaganda dos 
seus defensores têm exagerado, mais vantajo
sos que aquilo que os seus contraditores lhes 
concedem. 

As missões confissionais que hoje traba
lham nas colónias pertencem a ordens diver
sas. As mais importantes são as do Espírito 
Santo, principalmente em Angola, e as dos 
Franciscanos predominando em Moçambique. 
Os Marianos, os Beneditinos e os Salezianos 
tambem estão representados nas nossas coló
nias, havendo no Niassa uma missão italiana 
de padres católicos "Della Consolata" e missões 
1notestantes americanas e alemãs. De padres 
seculares, que são em maior número, conheço 
duas misões de destaque: a de Moçambique, 
dirigida pelo Pe. Mano�l de Castro, e a de 
Malatane, dirigida pelo Pe. Lopes, ambas em 
Moçambique. 

Conviria desenvolver quanto possível as 
missões seculares com padres portugueses, não 
sendo mau que se mantivesse a superioridade 
que hoje teem, aumentando-a até na medida 
do possível. 

Os padres congreganistas teem prestado 
assinalados serviços na educação do indígena, 
mas nem todos nos conveem pelo que respeita 
às conseqüências da sua acção. A missão Della 
Consolata, que trabalha no Niassa, tem o in
conveniente de misturar a evangelização com 
a política italiana, procurando desviar o indí� 
gena da submissão ao Governo Português. 

As missões protestantes, muito bem orga
nizadas, teem o mesmo defeito e ainda entre 
nós se não apagou a recordação do papel que 
representaram as missões protestantes alemãs 
no Cuanhama. Não podendo evitar que elas se 
estabeleçam nas colónias portuguesas, há que
vigiá-las de perto e rigorosamente para que se 
não repitam os lamentaveis abusos que se obser
varam antes de 1914. 

As missões que mais de perto conheço são 
as do Espírito Santo e essas teem sido de uma. 
isenção política ahsoluta. Dedicam-se exclu
sivamente à catequização do indígena, respei
tando em toda a linha a autoridade portuguesa, 
para a qual teem sido de uma lialdade impe
cável. Por mim prefiro estas a quaisquer das 
restantes, umas porque não conheço, outras 
porque todos nós as conhecemos ... 

Todas as cautelas são poucas, mormente 
na actualidade em que pretensos interesses de. 
ilusórias vontades bastam para justificar in
tervenções armadas com o fim de acalmar po
pulações pacíficas. Os abexins ontem eram os 
habitantes da Abissínia, hoje são tambem os da 
Austria. 
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PILAO DA. FESTA 

BRAVA-CABO VERDE 

A João Feijó 

A bandeirinha de Santo 
António festejam-na as re
<!em-casadas. Quando, no 
mesmo ano, vai mais de uma 
ao altar, faz-se uma escala. 
A festeira deste ano, esposa 
dum amigo, parece uma noi
va, e traz dois anjos ao colo, 
duas princesinhas, como lhes 
chamo eu. O ano do seu ca
samento foi ano grande. Mui
tas foram as noivas. Tantas 
que ainda não coube a todas 
-o feliz encargo.

Ontem à noite começaram
as festas da Brava. Mas já há 
oito dias, de manhã e à tar
de, estralejam foguetes quan
do sóbem ou descem, nos 
mastros do Cutelo, a par, a 
bandeira e a bandeirinha do 
taumaturgo português. Há 
-cem anos, ali erguia-se o Pau
de outra bandeira. Nêle 
amarravam e supliciavam os 
condenados e os escravos. 
Mas cem anos é tempo gran
de. Ninguem aqui já se lem
bra de tal. 

Ontem fez-se o pilão de fes
ta. Precedendo os convites 
de respeito, pessoalmente 
transmitidos pelo dono da 
casa, andaram dois rapazes, 
em cavalinhos escoteiros, a 
-correr a Povoação.

Encheu-se a casa desde as 
20 horas. Era uma vivenda 
de largas salas e uma vasta 
varanda sôbre um terreiro 
que dá para lavras e cafe
zais. O festeiro, que é me
tropolitano, enfeitou e ilumi
nou a rua com cordas de ver
dura e balões venezianos. As 
salas estavam claras de luz e, 
numa delas, uma grande meza 
vergava ao peso das doça
rias e dos cristais. 

A caminho da casa do fes
teiro: pelas ruas e canais, des
filaram mulheres levando 
à cabeça as grandes bande-
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j as, sob as toalhas bordadas. 
Pela tarde fóra estoiraram 
foguetes celebrando os pre
sentes, à medida que iam en
trando. Depois caíu a noite 
mansa. 

No Santo António, as ves
peras, à noite, e a missa do 
dia santo, rezam-se na capeli
nha do Leme, a para do cemi
terio. Ali, nas tardes de tre
zena, sob o patrocínio do San
to, é sabi namorar ... 

Fechou-se a noite e ao som 
dos tambores, rodeado pelas 
coladeiras e o povo que can
tam e batem palmas, lá vai o 
cavalinho, em passo de dan-
ça, aos upas. O cavaleiro leva, 
a bandeira. Lampeões Mitson 
alumiam o caminho incen
diando a névoa em que, ao 
alto, se perde o rastro dos fo
guetes. . . A Africa, no canto 
das tabancas distantes que o 
sangue mal lembra, acompa
nha, emoldura a velha festa 
portuguesa das bandeiras. 
Ardem fogueiras nos cute1os, 
nos quintais e à beira dos ca
minhos. A multidão, as casas, 
o animado canto, vão numa
auréola de enrubescida né
voa. Nas janelas resplendem 
luzes. E o cavalinho lá vai, , ..
aos upas, dançarino, escorren-
do suor e prosápias, ao meio ,:·
do povo, da música nostál- : · ··
gica, dos clarões, da névoa, ·1-:'-: 
- o cavalinho da bandeira : . .::'\
de Portugal jançando à ca- !+:
dên<;_ia dos cantos e palmas do.�1
sertao. ,d;"� 

Da capelinha volta o cor-"�i9 
tejo a casa do festeiro. O ca-'!W 
valo entra na sala e ali mes-:� 
mo continua a dança, er-� 

t
\ 

guendo-se, com o ginete e a 
bandeira, acima da gente 
que o rodeia. A dona da casa 
toma a bandeira, e longamen
te a agita sobre a multidão, 
como numa benção. Algumas 
pessoas beijam-lhe a fimbria 
bordada. 

As coladeiras cantam. Uma 
parece a mestra, sacerdotisa 
dum rito centenário. Ergue 
o canto, larga as "manijas",
numa voz alada, de langôr e 
saudade. Envolve e domina, 
com os gestos lentos, a mul
tidão que a cerca. Ha não 
sei que graça de hamadríade 
bárbara, ou sereia, nos gestos 
que se desfolham como pé
talas, lançando não sei que 
sortilégio, sublinhando as 
manijas em que há alegria, 
ironia ou lirismo. No vitorio
so crescendo, ao rolar dos 
tambores, as outras erguem 
os braços em asas de ânfora:, 
elevam, aligeiram os corpos 
na graça lenta e voluptuosa 
dos geitos, rodam solenes sô
bre si mesmas. E as figuras 
dizem, sôbre o fundo áspero 
do côro, a graça da alegria 
nas almas. 

Agora, no páteo, perfuma
da a água de cheiro que uma 
avó juvenil a meudo espar
gia sôbre a turba contente e 
animada a copinhos de grog,
apinhava-se o grupo das co
ladeiras, o côro africano, 
apontando "manijas", cla
mando saúdes ao compassado 
golpe dos paus no pilão de 
madeira, das palmas sonoras, 
dos rufos de tambôr. 

A gente da casa, os convi
dados, donas e moças, rapa-
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zes da Brava e forasteiros, 
revezavam-se no pilar do mi
lho como em acto de ritual. 
Os menos hábeis perdiam o 
compasso e, entrechocando os 
paus, faziam saltar fora o mi
lho mal batido. O rumor, o 
canto, os gritos alados da 
coladeira-mestra, o rufo dos 
tambores, a alegria da noite, 
pondo um instintivo ritmo 
nos corpos contentes, redobra
vam a alegria nos corações. 

Descia a névoa translúcida 
de luar, ou o luar voluptuo
so e baço destas primeiras né
voas. 

O quadro era o passado, o 
Portugal colonial de outrora. 
A turba, no terreiro, a multi
dão dos servos, a voz secular 
da África doméstica familiar
mente comparticipando na 
festa dos senhores. Portu
gal e Africa. A bandeira do 
Sr.nto e o batuque saudoso da 
selva em que a alma lírica do 
pottugt�ês exprimia melhor, 
dava sentido e voz à alma 
nostalgica das tabancas na
tais. 

As mocinhas brancas e as 
creoulas, - (quais são, aqui, 
mais femininas e de amar?) 
- misturavam-se, cantando,
às escurinhas netas dos escra-

vos de seus avôs . E algumas 
velhotas, esquecidas dos ne
tos, com uma alegria mais sa
borosa e linda sob os cabelos 
brancos, misturadas à turba, 
cantavam, batiam palmas ou, 
no afanoso compasso, toman
do os paus de pilâ, "cuch�m" 
milho como se preparassem o 
festivo xerem. 

Falava o carinho nos olhos 
e nos modos das raparigui
nhas da Brava. A alegria de
las vinha da resignada tris
teza claustral da sua vida, ao 
longo dos meses de novicia
do sem alegria e com poucas 
esperanças ... 

As bandejas de dôces iam 
de grupo em grupo. Subia 
nos copos, a alva espuma da 
cerveja. Na rua amorteciam, 
apagavam -se os balões de Ve
neza. Caía a névoa mais opa
ca, vestindo a nudez fria do 
luar. 

Então a turba passa do ter
reiro á sala festiva. E ali den
tro, como outrora o escravo 
no salão dos senhores, fran
co em certos dias festivos, 
correram as bandejas e os 
copinhos de abafado e de 
grog, subiram mais alto os 
cantos, rufaram com mais 
gana os tambores. 

J. A. COSTA 

(Fundada em 1881) 

Rua Frei Caneca, 245 

Fones 22-87 49 e 22-4263 

RIO DE JANEIRO 
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Perturbando a noite e as 
névoas, estralejavam os últi
mos foguetes . Um violino so
litário tentou a Morna da 
Aguada. Modulando o canto 
em surdina, na sala que 
a turba já deixara, os mo
ços e as moças, pensaram na 
dança, - quem déra ! -... 
Mas começou a debandada 
através dos "canais" e das 
ruas silenciosas e opacas de 
névoa. 

As festas de Junho tinham 
principiado bem . 

.. 

* * 

Quando ao fim do repois�
do, regalado sono, as moci
nhas da Brava acordaram es
ta manhã a um vago canto de 
luzes - ficaram um momen
to a escutar, nos seus leitos, 
Guiza de anjos ou cantigas 
de amor? 

Era o céu, era a névoa a 
chorar de gosto, a caír bran
dinha sôbre a poeira sequiosa 
dos caminhos e a ansiedade 
dos cafezais ansiosos de flo
rir ... 

Os primeiros barrufos 
do S.  Jon ... 

Engenharia 

A rqu itectu ra 

Construções 



DERRADEIRAS REZAS 
' 

A �A R T E N E G R A 

por 

Diogo de Macedo 

Porque um dia, arredado 
dos meus deveres profissio
nais e encantado com a ima
ginação plástica dos povos 
i.dricanos, me meti a falar da 
arte indígena das nossas co
lónias, analisando-a apenas no 
&eu aspecto artístico, embora 
com paixão pelo que ela tem 
de grande e que nem todos os 
portugueses sabem reconhe
cer, não me julgo com qual
quer direito à colaboração em 
revistas como esta, cujos pro
blemas tão especiais somente 
conheço de ouvido e me inte
ressam sobretudo através dos 
encantos dêsses ídolos e ma
nipanços que há anos obser
vo com respeito. Fôram no 
entanto, aquêles entusiásmos 
uma passageira obra de amo
rochudo, que com o rolar do 
tempo passaram fatalment4,· 
como todos os entusiásmos 
que não encontram continui
dade. Publicou-se um album, 
fez-se alguma propaganda no 
aentido de salvar essa arte, e 
como o restante era com 
quem pode e deve, os deva
neios meus tomaram outras 
direcções, . visto, por feitio, 
não me sujeitar a direcções 
únicas. Desta vez, porém, não 
posso furtar-me ao convite 
delicado da SOCIEDADE 

LUSO-AFRICANA. O meu 
desejo seria ir à Africa colher 
directamente impressões no
vas sôbre o assunto, mas, em 
geral, os barcos encaminham
me para lugares mais frios e 
talvez mais bárbaros. 

A concepção da Arte nos 
povos negros - se ela existe 
propriamente -:- é complexa 
e misteriosa. Presumo que a 
sua razão não é de ordem es
tética, mas tão simplesmente 
religiosa. Contudo a obriga
tória necessidade de criar for
mas, no homem, também deve 
contribuir para a existência, 
expressiva e abundante de 
tal Arte. A fôrça pertinaz das 
crenças dêsses povos, suplan
ta o que a nós, com o seu de
senvolvimento, nos pode pa
recer escravidões atadas às 
rotinas ou incapacidades de 
progresso, quando os negros 
possúem da civilização uma 
ideológia quási contrária à 
nossa. Assim, se um negro 
esculpisse, por milagre, uma 
obra perfeita como qualquer 
Vénus grega ou qualquer San
to gótico, é de crêr que não 
provocasse adntlração nos in
dígenas - e quem sabe se 
até causaria desgôsto na sei
? ? - por não serem ;tais 
unagens capazes de fazerem 
os milagres a que estão ha-

bitoados. A repetição persis
tente, o apêgo ao gosto e às 
composições, e a intransigente 
fantasia da sua escultura, que 
não permite ao mais dota
do artista africano quaisquer 
aperfeiçoamento plástico num 
sentido que os brancos buscam 
e buscarão, é a prova tradi
cional das suas convicções 
misteriosas, que teem da fé 
uma concepção assaz grande, 
à qual a Arte, como os costu
mes e todos os actos da pró
pria vida, se devem sacrifi
car, defendendo, por obstina
da fidelidade ao sangue, 
qualquer entrometimento de 
estranhos, seja porque razão 
fôr. 

"Cada terra com seu uso! ... " 
E digam os homens o que dis
serem, o sangue e as idola
trias são as ocultas fôrças que 
guiam as revoluções ou pa
ralizam os anseios do Mundo. 

Pelo interior da Africa 
aquela arte, aos n o s s o s 
olhos, é tenebrosamente maca
bra e incompreensivelmente 
ridícula: os feitiços atingem 
simultaneidade exagera.da de 
adornos grotescos, expressões 
nojentas e aspectos perigosos; 
mas por isso mesmo, certa
mente, ela lhes é merecedora 
de maiores devoções e de 
ma.is intensa capacidade de 
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_ sugestão. A aflitiva. e hete- pujança imaginativa l!os seus 
rogénea fantasia dos seus contorcionados movnnentos 
criadores incultos, reveste os ou nos desproporcionados ar-
ídolos, pouco distanciados ranjos, no geral com aumento 
dos manipanços, com corna- predominante nos membros 
duras desmesuradas e simbó- extrêmos. As cabeças, por 
licas, como outrora os povos exemplo, com os enrêdos das 
de melhor civilização adorna� carapinhas e com os apêndi-
vam as nucas dos seus deuses ces das barbas de palha 'ou 
- a DIANA, por exemplo - piassava, ficam monstruflias 
com meias luas arrebitadas, e e temíveis. 
a fronte de MOISÉS com as Estes ídolos ou feitiços, com 
pontas luminosas da sua sa- significados vários das su-
bedoria. As bocas daquêles perstições da selva, terroris-
ídolos selvagens são muitas tas, milagrosos, curandeiros, 
vezes ornamentadas com den- explicando segredos celestiais 
tes aproveitados dos cadáve- · consoante as inconstâncias 
res, com caninos de animal . dos elementos, lirismos de 
bravo, com conchas e pedras . floresta, pavores dos ventos e 
luzidias, que sustentam ca- � benefícios das águas, convi
belos e costas suspeitas, for- ,; cções íntimas e tormentos se
mando um ninho replente de .:, xuais, casos de desventura 
feiticaria; os olhos e os um- J amorosa e de salvamentos pe-
bigos são enfeitados com es- la circuncisão, domínios do 
pelhos, búzios e lâminas de fogo e defesa contra os ani-
latão, cr�1e escondem mezinhas � mais mais fortes, etc. etc., 
arrancadas a plantas, quando são muitas vezes tatuados a 
não excrecências sexuais ou ,.. ferro em brasa, tachados em 
sacrificados sangues de vir- ··: abundância, pintalgados, en
gindades estrupadas; os ma- ' sopados de óleos, golpeados 
milos são, em geral, cavilhas e picados com unhas e dentes, 
grossas, circundadas de ou- -�. numa lógica que nos é estra
tros pregos que contam os ;. nha e que o nosso raciocínio 
milagres; os colos, os pulsos 1:·: apenas adivinha, apa1·ecendo
e os t01·nozelos dessas figuras, com casos aberrativos à nos
são círculos sobrecarregados � sa compreensão, mas que tô
de contas e frutos sêcos, de �.-. das as idolatrias explicam, 
arames e linhagens embebi- �:�i como mãos com sete dedos, 
das em lama e suores; as ba- , !:.J focinhos de animal nunca 
cias são apertadas num rosá- 1 .. visto, com quatro olhos e na
rio de ossos pequenos e pêlos 'í.'.i rinas de fossas duplas, com 
de macaco; os cabelos são te- bossas e cavidades suspeitas, 
cidos com ráfia, crinas, em- ora curtos ora alargados, sem-
pastamentos de hervas sêcas pre cabeçudos, mas também, 
e musgos de terra; os sexos, ainda que raramente, micro-
ou são simples bôlsas de se- céfalos e ventrudos, corcun-
mentes milagreiras, ou volu- das, anquilosados, cheios de 
mes desproporcionados por truculentos contrastes plásti-
importâncias convencionais, cos e impressionantes, onde 
por vezes em erecções dese- jamais o sentido sentimental 
quilibradas, numa intencio- aflora ou o espiritual pode 
nal crendice pelo culto da r�sidir. As suas místicas são-
vida, activados com burlescos nos deveras embaraçosas. 
golpeados e incrustações de Desnorteiam-nos o entendi-
seixos, vidros e argilas gros- mento e não há percepção que 
sas, desenhando figuras exó- desvende os seus mistérios. 
ticas de tatuagens em relêvo; O mais estranho, porém, � 
os pés, guarnecidos com tran- que o sentido plástico destas 
ças, no seu avantajado tama- criações é intenso, violento. 
nl10; as orelhas, com fôlhas decorativo e expressivo até ao 
e com anilhas de lata; as ámag·o sensacional da maté-
mãos, que muitas vezes têm ria. A nossa espectativa fica-
expressiva simbologia e vo- lhes sempre aquém. Autên-
lumes notáveis, são dominan- ticas invenções dum génio 
tes nos geitos e nos exagê- diabólico e indomável, ames-
ros que tomam, tal como nos quinham a nossa dedução de 
orientais, convencidos do ra- análise, por não têrmos a fôr-
ciocínio particular que os de- ça corajosa de exprimirmos, 
dos encarnam e do mistério como êles, os sonhos da vida 
das palmas gravadas, sagra- com tudo quanto a vida nos 
das como um evangelho; 1 e oferta, e assim, por tal fran-
todos os restantes pormeno- queza, não podermos perce-
res dos corpos destas imagens ber as suas liberdades totais. 
sobrecarregadas de enfeites e A nossa equilibrada conduta 
de feitiçarias, são de igual a dentro do racionalismo e da 
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categoria de civilizados que a 
nós próprios nos demos, é 
que nos at1·ofia a imaginação 
e restring·e a lógica em qoe 
a nossa Arte se aperta, repe
tindo-se contínuamente, sem 
a variedade e sem a natural 
centelha de infinito, que pos
sue a gentílica. No fundo te
mos de confessar a nossa es
cravidão em relação à inven
tiva plástica dos nossos anti
gos escravos. Não sabemos 
se são êles ou somos nós, com 
tantas cautelas e sabedorias 
racionalistas, que estamos ou 
não, na razão divina da mul
tiplicação perpétua de tôdas 
as fôrças e dons. 

Ora por tanto e tanto, an
dei outrora enlevado na pai
xão da ARTE-NEGRA. Creio 
que a nossa admiração não 
deve furtar-se a abraçar , o 
universo com todos os seus 
enigmas e tôdas as suas lon� 
curas, amando com igual lial
dade de exaltação, um mu
quiche africano, um santo de 
hasilica, um ícone oriental.\, 
uma deusa do paganismo ou 
qualquer outra criação de 
Arte de qualquer época ou 
lugar, de qualquer raça ou 
religião. Quem não possuir 
esta generosa vastidão Ide 
sensibilidade para admirar 
tôda a Arte pela sua novidade 
particular, pelos seus segre
dos de excepção· e pela sua 
beleza - convencional ou 
não, consoante os sentidos a 
que se dirige - não tem di
reito de considerar maior a 

. escravidão dos cérebros ou 
dos corações dos negros do 
que a sua própria, a qual por 
educação ou estreitamento de 
percepção estética, queda li
mitada numa g·argalheira de 
gôstos e devoções. A liber
dade no entendimento e na 
acção dos homens deve par
tir da das suas sensibilidades 
emocionais. 

Há, pois, que estimular as 
raças africnas no seu amor e 
no seu apegadiço desenvolvi
mento da Arte que há sé
culos inventaram, não pro
curando descaracterizá-la com 
visões e idealizações alheias, 
e arquivá-las em museus como 
a qualquer outra manüesta
ção de gôsto, respeitando-a 
como a um padrão, ao qual 
nós, os portugueses, já em 
tempos idos, levamos louvo
res e alguns subsídios para 
o seu enriquecimento. A Ar
te gentílica deve ser um dos
nossos orgulhos de descobri
dores e de civilizadores. Al
guns sábios estranjeiros o 
tem apregoado ... 

. .  , 
1 
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IMPRESSOES DO BRASIL 

O Sr. André Siegfried, 
que esteve recentemen
te entre nós, ao regres
sar à França, estampou 
no jornal "Le Petit 
Havre" uma série de 
artigos devéras interes
santes sôbre o Brasil. 
Na impossibilidade de 
transcrevermos tôda a 
série, registamos, ape
nas, em nossas colunas, 
devidamente traduzidos 
pelo serviço de Impren
sa do Itamaraty (Minis
tério das Relações Ex
teriores), os dois arti
gos que mais nos im
pressionaram. 

I - O POVO BRASILEIRO 

Não há raça brasileira, co
mo de resto não há raça fran
cesa, mas existe um povo bra
sileiro possuidor de um sen
timento nacional muito vivo. 
A formação desse povo, ori
ginário de elementos étnic.9s 
heterogeneos, a manutençao 
de uma unidade política que 
até aqui arrestou os anos, 
a despeito de forças centrífu
gas poderosas, suscita alguns 
problemas interessantes. Uma 
comparação, que se impõe, 
com os Estados Unidos, tor
na-os mais interessantes ain
da. 

O Brasil contava, em 1935, 
41 . 560. 000 habitantes; ti
nha 4 milhões em 1800, .... 
14.434.000 em 1890, 30.635.000 
em 1920. O progresso é as
sim rápido e, no entanto, que 
são 41 milhões de habitantes 
para uma superfície maior 
que a dos Estados Unidos ? 
No litoral e na franja ime
diata, a densidade varia de 11 
a 46 habitantes por quilóme
tro, mas no interior o núme
ro desce a 4 e no centro do 
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país' quasi só há um habitan
te para 4 quilómetros quadra
dos. A população está de 
facto agrupada, nos Estados 
ribeirinhos do Atlântico, en
tre Pernambuco e o Uruguái; 
o Distrito Federal, os Estados
do Rio de Janeiro, Minas Ge
rais, São Paulo, com: 10 % só
mente de território, possúem
43 % da população.

Mesmo nêsses Estados, o 
menor passeio de automóvel, 
até 4 0  ou 50 quilómetros das 
grandes cidades, é feito atra
vés de paisagens imensas, 
magníficas e vasias. Compa
ra-se, por vezes, e não sem 
razão, o Brasil á índia; mas 
a Asia é borbulhante, satu
rada de humanidade secular, 
enquanto o continente ame
ricano - será essa uma de 
suas características demográ
ficas profundas? - permane
ce semeado de claros estigma
tizados por uma relativa este
rilidade humana. 

O elemento básico do povo 
brasileiro é o português, que 
se distingue do espanhol por 
r.\enos espinha dorsal e por 
uma bôa graça mais langue; 
o seu "charme", que se ada
pta tão bem ao clima dos
trópicos. No Norte do Bra
sil, os portugueses encontra
ram índios; em Pernambuco,
ninguem poderia enganar-se
nêsse ponto, o fundo da po
pulação é nuançada de índio;
isto se manifesta na estrutu
ra dos crâneos, na tez aco
breada, principalmente, nessa
atitude indefinível que, de
longe, de muito longe, lembra
a do chinês, por sua fluidez
silenciosa, sua reserva defen
siva. Mais ao Sul, a presen
ça dos negros outróra trazi
dos da Africa como escravos
é muito sensível. Na Bahia,
no Rio, êles são numerosos
dando à vida social essa tona
lidade que por toda parte le-

vam consigo: a alegr�a, o 
"laisser-aller", a pregmça, a 
música e a dança. Não são 
êles, como os índios economi
camente inúteis; vencem em 
certos ofícios, mas não consti
tuem nunca afinal de contas, 
um factor de actividade; se 
dois dias de trabalho por se
mana lhes bastam para viver, 
não trabalharão mais que is
so; quando, nas ruas do Rio, 
vemos homens sentados so
bre muros de pedra, saborean
do a volupia de não fazer 
nada, êsses homens são sem
pre negros. Mas, que volu
pia há nêsse "far-niente" que 
os ocidentais jámais conhece
rão! 

Há negros puros e índios 
puros, mas a regra é a mis
tura. O português nunca sen
tiu repugnância pela mistura, 
e não encontraremos no Bra
sil essa barreira étnica que 
separa as raças nos Estados 
Unidos como por um cordão 
sanitário . Política e social
mente os homens de côr têm 
todos os direitos; nada impe
de um negro de se elevar até 
o cimo da hierarquia se êle
possúi os dons e a ambição ne
cessários. A apatía negra faz
com que essas ascensões se
tornem bastante raras; o ho
mem de côr se contenta natu
ralmente com situações infe
riores ou modestas; êle é sol
dado no Exercito, servente
nos Ministérios, criado nas
casas, e quanto mais negro,
mais por baixo da escala. No
entanto, a fusão já está mui
to impulsionada, e ela conti
nua, a ponto de que nos per
guntemos se no fim o elemen
to de côr não será finalmen
te absorvido no conjunto, im
primindo-lhe sómente uma
tinta um pouco mais carrega
da.

Se fôr assim, o Brasil terá 
resolvido pacífica e efectiva-
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mente o terrivel problema 
que constitue uma cortina 
sombria no futuro dos Esta
dos Unidos. Daí a 100 anos, 
negro própriamente dito será 
verdadeira minoria no Bra
sil; mas nos Estados Unidos 
o bloco negro severamente
isolado, só, se póde desenvol
ver, cada vez mais marcado
em seu tipo.

No ponto em que os anglo
saxonicos chegaram a um im
passe, a facilidade portugue
sa encontra, sem a ter pro
curado, uma solução. O pre
ço pago - os brasileiros cons
cientes de modo nenhum o 
ignoram - é o "handicap" 
dessa presença da côr, fonte 
de indolência, e no domínio 
religioso, de superstições de
leterías. O elemento portu
guês, todavia, mesmo levan
do em conta êsses reflexos 
vermelhos ou negros, conti
núa como a téla do quadro e 
há já muito tempo que um 
povo brasileiro, constituído 
por essas diversas contribui
ções, existe. 

Mas ao povo brasileiro pa
rece ocorrer o que ocorreu 
aos Estados Unidos no fim do 
século XIX; um afluxo novo 
de imigração européa veio 
modificar essa combinação 
inicial. Os Estados Unidos 
possuíam, parece-me, uma 
personalidade étnica mais 
marcada em 1895 que em 
1920; o mesmo acontece tal
vez ao Brasil, de 1886 a 1935 
entraram no Brasil 4. 010. 913 
imigrantes. Nesse total fi
guram os italiasos com ..... 
1 . 373. 722, os portugueses com 
1.149. 502, os espanhóis com 
558. 087, os alemães e aus
tríacos com 230 .183. E' pre
ciso acrescentar os japoneses, 
que eram 173. 500 em 1934. 

Quási todos êsses imigran
tes se dirigiram para o sul do 
Brasil, que estão colonizando 
pela fórma de uma colónia 
de povoamento. Por causa 
dêles, o centro de gravidade 
do país tende a deslizar, do 
Norte em que estava outróra, 
para os Estados que estão ao 
Sul do Rio de Janeiro. Por 
isso mesmo o país tende a se 
tornar mais branco. Acres
centemos que a assimilação 
se faz sempre no sentido por
tuguês; os recem-chegados 
aprendem o português e fa-
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zem-se brasileiros apaixona
dos e o mais nacionalista é

muitas vezes o que chegou 
por último. Por detrás dêsse 
orgulho brasileiro, há, pare
ce-me, um orgulho america
no; um orgulho de pertencer 
doravante a um continente 
do qual se diz que tem um 
futuro por si. 

Uma impressão superficial 
leva a insistir sôbre as forças 
centrífugas que ameaçam a 
unidade do país; demasiado 
grande, dizem. Mas, seme
lhante idéia é sem dúvida um 
erro. A unidade existe real
mente; na língua, que leva 
em si mesma uma tradição de 
cultura; na civilização, que 
guarda a côr portuguesa, mui
to bem adaptada a êsses céus 
novos; num patriotismo mui
to vivo que se orgulha do 
próprio tamanho do Brasil 
(superior ao dos Estados Uni
dos), de seu passado que faz 
dêle uma nação velha, de seu 
futuro, que o aparenta eco
nomicamente com os povos 
novos. Ainda que haja um 
Brasil tropical e um Brasil 
temperado, um e outro se 
unem para formar essa rea
lidade política: a América 
portuguesa. 

II CULTURA INTELECTUAL 

O Brasil descende de duas 
civilizações: a européia · e a 
americana. Português por 
orígem histórica, êle é parte 
integrante do novo mundo 
pela geografia. De que lado 
pende ou penderá o · Brasil, 
eis justamente o problema de 
seu destino. A Europa, isso 
se adivinha, está directamente 
interessada, na resposta, e a 
França principalmente - ve
remos já porque. 

A impressão portuguesa 
sôbre o Brasil parece indele
vel. Os portugueses são, na 
história, um grande povo co
lonizador: êles abriram, du
rante o Renascimento, algu
mas dessas grandes estradas -
mundiais que permitiram a 
irradiação da Europa pelo 
planeta inteiro; mais que os 
espanhois tiveram êles o sen
so da valorização das terras 
novas; atraídos, pelas raças 
exóticas, por uma inclinação 
singular, êles com elas se 
fundiram, sem lhes opôr êsse 

desdém que é a característi
ca dos anglo-saxões. 

A influência portuguesa, 
de outro lado, manteve-se 
com persistência porque a 
dinastia do velho país se 
transportou para o Rio no mo
mento das guerras Napoleo
nicas; a separação que se 
servm não teve verdadeira
mente o caracter de uma ru
ptura, visto como o Brasil 
conserva um soberano por
tuguês. D. Pedro, o ultimo 
imperador, reinava ainda 
quando eu era menino. Vi 
seu palacio, hoje transforma
do em Museu; as lembranças 
de sua pessoa, de sua influên
cia, de sua côrte, estão por 
toda parte. Em comparação 
com a Argentina, país novo 
em tôda fôrça do têrmo, o 
Brasil faz figura de país ve
nerável, com algumas tradi
ções quási vetustas e com uma 
atmosféra de cultura que res
cende ainda a aristocracia. A 
Virgínia, o Sul dão ao Es
tados Unidos uma impressão 
análoga, em contraste com a 
juventude triunfante e um 
pouco vulgar do Oeste, mas, 
ao Brasil, a presença de uma 
velha civilização de fonte eu
ropéia é bem forte, por outro 
modo. 

Não pôde deixar de impres
sionar o nível elevado da cul
tura intelectual na elite bra
sileira. Conhecimento das 
literaturas européas, gosto 
pelas leituras "rafinées", dis
tinção da palestra na socie
dade, todos êstes são traços 
evidentes. O povo é ignoran
te, sem dúvida, e a quéda é 
pesada quando se passa dos 
quarteirões elegantes aos 
quarteirões populares, e da ci
dade ao campo. Entretanto, 
mesmo os ambientes médios, 
as preocupações intelectuais 
à maneira francesa, são fre
qüentes, muito mais que nos 
Estados Unidos. Sei por ex
periência própria que se pôde 
falar em francês diante de 
auditórios de 200 ou 300 bra
sileiros e ser compreendido 
exatamente como se o seria 
em França; póde-se mesmo 
falar, pormenorizando, de 
nossa vida política ou literá
ria, e todos os detalhes pare
cem interessar ao público que 
conhece e ama a França um 
pouco como a sua pátria. 
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DUARTE 
---------------------------·------

E T E 

pelo 

Embaixador Alberto de Oliveira 

Ignoro se as gerações mais novas 
ainda conhecem e sabem apreciar 
êste homem de ontem que, apesar 
dos seus 70 e poucos anos. não ca
ducou nem no côrpo nem no espi
rlto, e cuja fol"moslsslma cabeça, 
coroada de cãs de prata reluzente, 
encerra sempre uma· das mais vas
tas Inteligências e culturas do Por
tugal contemporã.neo. 

Ainda conheci seu pai, encostado 
a uma das ombreiras da Praça Nova. 
no Pôrto. liercules ruivo, velho ma
reante que aos 18 anos já era capi
tão da marinha mercante e navega
va nas costas brasileiras, parecou-mc 
sempre um Português da Idade Mé
dia, de estirpe visigoda., e nií.o duvi
do de que, se tem nascido alguns 
séculos antes, anda.ria nas nau'! da 
Indla com Gama e os seus maiores 
companheiros. A "vox popull", cer
teira como sempre, chamava-lhe o 
"Mata-Moiros". 

De sua mãe, filha do cônsul In
glês Johnson, vi apenas o retrato fi· 
no o dolente. Mas várias vezes fa.. 
lei com sua irmã, Isabel Leite, in
teligent1ssima senhora, de beleza e 
porte quásl viris, que colaborava na 
"Revista. de Portugal" e privava. ln· 
tlmamente com Rodrigues de Frei
tas, Carolina Micaells, Antero e 011· 
velra Martins, tendo sido em casa 
dêste que a conheci. 

Duarte Leite fêz a maior ll&rte 
dos preparatórios no Colégio de Cam• 
po11de. Os sagazes Jesuitas, que dl· 
rigiam êsse colégio, viram logo que 
tinham ali um estudante de escol: e 
não foi culpa dêles se o futuro che
fe ou antes maioral repub11cano não é 
hoje um dos nossos prelados mais 
eminentes, e também mais decora.ti· 
vos. Ouvi até dizer que pouco fal
tou. Em Coimbra Duarte Leite fês 
estudos brilhantes e chegou a llcen
cea.do mas teimou em não tomar ca
pêlo, por lhe não ser preciso para 
entrar como professor na Academia 
Politécnica do Pôrto, e já. então pro
vou que as honras universitárias, ou 
outras, nada lhe diziam. 

Em verdade será dif!cil encontrar 
pe3soa mais desdenhosa. de grande
zas. Antes do Dr. Salazar, e sem dú· 
vida por iguai3 motivos, jámais 
qua.Jquer condecoração lhe brilhou no 
peito: e encontro certas afinidades 
entre êle e o actual chefe do Go-

vêrno, tanto na altura da inteligên
cia como na firmeza da vontade, 
quando Duarte Leite se decide a. 
exercê-la, porque sofre bastante de 
cepticlsmo e indiferença., e não tem 
fé alguma em si próprio, o que de 
sobra explica tõda a parte negati
va da sua biografia, que não é pouca. 

Não fui seu aluno: mas todos os 
que o foram celebram o seu génio 
matemático, o seu dom de expôr e 
iluminar um teorema, a clareza e pe
netração do seu espirito. Posso tes
temunhar que, tendo uma vez, no Ri<> 
de Janeiro, obtido a sua colaboração 
para o boletim da Escola Politécnica, 
o professor da escola, Dr. Manuel 
Amoroso Costa, que ma pedira com
instância e que era alguém, se mos
trou deslumbrado com o artigo do
nosso preclaro embaixador., afirman
do-me que jlimais vira ma.ili luminoso
estudo sôbre mais intrincado assun
to. Também sei e vi que Duarte Lei
te passava as manhãs a improvisar 
problemas algébricos e qne sôbre a 
sua. mesa se acumula.vam, em lote 
cada dia ma.is denso, êsses papéis a 
que eu chamava • os seus versos�.
Mas de vez em quando, com o des
prendimento que ó uma das suas fei
ções, tudo ia parar ao cêsto, e do
cêsto ao lixo, para nunca mais re
nascer. Recordarei ainda a !lua pai
xão e Intuição da música que o le
va a interpretar e até a criticar as
obras ma.Is inacess!vels com critério
que assombra os mestres da arte . 
Sempre ouvi dizer que a matemática
é também música. 

Convivi durante cinco anos com 
Duarte Leite, no Rio, onde êle era, 
embaixador e eu cônsul geral. Foi. 
então que verdadeiramente o conheci, 
a.-pesar-de o tratar desde a minha. 
infância. Foi então que pude apre
ciar a sua omnimoda cultura, nas le
tras como na ciência, e nêle reco
nheci o homem raro a quem nada de 
humano é alheio, que na conversa 
aborda cada assunto e o penetra até 
ao fundo, que leu tudo, que de ne
nhum dote tira vaidade ou amblçio, 
sendo o mais severo critico de si 
próprio . Foi então que mais admi
rei a nitlda lealdade do seu carácter, 
a. sua Inacessibilidade a qualquer in
triga ou mesquinhez, a simplicidade 
com que aceita quaisquer posições, 
sem que elas o desvaneçam, se aã41 
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nlta.s, ou vexem, se são modestas -
de tal modo o seu valor as nivela. a. 
tõdas. E a.tê a êsse homem frio e 
-distante na aparência., descobri sen
sibilldade quási feminina, desde que 
se quebra o gêlo dos primeiros en
contros. 

Duarte Leite era um embaixador 
origina.!, inca.paz de se a.moldar ás 
normas de tôda a gente e desdenho
so dos ritos do protocolo. Muita po
bre gente se admirava de o ver cir
cular em bonde ( o elétrico da. cid&
de carioca.) ou senta.do nos terraços 
,dos ca.fés, sem pompa alguma, a be
ber fleugmà.ticamente a sua cerveja. 
Lisboa pôde vê-lo também assim, 
quando era. presidente do Conselho 
e não o quis ser da República. Por 
fim, todos os aceitaram como êle era. 
e não há exagêro algum em dizer 
que saiu do Rio respeitado e admi
zado por Portugueses e Brasileiros, 

quá.si confidente do presidente 
Washington Luís e do ministro Octá
vio Manga.beira, como com igual ver
dade se há de dizer g.ue sua mulher, 
quo o completava, era o !dolo da co
lónia, mãe incansável de todos os 
desvalidos, e fazia, sem esfôrço, de 
cada. conhecido um amigo. 

encontraram soluções novas. Deve
mos-lhe, por exemplo, o saber hoje 
que os navegadores portugueses es
panhóis não aportaram "tal" ao Bra
sil ante3 de nós, como um diplomata. 
brasileiro teve a. infeliz ideia. de man
dar gravar, em mármore, no Arquivo 
das Indias, em Sevilha.. 

Quando o nosso querido amigo 
Carlos Malheiros Dias, com feliz 
inspiração, pediu a Duarte Leite que 
colaborasse na História da Coloniza
ção Portuguesa do Brasil, êle a'cel· 
tou com dificuldade, invocando a sua 
Incompetência. no assunto. De ai por 
diante encerrou-se na Biblioteca Na.
clonai do Rio e consagrou a sua ex
cepcional memória ao estudo dos ar
quivos. E as monografias que lhe 
brotaram da pena, tão exaustivamen
te documentadas como lapldarmente 
escritas, são obras-primas, e reno
varam os temas nela versados, a que 

Quem sabe - outro exemplo -
que Duarte Leite ê led.Jr assíduo de 
literatura inglesa. e a conhece, como 
ninguém ou pouqu!ssimos em Por
tugal? 

Se quizcsse aludir a.o que foi a. 
nossa colaboração no Rio, teria ain
da. de contar muitas coisas úteis. 
Diferentes, quási opostos de tempe
ra.mento como somos, entendemo-nos 
sempre na perfeição. E só lhe devi 
atenções e bondades. De homens des
ta. estatura nunca se é adversãrio, 
ainda. quando as nossas ideias não 
concordem sempre. 

Opiniões do Sr. Gilberto Freyre 
..... .., ... _...,,.. ... __ ...... ...,,....., .. ,..,....,...,...,.....,,...,.....,"""""""""'""".,,.....,...,...,,�...,...,. ... ....,,_.n,�•m="'""""""' -� 

. 

De regresso de sua viagem aos Estados 
-sulistas do Brasil, o ilustre e consagrado soció
logo de "Casa Grande & Senzala", Professor
Gilberto Freyre, em entrevista a "O Jornal",
fez, entre outras, as seguintes declarações:

- "Cada dia admiro mais o esfôrço co
lonizador português · no Brasil, pela estupen
da masculinidade com que marcou um terri
tório tão vasto, regiões diversas nos aspectos 
� que são essencialmentes os mesmos . 

"Basta que lhe recorde a emoção com 
que vi casas grandes, do tipo das nortistas, 'is 
margens do Jacuhy, sobrados de azulejo, ir
mãos dos pernambucanos, alagoanc'.s, mara
nhenses em Rio Pardo, em Pelotas, em Ta
quary, na cidade do Rio Grande e em São 
Francisco, Estado de Santa Catarina, - evi
dências da extensão do patriarcalismo luso
brasileiro dos tempos coloniais e do Império 
no extrêmo sul do Brasil." 

Interrogado acêrca dm; populações colo
niais, assim se expressa o Sr. Gilberto Freyre: 

- "Isso é pergunta para resposta mais
demorada, fóra dos limites de uma entrevista. 
De modo geral, creio poder responder-lhe, di
zendo que não há motivo para duvidarmos de 
que aquelas populações serão tôdas assimiladas 
pelo Brasil, isto é, pelo todo nacional de for
mação lusitana e de fala e cultura portugue
sas. Mas havendo, é claro, cuidado da nossa 
parte em facilitar os meios práticos e não 
apenas verbais, essa assimilação. Devemos 
separar muito bem separada a boa gente 
de orígem européia, desejosa de se fixar en
tre nós, dos agentes políticos ou "culturais", 
cuja actividade anti-lusitana, e, portanto, anti
brasileira, pois seria ridículo pretender 
que o Brasil existe independente de sua for-

mação essencialmente portuguesa, ou que seja 
um país onde outra cultura ou língua pos
sa instalar-se com os mesmos direitos da de 
Portugal, quando colonizou esta parte da Amé
rica, - cuja actividade anti-brasileira é fran
camente intolerável." 

A pergunta do reporter, se nos devemos 
fechar na nossa cultura tradicional luso-brasi
leira, o Sr. Gilberto Freyre disse: 

- "Fechar, não, de modo nenhum. De
fendê-la, sim, pois ela é a nossa principal con
dição de vida e de nação. Não estou advogan
do um nacionalismo estreito, muito menos um 
jacobinismo ouriçado contra tudo que fôr in
fluência ou acção cultural que venha dar uma 
côr diversa à nossa tradição luso-brasileira. 
Ao contrário, creio que esta se deve enriquecer 
e muito ao contacto dos immigrantes alemãe,;, 
espanhóis, italianos, poloneses, húngaros, que 
se vêm há anos estabelecendo no Brasil. Creio 
que vários usos, elementos de culinária, deco
ração, musica, literatura, esporte, técnica de 
trabalho, de orígem polonesa e de outras orí
gens, podem e devem ser incorporados ao todo 
cultural brasileiro . Essa incorporação será de 
grandes vantagens para nós. Assim, não me 
parece que linguas com o rico conteúdo cul
tural da alemã ou da italiana, devam ser des
prezadas ou combatidas como inimigas, mas 
aceitas, como estímulo ao nosso progresso cul
tural . Mas, nunca, é claro, ao ponto de qual
quer uma delas tomar, em qualquer região, o 
lugar da língua t.rndicional, essencial, nacional, 
que é a portuguesa. Esta que se enriqueça de 
germanismos, italianismos, etc., como já se en
riqueceu ele africanismos e indianismos, mas 
continuando na sua estrutura e nas suas con
dições de desenvolvimento, a língua de todo o 
Brasil . 

J.IOV.EI§ para todas as dependencias 

GRUPO§ estofados e tapetes 
Garantidos e pelos menores preços 

Agora-Junto à Avenida 

Rua 7 de Setembro 82 Rio 
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PERi O DO AUREO 
Portugal pela sua situação 

geográfica, pela configuração 
e desenvolvimento do seu li
toral em p1·0,porção com a 
sua área continental, não po
dia deixar de ser um país de 
navegadores. 

Portugal, baluarte avança
do da Europa sôbre o Atlânti
co, reduzido a uma estreita 
faixa da Península Ibérica e 
dela isolada pela disposição 
das suas fronteiras, possuín
clo além disso uma costa ma
rítima de fácil acesso, impe
lia os seu habitantes para o 
mar, que era o único caminho 
que francamente se lhe abria 
para comunicarem com os ou
tros povos. 

Muito embora no reinado de 
D. Fernando se tivesse dado
um largo impulso à política
marítima, a expansão marí
tima dos portugueses só veiu
a realizar-se sob a direcção
<le D. Henrique, êsse lendá
rio e místic(} infante, a quem
se atribue a concepção de um
largo plano de guerra marí
tima contra os mouros.

A lenda coloca o infante D. 
Hemique no promontório de 
Sagres, debruçado sôbre o 
mar como querendo prescru
tar os seus segredos, ou 
olhando o firmamento em 
procura de novos mundos. 

Seja por amor à ciência, 
que muitos pôem em dúvida 
por não ter deSxado um cur
so de navegação, seja pela 
ambição comercial aliada ao 
seu fervor religioso, que ou
tros sustentam, o que não 
resta dúvida é que, depois da 
conquista de Ceuta em 1415, 
o Infante D. Henrique se lan
çou cheio de entusiasmo nas
empresas marítimas.

Assim, foi sob a sua direc
ção que em 1418 s�descobriu � 
Madeira, que em 1422 foi do
brado o Cabo Não, que em 
1432, Gonçalo Velho Cabral 
descobriu os Açores e que em 
1434 Gil Eanes, dobrou o 
Cabo Bojador, lançando por 
terra a crença do Mar Tene
broso que para além dêsse 
cabo os navegadores fantasia
vam. 

Foi, pois, Gil Eanes, que, 
por assim dizer, abriu à nave
gação os mares da Africa, 
cujas costas foram reconheci-

DA 

pelo 

Dr. -José de Oliveira Ferreira Diniz 

das em 1435 are um pouco ao 
norte de Cabo Branco. 

Em 1441 duas expedições 
eram enviadas na direção da 
Guiné e em 1445 Nuno Tris
tão foi até a Senegâmbia. 

Por morte do infante q. 
Henrique, em 1460, incum
biu-se da continuação da 
sua obra D. Afonso V, q� 
logo em anos seguintes enviou 
novas expedições de que re
sultou o descobrimento das 
ilhas de S. Tomé, Ano Bom 
e Príncipe. 

No reinado de D. João II, 
Diogo Cão descobriu o Rio 
Zaire e explorou a costa de 
Angola até Benguela, e em 
1446, Bartolomeu Dias atin
giu o célebre Cabo das Tor
mentas, no extrêmo sul da 
Africa, depois chamado da 
Boa Esperança, porque, para 
além dêle, se estendia, livre e 
sem obstáculos, o caminho 
marítimo para a India. 

Em 1495 morreu D. João II 
sem ter visto o triunfo dos 
seus esforços - o caminho
marítimo da índia. Coube 
essa honra a D. Manuel que 
em 1497 entregou a árdua em
presa a Vasco da Gama. Vas
co da Gama fazendo escala 
por Santa Helena, dobrou o 
Cabo, no dia de Natal apor
tou a uma terra que chamou 
Natal; assaltado pela tempes
tade fez-se ao largo e veiu 
arribar à foz do Zambeze. 
Desembarcou em Moçambi- · 
que e Mombaça e, finalmente, 
tendo partido de Melinde, 
chegou a Calicut a 20 de· 
Maio de 1498. 

O caminho marítimo da 
índia estava descoberto; Cali
cut, Cananor e as outras pra
ças dai costa de Malabar caí
ram em poder dos navios por-· 
tugueses. 

V asco da Gama, almirante· 
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Sôbre a triste e desprezivel canção 
Passei ao canhenho das coisas célebres -

porque a considero preciosíssima, uma das qua
tlras de certo fado que se imortalizou em disco 
de fonógrafo e que as emissoras do nosso País 
lançam, frequentemente, aos quatro ventos. 
Quadra bestial que arrebata os homens, encan
ta as mulheres e, ao certo, assombra as crianças. 
Quadra formidável que passo a registar, para 
dar-lhe o valor tão bem merecido: 

Para ser bom português, 

Neste país encantado, 

E' preciso amar alguém 

E saber cantar o fado ! 

Aí está ela, a supradita quadra, que mais 
-se assemelha a eructação de bêbedo ou fanta
sia literária dum alienado fala-só, do que fruto 
poético dum trovador com juizo. Que fizeste$ 
vós, então, "Albuquerque terríbil" e "Castro 
forte", por êsses mares e por essas terras do 
mundo?! O' História de Portugal, como andas 
errada e torta! Onde há documento do Tombo 
de Lisboa a provar que sabíeis cantar o fado, 
grandes varões portugueses? E tu, Nuno Alva
res; e tu, Camões; e tu, Pedro Nunes; e tu, ain
da, Mousinho de Albuquerque? Qual o fado 
que cantavas em Aljubarrota, que gemias nos 
"Lusíadas", que dedilhaste no "Tratado da Es
fera", que lamuriaste ao Gungunhana? Que 
fôstes vós, então, ó sacrossantos Infante D. Hen
rique e Duarte Pacheco, João das Regras e D . 
.João I, Barros e Pinto Ribeiro? Diz a História 

L u z D 

que sois bons portugueses, mas a tal quadra 
desmente, a pés firmes e diz, grandiloquamente, 
que não! E vós, heróis e mártires das campa
nhas do Evangelho nas Missões; vós heróis e 
mártires qa Africa e da Flandres; e vós outros, 
mais antigos, de Valverde e Ourique, de Mon
tes Claros e Montijo e Buçaco; ó bons portu
gueses da História, não estremeceis de pavor e 
vergonha ao ouvirdes o dlim-dlom das guitar
ras a saluçar aquelas inolvidáveis redondilhas. 

Para ser bom português, 

E' preciso amar alguém 

E saber cantar o fado ! 

Isto canta-se, palmeia-se e propaga-se, 
ainda, em Portugal! Pode ser? Pois, porque 
não há-de poder, até que venha a polícia da 
música aferrolhar a asneiras e a estupidez fa
dista nos aljubes do País? Portugal fadista no 
século XX, quem to diria, ó Portugal dos sé
culos que viveste? "Quousque tandem. . . abu·· 
teris patientia nostra", ó música lusa? Até 
quando. . . abusarás da nossa paciência, ó mú
sica das relas e das gaitas absurdas, dos asso
bios de preto, da caixa e do banjo e do serrote:' 
Até quando, ó desgraçadas orquestras de im
portação, ó desvairada e langorosa guitarra lu
sitana? E, no entanto, Portugal renova-se, res
taura-se, fortalece-se e avança no Mundo. vi
torioso, seguro de passos, consciente de suas 
potências criadoras. 

E p N A 

do mar das índias, regressa 
triunfante à pátria. 

Em 1500, Pedro Alvares 
-Cabral descobriu o Brasíl; em
1503 estendíamos a nossa
acção a Ceilão, em 1511 a Ma
laca e a Ormuz; em 1530 era
explorado o Golfo Pérsico e
em 1541 o Mar Vermelho.

Em 1511 os portugueses ex-
1>loravam as Molucas, em
1526 alcançavam a Nova Gui
né, seguindo-se Sumatra, Bor
néo e as Ilhas de Sonda, al
�1.nçando a Austrália.

Os portugueses dominavam 
em todo o Atlântico e no ín
dico; possuíamos o Brasil, as 
costas da Africa e tínhamos 
entrepostos em Malaca, Adem 
e Ormuz, que nos davam o 
monopólio do comércio na 
Arábia, no Egíto, na Pérsia 
e no sul da Asia. Dominava
mos na índia, Macau, Suma
tra, Bornéo e nas ilhas de 
Sonda, e tínhamos estabeleci
mentos na China e no Japão. 

colhidos de forma que, pela 
sua s3.tuação geográfica, do
minavam as vias comerciais. 

Lisbôa era o grande empó
rio comercial dos produt09 
coloniais, a sucessora dM 
prósperas cidades italianas 
onde se amontoavam as es
peciarias, as fazendas, o mar
fim e os perfumes da Africa 
e do Oriente. 

Em 1520, Fernão de Maga
lhães, na expedição da pri
meira volta ao Mundo, desco
briu o estreito que tem o seu
nome na América do Sul.

Enfim, a expansão dos por
tugueses no Oriente chega ao
seu apogeu, atingindo a Chi
na e o Japão.
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Os portugueses senhores dos 
mares, tiveram desde o prin
cípio a idéia da exploração 
comercial das terras desco
bertas, tratando apenas de or
ganizar linhas de navegação 
e feitorias. Os pontos ocupa
dos no litoral eram simples 
escalas de descanso e de abas
tecimentos para os navios, es-

Não se tratava de possuír 
a Africa e a índia, o que � 
pretendeu foi possuír o seu 
comércio e torná-lo mais pro
dutivo possível. Tôda a co
lonização portuguesa foi ins
pirada por êste princípio, • 
com êsse objectivo os portu
gueses assenhorearam-se das 
melhores posições do munde. 

' 



A MAGNA QUESTÃO 

DOS VERNÁCULOS 

por 

Eduardo Moreira 

Uma das maiores dificuldades com 
que têm de contar os povos assimiladores, 
sejam do tipo de infiltração à f enicia ou 
do tipo de conquista à romana - é a lin
gua . Por maior tolerância e plasticidade 
do povo assimilador - e nós Portugueses 
o fomos como ninguém, dum· tipo nosso,
eclético, digamos, de infiltração e conquis
ta ao mesmo temo - a língua foi sempre
um impecilho que teve de ser vencido com
custo, com paciencia e com sageza.

Ainda hoje o problema existe, nalguns 
lugares em estado crónico, noutros em pe
ríodo agudo, e nem todos o sabem ver com 
a largueza e prudência que êle requere. Os 
Albuquerques não se improvisam; mas o 
necessário é que o espírito de Albuquerque 
#'o grande" paire sóbre o nosso espirito e 
110s engrandeça. 

Um princípio axiomático a aceitar 
primeiro que tudo, a-pesar-de não ser 
frase para comício popular, de gósto an
tiquado, nem legenda para escolas inf an
tis, é que o português não é língua mater
na de meio milhão de luso-timorenses, de 
meio milhão de luso-indios, de sete milhões 
de luso-bantos e de meio milhão de luso
guinéos. E como não é a lingua materna 
- pobres mãis indígenas que tam pouco
sabem! - é preciso fazê-lo a lingua paterna.

Porisso, o Estado terá de ser Pai.

E como será Pai, o Estado? Impondo ao 
pobre incola do sertão remoto uma lingua 
desconhecida? Negando ao indígena do lito
ral o meio de transição do seu pensamen
to e não ajudando carinhosamente a 
traduzir-se a si próprio em português, 
coisa de que êle tanto gosta? 

A natureza não faz saltos . Nem nisto 
ela faz saltos. 

Há quatro anos falava eu com M on
senhor Luiz Keiling e o Dr. João Tuclcer, 
lá numa incipiente estação missionária 
do planalto de Benguela, a Ganda, sóbre 
êste magno assunto. O velho missioná
J"io alsaciano, ao dar-me um exemplar 
duma Cartilha elementar de leitura "um
bundo-português" que acabava de sair dos 
prélos da missão, com autorização da Jun
ta escolar da Colónia, mas contendo só
mente umbundo nas primeiras vinte lições, 
sendo bilingüe na 21.ª e exclusivamente 
portuguesa nas restantes catorze, dizia-me 
que era impossível trazer o pobre selvagem 
ao concerto da nossa civilização sem lhe 
aproveitar o próprio pensamento e a ex
pressão dêle. Eu já o pensava, mas gostei 
de o ouvir a quem tinha quarenta anos de 
experiência de Á{l'ica. Era para mim uma 
prova mais de não constituir acção desna
cionalizadora, antes pelo contrário, o utili
zar os vernáculos indígenas. 
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Ozztras experiências tive, de ozztro gé
nero, como a qzze me fez formzzlar êste prin
cipio ou aforismo: nos povos atrasa{los é 
preciso utilizar a língua do coração, a da 
infância, para atingir o cérebro e formar 
ou impór suavemente uma língua para a 
idade adulta. Um dos argumentos favorá
veis a êste principio é a força com que os 
cristãos de cada povo acham mais expres
siva e clara a Biblia na sua lingua, mesmo 
que ozztras línguas conheçam. T1·ês meses 
de residência na ilha Brava de Cabo Verde, 
levaram-me a traduzir no crioulo local 
qnatro capítulos da Bíblia. Ao ler o Salmo 
23, a formosa prosopopêa do rei David, a 
um jóvem caboverdeano, êle revelou tão 
candidamente o seu enlevo, que me dei por 
bem pago do trabalho feito. 

A certeza da vitória da nossa língua 
no Império, ao menos em Ãf âca, que eu 
conheço, está no enorme prestígio portu
guês e na necessidade de entender-se, gen
te que fala tão diferentes idiomas. Se é 
certo que os jesuitas, tentaram criar uma 
língua franca para todo o Brasil, o tupi
guarani, mescla dos muitos dialectos índios, 
se alguns idealistas imaginaram que o zulo 
se tomaria a língua franca de Moçambi
que, evidente é a derrota de ambos os so
nhos. O português tem de ser no futuro a 
língua de relaçâ.o das tribus de Angola e 
Moçambique, contribuindo para isso, cada 
vez mais, o contacto com o número cres-
· cente dos brancos no litoral e nos planal
tos e o ensino fiel do português nas mis
sões. 

Aqui, quatro quintos dos meus leito
res dirão: nas missões portuguesas, talvez! 
E eu responderei: Nas missões, dum modo 
geral. Se há excepções, castiguem-se; mas 
eu não as vi em África, em duas estações 
·católicas romanas e cinqüenta evangélicas
que visitei.

O xironga de Lourenço Marques, cul
tivado carinhosamente por êsses hábeis lin
guistas que são os suíços, não desbancou
o português, do qual os mesmos suíços têm
sido ótimos professores. Se eu não conhe
cesse a opinião insuspeita de Freire de An
drade a êsse respeito, bastar-me-ia a pró
pria verificação, feita por todo o distrito. 

Os Barongas da missão evangélica, 
cultores da sua língua num primeil'o está
dio de .aprendizagem, e do português num 
segundo estádio, foram elementos tão bons 
para Portugal que a êles se deve, em gran. 
de parte, a criação do Gremio Negrófilü 
de Lourenço Marques. 

A campanha da desnacionalização tem 
sido muitas vezes injusta e quási sempre 
.mal posta. Estavamo-nos colocando num 
impasse, admitindo uns que os missioná-
1·ios estranjeiros emm perniciosos, só por 
êsse facto, à soberania portuguesa, e afir
mando outros que os portugueses não da
vam um suficiente contingente de bons 
missionários. 

Quanto aos doestos lançados por al
,guns coloniais às missões evangélicas em 
,especial, não são de aceitar, porque o cor
po de doutrinas do Evangelismo é tanto ou 
tão pouco apropriado a um sadio naciona-

Companhia Paulista de Papeis e Artes Graf icas 

São Paulo Rio de Janeiro 

Papeis em Geral, Nacionais e Estrangeiros 
Importação de todos os artigos necessários ao uso de escritórios, etc. 

Fábrica de Cartas de Jogar - Os melhores Baralhos Nacionais, 

rivalizando com os estrangeiros em aspecto, acabamento e durabilidade. 
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Grandes Oficinas de Pautação, Encadernação, Litografia, etc. etc. 

Todos os artigos concernentes ao ramo. 

Co-partipante e umca distribuidora das afamadas 

Penas da fab:-ica ''BRASIL" 

a primeira do género fundada no Pais t 



!ismo, que Bossuet censurou à Reforma
Religiosa o prestígio dado em demasia ao
poder civil . Objectar-se-á com a unidade
nacional; mas a isso retruco: que fazem,
.então, nos países p1·otestantes, as mino
rias romanas? E ainda: como pode ser con
$iderada particularmente nacional, fóra de
Roma, uma maioria romana? Como se vê,
.o assunto é vasto e não é para se tratar
de ânimo leve.

Acusam-se os missionários estranjei
.ros de não ensinar o português; e assim 
'foi nalguns casos outrora. Nalguns, por
que há quarenta anos já havia quem advo
.gasse, e disso eu tenho documento teste
munhal, a evangelização em português em 
lugares portugueses, de-certo, mas não 
ocupados militar ou administrativamente. 
No Lubango há um lugar, chamado Neves, 
habitado por indígenas civilizados. Há 
pouco ainda só falavam e escreviam 
.af ricaans, porque foram os cultivadores 
boers os seus mestres. Retiraram-se êstes 
e fixaram-se ali missionários ingleses, que 
continuaram a obra dos boers não missio
nários . Pois em 1934 já falei a essa gente 
em português. 

.. 

* * 

Além da obra mzsszonarza de perma
nência local, merece ser considerada a 
acção importante das Sociedades Bíblicas, a 
primeira delas fundada em 1804. A inda 
aquêles que desdenham da utilidade espiri
tual da sua ação, reconhecem a gigantesca 
tarefa de ordem filológica a que se tem 
abalançado . Das dezenas de sociedades 
dêste género organizadas no mundo evan
gélico, a mais recente das quais suponho 
ser a brasileira, cinco trabalham em ter
ritório português e têm p1·oduzido versões 
bíblicas em vinte e nove vernáculos e dois 
crioulos. Juntando a êste número uma ver
são católica romana, a do chinhungue, que 
se deve ao jesuita francês Victor Courtois, 
temos 32 idiomas africanos e asiáticos ser
vidos por literatura bíblica. 

As mais antigas dessas versões são a 
do concâni e a do indo-português, cujas 
primeiras edições são, respectivamente, de 
1818 e 1819. Foram os missionários de 
Semmpore que fizeram a tradução do Novo 
Testamento e do Pentateuco em concâni 
ou "gomantáki". O tradutor do Novo Tes
tamento, dos Salmos e do Pentateuco em 

indo-português foi o missionário metodista 
Roberto Newtead. 

As línguas da África Portuguesa co
meçaram a ser favorecidas com literatura 
biblica em 1868, com o livro de Rute em 
quissuaíle (Zanzibar e norte de Moçambi
que) e seguido do Evangelho de S. Mateus, 
·no ano seguinte. Para não enfastiar o lei
·tor darei somente a lista das línguas que
foram sucessivamente servidas ( grafando
rm português o nome delas o melhor que
.me fór possível), a região portuguesa onde
é falada e a data da primeira edição. A
ordem será a cronológica:

.Chinhanja {fronteira de Tanganhi-
ca) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1880 

,Chiiau (fronteira da Niassalândia) 1880 
,Macua ou quicua (norte de Moçam-

bique) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1881 
Xangana ou Xit'honga (n. de Lou-

renço Marques) . . . . . . . . . . . .  . 

Quicongo ou congolês (S. Salvador) 
.Quimbundo (Luanda-Malange) . .

,Guitonga (lnlzambane) . . . . . . . .  . 

;Umbundo (Benguela e Bié) . .

Cizanhama ( sul de Angola) . . . . .

Xironga ou landim (Lourenço Mar-

1883 

1888 
1888 
1888 
1889 

1894 

ques) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1896 
.Xisena (baixo Zambeze, Moçambi-

que) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

'Xichope (interior de Inhambane) .

Luena (oriente de Angola) . . . . . .  . 

Tsindau (fronteira da Rodésia do 

1897 

1902 
1092 

sul) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1903 
Pulso ( sul de Moçambique) . . . . . .  1904 
,Senje (sul de Moçambique) . . . . . . 1906
.Chimpoto (norte de Moçambique) . 1913

.Lundês ( Alto Zambeze, Angola) . . 1914

_Quióco (fronteira SO do Congo 
Belga) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1916

Xinsenga (fronteira da Rodésia do 
norte) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

'Elomue (a O. de Moçambique) . .

Ambiznda (fronteira do Baroce) . .

Nhemba ou ganguela (Cuelei, An-
gola.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Luimbe ( Angola central) . . . . .  . 

Luchase (sul de Angola) . . . . . . .  . 

Xixanga (Zambézia) . . . . . . . . .  . 

Crioulo da Brava (Cabo Verde) . .

1916 

1917 
1919 

1927 
1935 

1935 
1935 

1936 

Creio ter prestado um serviço, ainda 
que humilde, aos linguistas e aos coloniais 
portugueses, com êste esboço de ensaio, 
baseado em relatórios sucessivos das so
ciedades bíblicas e em estudos directos nq
meio percorrido e ainda na colecção quási 
completa de vernáculos que possuo. 
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Questões de emíg 
rv 

raçao 

e 

COLONIZACÃO 
J .... ... � 

� ,::an:sree,,,ec -·· .-X� 

pelo 

Dr. Joaquim Saldanha 

A emigração é um fenóme
no económico-social que im
porta regular e disciplinar e 
não violentar. A força que 
impele o homem a saír do seu 
país natal resulta desse país 
não oferecer condições natu
rais ou sociais para a sua 
existência normal. 

O País do destino, se tem 
recursos naturais para SQrS
tentar elementos estranhos, 
aproveita com a immigração 
que lhe explora as fontes de 
riqueza do sólo e fomenta a 
produção, base da prosperi
dade. 

Contrariar ou forçar estas 
correntes naturais da expan
são humana é rematada in
sensatez, porque o fatalismo 
dos fenómenos sobreleva sem
pre, mais tarde ou mais cêdo, 
a vontade dos homens. E a 
experiência e a observação en
sinam que são mais desastro
sos os efeitos dêsses fenóme
nos, quando são contrariados, 
do que quando se procura di
rigi-los, afeiçoá-los ou atenuá
los, devendo, tanto quanto 
possível, adaptar-nos às mo
dificações que êles provocam. 

Por outro lado, as corren-
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tes migratórias, além de obe
decerem a um invencível im
perativo biológico, não podem 
deixar de ser consideradas 
sob o sentimento de respeito 
e de justiça. Correspondem 
ao mais sagrado direito do 
homem: O direito à vida. 

Todos são filhos de Deus e 
a Terra-Mãi não pode consti
tuir monopólio duma raça, 
duma casta ou duma nacio
nalidade. 

Não quer isto signüicar me
nosprezo pela soberania dos 
Estados nem detrimento dos 
interesses dos seus naturais. 

Salvo os direitos de defesa, 
da segurança, da oiidem, e 
tendo em vista as conveniên
cias recíprocas e a concilia
ção do princípio de soberania 
com o direito do homem à 
vida, nenhum govêrno deve 
proíbir, em absoluto, a saída 
dos seus nacionais, quando 
lhes não pode proporcionar 
recursos suficientes para a 
permanência na sua Pátria, 
como nenhum govêrno tam
bém, deve proíbir a entrada 
de elementos estranjeiros, 
desde que possúa no seu ter
ritório regiões improdutivas 

e desocupadas, por mingua 
de naturais para as cultivar. 

'l'al proibição, de parte a 
parte, equivale à recusa de 
pão a quem tem fome, de água 
a quem tem sêde, de vida a 
quem quere viver. 

A razão em que assenta o 
conceito novo e cristão do di
reito de propriedade indivi
dual é a mesma em que deve 
assentar o direito da proprie
dade colectiva: o proprietá
rio não é senhor absoluto da 
terra de que é dono, a ponto 
de se abster de lhe dar um 
destino de utilidade social 
em benefício do bem comum, 
a ponto de se recusar a fazê
la produzir, de a tornar ma
téria colectável pelo seu ren
dimento, de a tornar objecto 
de trabalho, de esforço e de 
valor económico. 

tste conceito de direito so
cial de propriedade que já 
hoje se encontra integrado na 
legislação de muitos países, 
incluído Portugal, através do 
seu instituto corporativo, não 
é mais que a projecção dum 
natural sentimento de justi
ça social e universal que tende 
a generalizar-se. 



* 

* * 

Ocorreram-nos estas consi
derações banais, a propósito 
da celeuma levantada, há me
ses, por alguns jornais, por 
ocasião da saída de algumas 
dezenas de famílias, sob o re
gime de emigração subsidia
da, protegida pelo Estado de 
S. Paulo, com destino à cul
tura da terra naquele país.
Entre essas famílias, que emi
çraram, encontravam-se al
guns velhos e crianças, facto 
que êsses jornais puxaram à 
sustâncfa, para exploração 
de fácil sentimentalismo. 

E, todavia, para salientar o 
disparate dessa campanha, 
bastava reflectir que êsses ve
lhos e crianças, além de irem 
constituir um pêso morto im
produtivo, para o país cto' des
tino, se cá ficassem, sem os 
homens válidos da sua famí
lia, a sustentá-los, a ampará
los e assisti-los, ainda se tor
nariam muito mais dignos de 
comiseração e de clamorosos 
brados sentimentais ! 

Criticou-se, também, em 
t e r m o s ressonantes, que 
os contratos de trabalho e as 
demais condições de emigra
ção não fossem outorgados em 
Portugal, fazendo,,se uma 
alusão à ignorância dessas 
condições e à possível prete
rição das promessas que lhes 
eram feitas. 

Igualmente, quanto a êste 
ponto, se perdeu de vista que 
o Govêrno Português só po
dia ter autorizado tal emigra
ção, depois de estar senhor
dos termos dêsses contratos
e das condições de emigra
ção, e que além de, no Bra
iil ter os seus agentes diplo
máticos e consulares para tu
do verificar e fiscalizar, ti
nha a faculdade de, à custa da
entidade que os contratava
enviar lá agentes seus de con�
fiança para observar o cum
primento de todas as clausu
las.

Nem mesmo era natural 
que se désse o que êsses jor
nais propalavam, porque, ten
do a empresa interessada adi
�ntado somas importantes 
para as passagens, era evi
dente que essas somas cons
tituíam, por si, uma caução 
segura de não faltar aos seus 
compromissos. 

Faltando a êstes, os emi
grantes, depois de desembar
cados, abandonavam o patrão 
e fariam, naturalmente, o 

mesmo, que fazem os que
para la seguem sem contra
to algum em condições nor
mais, engajados pelos agentes 
dos passaportes. 

Isto é, admitindo por absur
do que êsses contratos eram 
uma burla e que êstes emi
grantes iam ser ludibriados, 
ainda assim, as condições de 
emigração eram mais vanta
josas do que as condições dos 
que para lá vão (e continuam 
a ir) arrebanhados pelos agen
tes portugueses, visto que 
aqueles viajaram d� graça e 
êstes pagam a passagem a 
pêso de oiro, com o contra
pêso das comissões e alcava
las à sombra das quais êsses 
agentes engordam e enrique
cem ... 

E notem-se agora, a coe
rência e a sinceridade dessa 
campanha jornalistica, levan
tando celeuma contra aquela 
forma de emigração subsi
diada e recolhendo-se ao có
modo e desinteressado silên
cio quanto à emigração de 
portugueses que para lá se
guem, à sorte e à aventura, 
sem contrato algum nem co
locação, pagando a sua pas
sagem depois de cá deixarem 
a camisa nas mãos dos en
gajadores que os desinquie
taram nas suas terriolas ... 

E' certo que, à face da lei 
brasileira, ninguem póde em
barcar sem carta de chama
da, isto é, sem lá ter coloca
ção garantida. Mas não é me
nos certo que, para iludir 

contará e O m a 

sua prefereaela 

HANSEATICA 
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-essa lei, se organizaram em
prêsas de ôlho vivo, empre
gando meios fraudulentos que
permitiriam o embarque de
muita gente, sem a mais pe
quena garantia de colocação
e sem que os jornais ou o Go
vêrno, portugueses, actuas
sem no sentido de serem aqui
perseguidos os autores dessas
fraudes, limitando-se aquêle�
a publicar alguns telegramas
do Brasil, dando conta da pri
são de certos figurões que lá
foram montar o criminoso
negócio ...

Pois, senhores, apesar de
tudo o que fica dito, e da
emigração subsidiada para o
Estado de S. Paulo ser rigo
rosamente fiscalizada pela
Policia portuguesa, (pois era
nas suas repartições que se
fazia a inscrição dos que de
sejavam emigrar) o Governo
Português impressionado pela
desinteressada campanha a
que nos vimos referindo, re
solveu suspender a autoriza
ção especial que tinha dado,
permitindo que a outra emi
gração, nos termos da lei em
vigor, recrutada pelos agen
tes de passaportes, continue
a fazer-se livremente ...

Eis um dos casos de deso
rientação perniciosa da im
prensa a que, há meses, se
referiu o Presidente do Conse
lho, focando agudamente, um
dos factores mais funestos das
intrigas e das perturbações
da opinião pública interna
cional.

* 

:Êste incidente veiu mais 
uma vez pôr em relevo vários 
aspectos graves da emigra
ção. 

Aquela ânsia insuperável 
o.e emigrar, que leva as po
pulações dos campos a esca
lar todos os obstáculos e a 
iludir as leis restritivas da li

berdade, traduz. evidentemen
te, uma insuficiência de meios 
·de vida na terra natal. Essa
insuficiência deriva, não tan
to da densidade da popula
�ão, como da crise rural que
atravessa o nosso país.

Estava, naturalmente, indi
cado que o êxodo fôsse cana
lizado para as nossas coló
nias. 

A imprensa portuguesa tem 
freqüentes vezes insistido 
por êsse caminho lógico, ne
cesário e patriótico. 

Infelizmente, até hoje, pou
co se tem feito em tal sen-
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tido, não só por se ter de
monstrado que a Coloniza
ção por conta do Estado é de
sastrosa, mas também por que 
a iniciativa particular, (sal
vas raras excepções, como a 
da emprêsa ferroviária do 
Lobito à fronteira de Angola) 
não tem capitais para isso ou 
não quere sujeitá-los ao ris
co dum insucesso. 

A situação paradoxal é es
ta : precisam as colónias por
tuguesas de elementos nacio
nais europeus que explorem, 
fomentem e valorizem o res
pectivo sólo, mas as autori
dades coloniais proíbem a sua 
immigração Jivre por não po
derem dar colocação à gente 
pobre. 

E para que essas autorida
des se não vejam a braços 
com desempregados e vádios, 
exigem que antes do embar
que alguem nas Colónias se 
responsabilize pela sua colo
cação (regime semelhante ao 
das cartas de chamada) e de
posite o dôbro da passagem 
( que é mais cára do que para 
o Brasil) a-fim-de garantir a
passagem de regresso, no
caso freqüente de fracassar a
perspectiva de lá governar a
vida.

E' claro que esta situação 
não pode manter-se por muito 
tempo e tem que ser resol
vida para evitar os inconve
nientes e perigos graves que 
dela resultam. O Governo 
Português, mais dia, menos 
dia, terá de enfrentá-la a sé
rio, e por ventura, entre ou
tros, adoptar medidas seme
lhantes às que o Estado de 
S. Paulo está pondo em prá
tica. Num estudo que há tem
pos foi publicado pela "Bro
téria", advoguei a ideia de 
transferir para regiões ade
quadas de Angola e Moçam
bique, os Colégios de Assis
tência Pública, de crianças 
pobres, e orfãs, dos dois se
xos, que o Estado Português 
sustenta no continente. 

Seriam ótimos 'viveiros de 
população portuguesa a en
raizar-se na terra africana e 
eliminar-se-iam os inconve
nientes dessas crianças se
rem educadas no ambiente 
deletério dos nossos meios ur
banos. 

Estas ou outras medidas ou 
uma parcela de todas elas, 
aguardam com urgência a pos
sibilidade de se aplicarem e 
de ser resolvido o problema 
da colonização africaná. 

Mas, enquanto se não re
solve, não poderá o Gover-

no Português responder aos 
que pretendem emigrar, es
pecialmente das regiões do 
notte do país, da Madeira e 
dos Açores, onde a crise eco
nómica se faz mais sentir: -
Tenham paciência, apertem o 
estomago, deixem de comer, 
esperem algum tempo, até se 
resolver o vosso problema 
doméstico! 

E por isto ser impossível 
é que o mesmo Governo auto
rizou - e muito bem - a 
emigração para o Estado de 
S. Paulo, em fins de 1937.

Não compreendemos, por 
isso, como é que, em face 
duma campanha em que só 
os engajadores eram interes
sados, tendenciosa, portanto 
embora hábil e espectaculosa'. 
o Govêrno se impressionou
com ela a ponto de suspender
a autorização dada!

Por outro lado, o Estado de 
S. Paulo, considerando o seu
território em condições se
melhantes às das nossas coló
n_ias, não tendo população na
tiva apta para cultivar as re
giões inexploradas e obede
cendo aos princípios que no 
começo dêste artigo esboçá
mos, tratou de regular e di
rigir o fenómeno da sua immi
gração, preferindo, dentre os 
elementos estranjeiros, os 
portugueses, não só pelas tra
dições históricas, pela afini
dade da raça e pelos interes
ses económicos, sociais e po
líticos, mas também por a 
irnmigração portuguesa ser 
isenta de qualquer perigo no 
futuro, para a sua soberania. 

Tudo pois, está certo e tudo 
se justifica dentro da lógica 
dos princípios, das realidades 
e das conveniências recípro
cas dos dois países. 

O que não está certo nem 
justificado é a suspensão 
inesperada, a que nos referi
mos, de mais a mais, depois 
de se dizer que há gente, que 
a Polícia portuguesa tinha 
inscrito já para embarcar e 
que, por isso, tinha liquidado 
a sua vida em Portugal, pre
parando-se para saír num dos 
primeiros barcos para o Bra
sil. 

N. da R. - Em face d:, nova legi,
laçiío immigxatória brasilE>ira, o pre
cedente antigo, da autoria do nosso 
ilustro colaborador. sr. dr. Joaquim 
Saldanha, perdeu tôda a oportunidn· 
de. Niío o perdeu, porém, no que se 
refere à colonizaçiío do Ultramar 
Português, e de ai o motivo por que 
o publicamos, ou seja como mais ua 
depoimento - e autorizado - e<>· 
bre nm problema que é um autêntic• 
enguiço: nem anda, nem desanda ... 
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José Lins do Rego 

A minha. geração Ja não leu os clássicos 
portugueses. Nós éramos de Eça de Queiroz, 
de Ramalho Ortigão, de Guerra Junqueiro. 
Os remanes::entes da boa colocação dos prono
mes se deliciavam com os livros de Cândido de 
Figueiredo, lidos por êles como românce. Ain
da peguei os "fans" dos pronomes, com os li
vros de capas de couro do filólogo debaixo do 
braço, desafiando os adversários para a luta 
gramatical. Tirava-se carta de valente nas le
tras na polémica filológica. Mas Eça de Quei
roz e Guerra Junqueiro abafavam tudo. Lia
se românce de Eça, recitava-se Junqueiro por 
êste Brasil afóra. O Eça de Queiroz do "Primo 
Basílio" e do "Crime do Padre Amaro" e o 
Junqueiro da "Velhice do Padre Eterno" fa
ziam a delícia dos anti-clericais e dos ateus. 
Po1· fü:se tempo, Ernesto Hackel, vindo também 
através de Portugal, dava com as suas teorias 
a base para o ateísmo da moda. 

Mas a literatura dominava os rapazes do 
meu tempo, com Eça de Queiroz, com Ramalho 
Ortigão, Junqueiro, Quental. Portugal nos ali
mentava por êsse tempo. Guerra Junqueiro era 
o poeta mais popular do Brasil. Recitava-se o
"Melro" por tôda a parte. Havia também An
tónio Nobre, querido por um grupo mais re
duzido. Junqueiro, porém, era o homem das
apóstrofes, dos versos candentes, o homem que
desacreditava a obra de Deus, que irritava o
Padre Eterno como se se tratasse de inimigo
político. Bilac chegou a chamá-lo de um Moi
sés.

Outro que se lia bastante era Fialho de 
Almeida, com a sua prosa misturada de natura
lidade, de frescura e, às vezes, de um precio
sismo irritante. A grande prosa era, porém, a 
de Eça de Queiroz. O romancista influíra no 
Brasil de uma maneira espantosa. Falava-se 

como os seus herois, fazia-se uso do seu cepti
cismo como de um elixir milagroso. Havia con
selheiros Acácios, Pachecos, Joões da Ega, pri
mos Basilios por tôda a parte. Eça fôra para 
nós um criador de tipos que eram fáceis de se 
itlentificar na rua, dentro de casa. Os perso
nag-ens de Machado de Assis eram pequenos 
monstros disfarçados. A gente não encontra
va na rua um heroi de Machado de Assis au
têntico, como encontrávamos os pobres conse
lheiros, os fazedores de frases do autol' de "Os 
MafaG". 

O português era o escritor que nos dava 
maior alimento. A sua própria língua em rela
ção aos outros escritores da sua terra era eomo 
se fôsse feita para nós. Nessa época ainda as 
edições portuguesas se vendiam por todos os 
lugares. Camilo Castelo Branco de capa encar
nada, com pince-nez amarrado num cordão, era 
vendido a 1$500 réis. Mas quando deixei a Fa
culdade de Direito em 1924 a coisa era outra. 
Cada dia que se passava, mais Portugal ficava 
distante. Nenhuma grande voz vinha de lá, 
com fôrça para nos prender ou embalar. Ne
nhum grande poeta, nenhum grande escritor. 
E' verdade que Júlio Dantas tinha, leitores 
entre nós, e até um discípulo com o talento de 
l\'Ienotti dei Picchia. E os caixeiros-viajantes, 
pelo Brasil adentro, propagavam as tolices cí
nicas de Albino Forjaz Sampaio. Ficára nos 
coimbrões a grande literatura de Portugal. E 
de lá para cá fomos cada vez mais esquecendo 
os portugueses. 

O pintor Barradas, quando passou em Re
cife, em 1923, nos falára de um Almada Ne
greiros, que era pintor e poeta, e de muitos 
outros que começavam a fazer a destruição da 
grande obra dos "Vencidos da Vida". O Brasil 
ignorava completamente tudo isso. Não havia. 
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falatório de intercâmbio que servisse para nos 
identificar com os portugueses da nova geração. 
E, no entanto, por êsse tempo, paralelamente 
aos nossos movimentos literários, por lá se agi
tavam escritores e poetas de primeira ordem. 
Havia um Mário de Sá Carneiro, uma persona
lidade profundamente original, uma fôrça poé
tica que atingira, até certo ponto, o maravi
llloso. Um Fernando Bessa, rico de inteligên
-0ia, com a lucidez trágica de um Antero, pe
sando e medindo as suas efusões líricas com a 
consciência de seu drama interior. Um ótimo 
critico desta geração, o sr. João Gaspar Simões, 
disse admiràvelmente dêsses dois poetas: "Em 
Fernando Pessoa há a consciência do que em Sá 
Carneiro era manifestação do sub-consciente". 

Os poetas portugueses desta geração são 
quási que desconhecidos do nosso público em 
geral. Falar de um Sá Carneiro, de um Fer
nando Pessoa é para muitos dos nossos homens 
de letras falar de um desconhecido. E' que es
tamos muito longe de Portugal: E, no entanto, 

muito perdemos com isso. Há uma riqueza dos 
poetas e dos escritores de lá que também é nos
sa, que é um património comum. Um José Ré
gio, um Casais Monteiro, um António Boto, um 
Alberto de Serpa, um Almada Negreiros, um 
Vitorino Nemésio, um Carlos de Queiroz, um 
Paulo Quintela, um Hernani Cidade e tantos 
outros deveriam estar mais próximos de nós, 
mais ligados, mais dentro das nossas cogitações. 
E' verdade que muito têm feito para nos ligar 
Nuno Simões e Osório de Oliveira. 

Não é possível que, Brasil e Portugal, s-� 
vejam de tão longe, indiferentes, quando tan
tas coisas os confundem. Precisamos é saír 
dos tais intercâmbios de discursos e entrar na
quela cooperação de que traçou os planos Gil
berto Freyre, porque, como bem disse o me.,
tre de "Casa Grande & Senzala": "os homeru1 
das ge1·ações mais novas, daqui como de lá, sa
bem que, ao lado das pátrias políticas, existe 
esta realidade inegável: a unidade cultural 
luso-brasileira ou luso-afro-asiático-brasileira." 

MOVEIS CORTINAS - TAPETES 

Sortimentos inegualaveis 
preços ao alcance de todos 

82 - Rua 7 de Setembro 
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O vaivem da sorte obrigou-nos a uma via
gem forçada o Guiné, com permanência de 
quinze meses na Colónia. Vamos hoje, paSSJ
dos mais de nove anos, rememorar o que entao 
vimos. Não póde ser uma descrição completa 
e bem feita: porque nos faltam qualidades de 
observação, não possuimos apontamentos e a 
acção do tempo apagou-nos já da memór�a, por 
terem ficado menos gravadas, determinadas 
particularidades que por lá notamos. Mas é ri
�orosamente verdade tudo que dissermos, em
bora algumas narrativas pareçam fantásticas. 
Comecemos: 

Ao entrarmos no Canal de Caió, para nos 
dirigirmos a Bissau, um companheiro de via
gem, professor ilustre da Universidade do Por
to, ficou tão maravilhado com a frondosidade 
da vegetação que nos margeava a ponto de me 
dizer: - "Não fazia uma idéia aproximada do 
grandioso quadro que a natureza nos apresenta; 
excede muito o que supunha da flora da Gui
né". E como êle, ficaram também maravilha
dos todos os que viam pela primeira vez tal 
imponência vegetal, tornada mais pinturesca 
pelos recortes devido às fozes dos rios e grande 
número de enseadas e canais que formam mui
tas ilhas. 

Adivinhava-se que a fauna não podia dei
xar de ser variada e rica, como é de facto, vi
vendo em tanta abundância. 

As impressões, pois, do que se via de fóra 
despertavam a curiosidade de conhecer o que 
se passava no interior. 

A natureza dêste trabalho, os elementos de 
que dispômos e o espaço que deve tomar, não 
permitem ocuparmo-nos desenvolvidamente do 
território de que vamos falar, da sua riqueza e 
dos seus habitantes. Limitar-nos-emos a dar 
uma rápida noção do que mais chamou a nossa 
atenção. 

A Guiné tinha sido pacificada poucos anos 
antes da nossa chegada; e tal acção ficou-se 
devendo às qualidades militares do falecido 
major Teixeira Pinto, o qual resolveu em pouco 
tempo e com os escassos recursos militares da 
Coiónia um problema importante que vinha 
sendo tratado ha muito, com pesada despesa e 
perdas de vidas . 

Existia um monumento ao inteligente e 
bravo oficial pacificador, como reconhecimen
to, bem merecido, em Bula, e cremos que já 
lhe foi erigido outro em Bolama. 

Entrou a Guiné numa época de prosperi-

pelo 
.'t.'!t1c·-:.·r-i� ... :.,:

--

;, ':.... . , 
�- ,,. Major A. F. Varão 

dade, seguindo-se à pacificação dos indígenas 
a ida do Governador Sr. Coronel Velez Caroço, 
sendo-lhe bem aplicado a expressão inglesa 
"The right man in the right place", porque a 
sua inteligência e sensata acção governativa 
demonstrou bem ser o homem nomeado para 
o lugar apropriado às suas faculdades e ta
lento.

O governador Valêz Caroço resolveu o pro
blema da construção de estradas com esta 
originalidade: mandou adquirir um automovel 
para cada administrador de circunscrição e 
disse-lhes: - "Agora façam as estradas para 
andarem no Carro". E em breve tempo a Co
lónia tinha uma completa rede de estradas, bem 
construidas e com obras de arte, com uma des
pesa insignificante, porque os chefes indígenas 
tomaram tanto interêsse nas vias de comunica
ção como as autoridades administrativas, le
vando os pretos a trabalharem de boa vonta
de e só pela alimentação, a qual saía do impos
to cobrado. 

A agricultura aumentou-a e melhorou por 
êste processo: mandando fornecer boas semeP..·· 
tes e grátis aos indígenas. No fim das colhei
tas a exportação de arroz, milho e mancarra 
(mendobi) dava receita para pagar generosa
mente a despesa com as sementes fornecidas 
grátis. 

A par das suas sábias medidas de fomento 
e administrativas, o governador Velêz Caroço 
adquiriu entre os administrados um afecto e 
respeito paternal. 

A psicologia dos indígenas da Guiné é 
muito diferente da dos de Angola e Moçambique, 
que conhecemos: aquêles são mais trabalhado
res e ambiciosos; por isso conseguem ser ricos, 
possuindo bastante dinheiro e gados. Nota-se
lhes também grande desejo de aprenderem a 
lêr e de se civilizarem. 

A Guiné é considerada pela história a ter
ra dos negros por excelência, representados 
pelos seus varios tipos: papeis, bijagós, biafa
res ou iolas, ibós ou yebas, felupes, timanis, 
fautis, aguafine, intas e aschantis; as tribus 
que actualmente existem na Guiné Portuguesa 
são: balantas, bijágós, biafadas, brames, cas
sangas, felupes, fulas forros, fulas pretos, fu-
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las ugui, futa fulas, mancanhas, majáco�, man
dinga e papeis. 

Numa área de cerca de 30.000 quilómetros 
quadrados cada tribu fala o seu dialecto; e 
quando precisam comunicar-se umas tribus 
com outras, mesmo as vizinhas, falam o creou
lo de Cabo Verde, que quasi todas sabem, de
vido ao longo contacto que tiveram com os co
merciantes caboverdeanos, antes da pacüicação. 

Nota-se na Guiné vestígios acentuados da 
civilização egípcia, o que parece confirmar a 
passagem por lá dos navios fenícios que o rei 
do Egito, Nechav mandou do Golfo Arábico da
rem a volta à Africa e regressarem pelo Medi
terrâneo. 

Nos bigajós, os indígenas fazem em ma
deira mole, trabalhada à navalha, varios objéc
tos: pequenos navios, de formas antigas; esta
tuetas diferentes, representando homens, mu
lheres, mães com os filhos às costas, vários ani
mais, carros, automóveis e aeroplanos. Em to
das as peças se notam, porém, as características 
da arte egípcia: as figuras, quer paradas quer 
em movimento, aparecem com as pernas uni
das, os braços estendidos ao longo do corpo, o 
pescoço erecto e o rosto aparentando a mais 
completa impassibilidade. Os vários persona
gens estão sempre de perfil, os olhos e as es
páduas figuradas de !rente, e nas raras figuras 
de frente os pés estão de perfil. Tudo isto mos
tra uma arte conservadora e original como a 
dos egípcios que durou séculos inalterável e 
continua, dando lugar a que nunca sentissem a 
ânsia de criar. 

. Para a cultura do arroz, usam o arado egi
pc10. 

Os habitantes da região do Gabu e Bafatá 
lavram objectos de ouro e prata, fabricam va
sos, tecem e tingem diversos estofos, preparam 
peles e manufaturam alfanjes em ferro com 
baínhas metálicas ou de couro e o resp�ctivo 
talim. 

Próximo das povoações, junto de caminhos 

de pé posto, vêem-se algumas árvores tendo 
em volta do tronco, no chão, panélas e pratos 
de barro com comida. Os indígenas quando 
avistam tais arvores manifestam-lhes venera
ção, porq,:e teem Hiram, segundo dizem. Isto 
levou-nos a crer que se refiram ao espírito do 
arquitecto fenício que dirigiu a construção do 
templo de Salomão. 

Visitamos a residência dum antigo soba, 
a qual nos deu a impressão dum labirinto. 

Da vida social dos indígenas vamos referir 
alguns actos que achamos mais curiosos: 

Nos bijágós existia uma rainha e era con
siderado o reino das mulheres. Lá o sexo cha
mado fragil é que manda na casa e executa to
dos os trabalhos de campo. O homem não tem 
outra função mais do que procriar; e se caír no 
desagrado da companheira esta põe-lhe a es
teira á porta da palhota e êle considera-se des
pedido, sem discussão, porque a mulher tem o 
direito de escolher o marido e usa dêsse direito 
tantas vezes quantas entende, não precisando 
mais do que colocar a esteira à porta da habi
tação para se desligar do homem com quem não 
quer viver. 

Entre os balantas, a mulher quando não 
concebe do homem com quem vive abandona 
a palhota e vai ter relações sexuais com outros 
homens, dêntro ou fora do território da sua 
tribu; e logo que consegue o seu desejo volta 
para junto do companheiro que deixou, o qual 
fica muito contente por a ver de esperanças. 
Mas se regressa como partiu, por ser infecun
da, continuam a viver como antes. 

Os balantas andam completamente nus; só 
vestem peles ou panos quando são obrigados a 
irem junto das autoridades oficiais. 

Passemos agora dos bimanos às formigas. 
Ha diferentes qualidades de formigas na Guiné; 
mas a�. que mais se notam são: o salalé, que
constro1 grandes casas de barro, muito bom 
para asfaltar estradas, e desfáz qualquer casa 
que ataque; a cadaner, que tem um cheiro pes-

i"IIRIIINlllllllll"""'"'ª""'"'"111111111111111111nsn1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111H11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111;111
� 

I
:_=_ B A N C O B O B 8 E S :�:s'.���::r!:;::::!� !==-

Oferece as melhores taxas de juros 
A•mlnililtr&fio de propde-

E= para de ·t / 
dades, recebimentos de aiu- ª=POSI OS em C corrente e a prazo cue1s,juro11, eoupona, eie. 

� � 

i Cobranças Cauções Cambio Descontos ! 
: i 
....Wun111111nnnt1HUIIUIIIIUUUIUIIIUIIUIUUUllllUUUUIIUAUUIIUUIIUIIIIJ.IUllllUIUIUUUUUlllllllltllllllMIIIIIUUIIIIIIUIIIUIIIIIIUIIIIIIIIJIUtUIUlllllllllllllllllllllll� 

-44-



OUTRO 'rIPO DE MULHER ANGOLANA 

(Fotografia gentilmente cedida para êste Boletim pelo Exmo. Sr. Dr. Cunha e Costa 



A Exposição-Feira de Luanda, vasto e elucidativo documentário das numerosas actividades e das inesgotáveis riquezas de Angola, 
constituiu uma afirmação sobel·ba das possibilidades construtivas e do sentido colonizador dos tlortugueses 



tilento como o de corpos em putrefacção; e a 
correcção, que quando entra num edifício dei
xa-o completamente limpo de tudo quanto é 
comestível. A respeito désta formiga deu-se 
connosco o seguinte: Uma madrugada, quando 
saí de casa do integérrimo Juiz de Direito, da 
Comarca de Bolama, de jogar o "bridge", fui 
avisado pelos meus companheiros de casa, dois 
oficiais superiores do Exercito, nas minhas con
dições, de que se não podia entrar no prédio, 
porque estava invadido pela formiga "correc
ção"; e quando tal invasão se recebe só há uma 
defesa: abandonar a casa. Tais vorazes hime
nópteros mandam primeiro algumas patrulhas 
explorar os mantimentos que existem; depois 
assaltam em quantidade de milhares de milhões 
de formigas, tantas quantas sejam precisas 
para tudo devorarem em poucas horas. Seres 
vivos que não fujam são mortos, porque a "cor
recção" ataca por toda a parte, penetrando 
pelo naris, orelhas, boca, olhos etc. Na referida 
madrugada, num edifício fronteiro àquêle em 
que eu vivia, esteve para ser victima uma crian
ça de três anos, filho dum farmacêutico. Se o 
pai demora alguns minutos mais em o socor
rer já não lhe valia, porque estava a ser ata
cado nas partes genitais e na cara. 

Se a combatemos com fogo, como fizemos, 
espalhando gasolina e incendiando-a, por serem 
incombustiveis os compartimentos atacados, 
as formigas deixaram arder a gazolina, fican
do no brazeiro as que estavam no pavimento; 
mas depois de extinta a chama começaram a 
cair do tecto aos montões e concluíram a de
va:stação. Baratas, ratos, aves, mantimentos, 
tudo desapareceu. E' uma limpeza completa. 

Se entram numa capoeira, deixam só as 
penas das aves que lá estejam fechadas. 

Só visto se pode avaliar e acreditar no po
der de tais insectos. 

Aparecem depois da época das chuvas e 
demoram-se pouco tempo nas povoações, ata
cando sempre de noite. 

O nome de "correcção" deve derivar da 
mesma designação que se dá na Guiné quando 
o Juiz de Direito passa inspecção aos cartórios
judiciais e os alivia de grande quantidade de 
papelada. 

Do reino vegetal, existem na Guiné· mui
tas plantas, arbustos e árvores medicinais. 
Dentre élas ha uma conhecida pela árvore do 
pau-osso, que os indígenas aplicam para curar 
fracturas de ossos, da maneira seguinte: ras
gam a carne do membro partido e aplicam o 
pau-osso em forma de talas, cosendo a carne 
por cima. A madeira que ficou entre o osso e 
a carne tem a propriedade de ajudai: a curar a 
fractura e elimina-se depois. 

Entre os fulas há habeis curandeiros e ma
çagistas, o que verificamos por termos neces
sidade de experimentar: em dada ocasião so
fremos uma entorse no pé direito. Recorremos 
a um médico, o qual examinou o pé maguado, 
aplicou-lhe arnica e ligou-o. Recebi mais vezes 
o mesmo tratamento durante alguns dias.

Como não obtivesse melhoras aceitei os 
serviços dum curandeiro fula, que me foi indi
cado como muito competente. Isto valeu-me 
grande troça dum meu companheiro, por eu 
acreditar nos conhecimentos medicas e cirur
gicos do indígena. Deixei rir e mandei chamar 
o curandeiro.

Apresentou-se-me um velho de aspecto de
mais de setenta anos, baixo, com a pele do 
rosto bastante enrugada e aparência de raqui
tico. Quando pretendi dizer-lhe o motivo por-

que o consultava, respondeu que só falava fula,
tendo, por isso, de me entender com êle por in
termédio dum interprete. Informado da minha
doença, desnudei o pé e apresentei-lho. 

Começou a apalpá-lo cuidadosamente e a 
fazer mexer os dedos. Eu, pela maneira como 
estava sendo observado, adquiri confiança de 
que o preto sabia o que fazia. Disse que podia 
curar; mas tinha de me fazer doer muito e pre
cisava um ajudante, homem de força, porque 
êle já não a tinha por estar velho. Acedi a 
quanto exigiu. Chamado um 1.0 cabo, também 
fula, corpulento, passou êste a carregar-me no 
pé onde o curandeiro indicava. Sofri, de facto, 
uma dor muito aguda; porém senti que a arti
culação havia entrado no seu lugar. Mais três 
dias de tratamento, que consistia em maçagens, 
e fiquei completamente curado. 

Para tocarmos em vários assuntos, embora 
ràpidamente, vamos dizer o que nos aconteceu 
numa viagem do Gabu para Bafatá, em que ti
vemos de lutar com os elementos. Trata-se 
dum "tornado", que é um ciclone quási dilu
viano. 

Ao iniciarmos a viagem, e pouco depois do 
automóvel se pôr em marcha, a atmosféra 
ameaçou-ncts, inesperadamente, com a queda 
dum "tornado". O motorista, que era o admi
nistrador da circunscrição do Gabu, bom e des
temido volante, disse-nos que só tinhamas um 
meio de salvação: dar a máxima velocidade ao 
carro para não sermos apanhados pela tempes
tade. E assim fêz, correndo cento e dez quiló
metros à hora, conseguindo chegar a Bafatá 
5 minutos antes do chuveiro descarregar. Uma 
pane no veículo acontecia-nos, pelo menos, fi
carmos na estrada, a qual se transformava num 
caudaloso rio, durante horas. 

A Guiné de que vimos falando é riquíssi
ma em gado bovino, marfim, cera, arroz, se
mentes oleaginosas, madeiras excelentes e va
riadas, das suas ricas florestas, e oleo de pal
ma. Os naturalistas encontram lá muito que 
col�cionar em mamalogia, ornitologia, erpeto
log1a e entomologia. 

Portugal é das nações coloniais a que tem
gasto mais dinheiro com os seus domínios em 
proporção; não é a Guiné a que mais p;sada 
esta a Metropole, nem precisa estar, porque 
pe!o. seu território �bérrimo, pela situação geo
graflca e pela quahdade dos indí<>enas com in
teligente administração pode, co� os' próprios 
r�cursos, dentro de pouco tempo ser uma gló
ria da colonização portuguesa. 

APROVEIT E! 
AS VANTAGENS QUE LHE OFERECE 

A 

FEIRA DE TECIDOS 
Que continua desbaratando 

Sedas - Lãs - Linhos · Algodões 
Num autentico desfazer de feirai · 

Comprem na 

FEIRA DE TECIDOS 
B. Ramalho Ortigão, 20
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A 1 N D 1 A 

( Antiga e 
pelo 

Moderna) 

E' imensa e valiosa a bi
bliografia sôbre a India an
tiga e moderna, bem como 
ac:êrca dos seus problemas, 
que sempre ao mundo tan
to interessaram e interes
sam. Terra como poucas 
lendária e misteriosa, ela 
exerce uma fascinação sor
tílega sôbre todo o Univer
so, e de ai a razão da inu
m e r á v e l quantidade de 
obras em que ela é exami
nada e explicada. 

-4&-

Mª A. da Cunha 

DiJ'-se-ia, porém, qzze, em 
consequência do grande 
numero de obras de todo o 
género publicadas em todos 
os idiomas sôbre a lndia, 
só por verdadeiro milagre 
seria alguem capaz de pro
duzir, a respeito de ass1m
to tâo devassado, traraiho 
rtigno de atenção. Pois mili
to bem: êsse milagre, e mi
lagre verdadeiramente sur
preendente operou-o o dl'. 
Antonio .Maria da Cunha, 
com a sua obra magnifica 
e monumental -- "A India 
Antiga e Moderna". 

Em l i  n g u a portuguesa 
não conhecemos obra mai.<: 
completa, e mesmo em idio
mas estranhos poucos serão 
os trabalhos que se lhe 
avantajem. De contrario, 
isto é, se assim não fôra, 
como se poderiam explicar 
os louvores com que, nota
damente na imprensa in
glesa, foi recebido o estu
pendo e exaustivo trabalho 
do sr. dr. Antonio Maria da 
Cunha, experimentado jor
nalista, e nosso ilustre co
laborador, que com êste li
vro se afirmou um erudito 
de tómo e um historiador 
verdadeiramente a altul'a 
do grandioso assunto que 
estudou e sôbre o qual ver
sou com profundo conheci
mento e máxima exactidão . 

• l .,..,.. ,.,,.

Felicitando o nosso ilus

tre e venerando colabora

dor pela obra monumental 
com que enriq11eceu as le

tras !lindo-portuguesas, re

comendamos aos nossos lei

tores que procnrem conhe

cer tão abalizado /� exãüs
tivo trabalho acêrca da In

dia, a lndia de Ontem e de 
Hoje, a lndia de sempre. 



AÇORES 
TERRA DE BELEZA 

A Idade Média, êsse longo l)erfodo histórico que abra
ça. dez séculos, que se desenrola �ntre a quéde.. de Roma 
e a tomada de Constantinopla, amdn que apelidado por 
Voltaire de "período de barbária e de ignorância", pôsto 
que chamado por Michelet "um túnel de trevas", não foi 
contudo uma noite de tão densa escuridão que não levan
tasse para os fieis ele Deus e para os cultores ela Arte as 
tão sóbrias como elegantes catedrais, -

.......... a graça das ogivas 
Como mãos postas para Deus, orando 1" (1) 

que não abrisse nos estudiosos os rasga.elos portões das 
unh·ersidades; que deixasse perder de todo o rumo das na
Yega�ões r.ntigas ... 

Sim, no decorrer clêsses mil anos de vida histórica, 
ainda que lentamente, ainda que menos audaciosamente, 
os ma1·es continuam a ser rasgados pelas naus que sulcam 
o Mar elo No>'te, qne a1>rôam à Groenlancla ... 

Assim os íios com que fôra tecida a rede das vélhas 
ni,vegações, longe de dispersarem-se, se bem que um tan
to à deriva. vêm enrolar-se nos novelos ela penedia arro
gante de Sagres, prender-se nas suas arestas vivas, ali 
onde 

"Finda tôdn a luz do mar antigo 
E começa do Oceano a escuridlío" (2). 

Daqui ,amos então nós, no alvorecer dos tempos mo
dernos, séculos XV o XVI, o fio na miío vigorosa dos nos
sos navegadores. reparar e alargar a malha dos descobri
mentos marítimos, de,·assar o Oceano, 

"Enchê-lo todo duma grande luz, 
Vêr a que estranhos céus êle nos leva, 
A que ignotas paragens nos conduz". (8). 

Vamos entüo nós, os portugueses, à M•entnra dos mares . 
Mas ir agora à aventura dos mares não é às cegas, se 
bem que muito haja a tatear ainda. Não é ir às cegas, por
que agora j,, traçamos redes de paralelo� e de meridianos; 
iá estnclan,os a� latitudes e as longitudes. E Rui Faleiro 
chega a ser considerado a máxima autoridade como cartó
grafo e astrónomo. 

"Os descobrimentos, diz Carlos :Malheiros Dias, re
sultam de um plano nacional a que presidiram concepções 
geog1·áficas ar<ojadas, desenvolvidas por um trabalho cien· 
t<f,co <le grande envergadura•·. E o sábio Pedro Nunes aíir-

1, que pe1·demos tanto o medo ao mar que "nem a grande 
q.intur:, da torrad:\ zona, nem o desconpassado frio da ex
trema parte do sul com que os antigos escritores nos amea
çavam, lhes poucle estorvar . E fezeram tam ch,11n que não 
hã quem hoje ouse dizer que achasse novamente alguma 
pequena ilha, alguns baixos, ou sequer algum penedo, que 
per nossas navega�ões não seja já descobertos". 

Então tel'á soado, na afirmação insuspeita de Stefon 
Sweig - alta figura mental a quem o pals está devendo 
om:i. justa consagração pelo louvor, ainda que merecido, 
com que somos exaltados no seu magnifico ''Fernão de Ma
galhãis" - então terá soado a hora da maior coragem na 
histól·ia da Europa, :i. hora do esíôrço português. a hora 
durante a qual Portugal é a primeira nação da Europa, a 
na�ão condutora da humanidade, atraindo o olhar, causando 
o espanto e a inveja do todo o mundo, e quo êste jamais 
poderá esquecer! - São estas as suas palavras. 

E' quo nas nossas veias continuou a cori-er o sangue 
bélico de jornadas como Atoleiros, Aljubarrota e Valverde, 
onde sucessivamente castigamos as arrog�ncias ele Caste
la, é porque no Infante, figura brôn1.ea e fria, filho an
cestral dos normandos pela costela materna, queimando tô· 
das as energias e P.tenções no seu sonho maior, o seu úniro 
sonho, é porque nele se polarizaram tôdas as potências que 
nos impeliam il expansão. 

O mar, êsse verdadeiro sarcófago ela igualdade onde, 
não obstante tôda a sua iucomensurável ,•asti<lão, não hã 
lugar para campos mais ricas, nem mausoléus mais sump
tuosos, o m,ir torna-se, a despeito ela má vontade de Baco, 
um verdadeiro teatro de glórias lusas, pois nos protegem 
as boas graças da poderosa Vénus. E' que nas velas pan
daa d:is nossas naus abrem-se os braços da cruz, 

pelo 

Dr. Mendes Carneiro 

"A cruz da rn�a eleita entre tôdns as raçasf" (4). 

aquela crnz que ó sinónimo de luz P de amor o que, por 
ser o símbolo da mais afrontosa e injusta mo1·te, se tor· 
nou em sinal <lc \'ida eterna, ele libertação, de civilização, 
que ola vai ensinar a arrotear terras, vai iluminar os es
píritos, adoçar as almas, rnsgar os mares. pois muito lhe 
dc,·em a agricultura, as letras, os hosplcios, n� cruzndas . 

Aos primeiros passos que tentamos sôbre as ãguas, após 
a conquista de Ceuta - primeira etapa dum sonhado e 
nunca realizado império marroquino - Gonçalo Vélho, o 
glorioso patrono do nosso liceu, cuja memória hoje aqui 
nos reune, há-de ser o capitão e senhor,' o indiscutivel co
lonizador de Santa Maria, a primeira terra açoreana a que 
apo�tára. Colaborador infatigável do grande Infante, o seu 
brasão de armas: - cinco vieiras de oiro em santor sô· 
bre campo vermelho, - é bem o sêlo da sua fidelidade e 
elo seu esfôrço ao seu Senhor e à sua Pátria, a pátria que 
êle engrandece e alarga a trôco elo próprio sanguo verti
do, entre outras vezes, quando de um assalto a Gibraltar, e 
de que lhe ficou memória inclelé,·el, fundo gilvaz na fnce. 

Os Açores! Tenho aqui retratados nas meninas dos 
meus olhos êsses farrapos súgestivos e queridos de terra 
nossa, que a não ser obra de Vulcano, hoje testemunham, 
com a i\fadeira. Cabo Verde e as Canárias. a famosa e tlío 
discutida Atlântida ele Platão, na sua maior extensão se
pultada, por forte cismo, no campo sant<> do Oceano. nos
so primeiro teatro de feitos marítimos . Tenho-os retrata
dos nos olhos e guardados 110 coração, pela muita estima 
com que alguns dos seus melhores filhos ali me trataram. 

Esta�iío entre a Europa e a Am�rica, o vélho e o novo 
mundo, Portugal a adcantar-se no mur alto, a caminho do 
Brasil, as $Uas ilhas alinham, ainda que urn tanto inegu
larmente, em três núcleos bem distintos, e em cada um 
dos quais clir-se-á que se pode saltar, como que b:rincando, 
ele ilha pari, ilha, pois se de São Jorge se vêem a Terceira 
o a Graciosa, do Pico se vôem São Jorge e o Faia!, como 
do Corvo so avistam as Flores; - todo um punhado de 
terras onde Vulcano contiuúa a trabalhar, a fazer das suas, 
derrubando para pôr a descoberto novos motivos de en
cantamento. Tam certo 6 que, como um dia disse Rodrigo 
Fontinha, "os grandes cataclismos cósmicos snbvertem, con
vulsionam e destroem, mas têm por vezes o condão de me
lhorar a face da terra, na sua simetria e na sua beleza"-

Na sua belezal Haja em vista Süo Miguel, tão lmm
riantes silo os seus múltiplos jardins, tão sem iguais são os 
seus lagos nas l'urnl\s e nas Sete Cidades, verdadeiro al
bum dos mais variados quadros paisagísticos: - "suges
tões do :.\linho e do Vouga, da Costa Vasca, do sul da Fran
tª e da Normândia" como diz Ferreil'a de Castro. •rerras 
ainda em sofrimento, tais os seus vestígios vulcânicos e 
manifesta�ões cismicas constantes, - sempre contorsõe3 ou 
aconchegos, fendas interiores a preencherem-se à custa do 
fãcics, da crosta, fisionomia que hoi·a a hora se altera. Sim, 
os fenómenos térmicos e gasosos, águas e vapores, os gei· 
sera, as cinzas ele Java, os chamados mistérios e biscoitos 
do Pico outra coisa não siío senão o testemunho de tal acti
vidade vulcânica, de tal arranjo dêste geo-organismo. 

O Pico! Nas manbãs de todos os dias, durante alguns 
meses o saudei quando abria a janela do meu quarto, na 
Horta, que o olha como vizinha. Dromedário monstro esten
de-se ao comprido na água e ergue-se alto no céu, enfor
cado tentas vezes num 1rnel de nu,ens, qual cache-col, que 
o biparte, Ili em cima, e por cujos flancos superiores tan· 
tas vezes deslisnm escorrências de gêlo como se mãe l,!:i
gantesca de ignorado 'ritan apertasse bem, fortemente mu.· 
risse aquela têta úbero da Mãi-Terra 1 
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Os Arôres siío pátria de beleza, fonte de trabalho, lar 
de economi:l, berco de notáveis, refúgio de patriotas. 

Pátria de beleza, porque onde houver, como ali há, 
uma í!mbrin do úg11a a babar-se na rocha, alcantilado e 
:(!ores, flores que marginam as estradas em tufos de hor
tenses quo súo o e:1canto dos nossos olhos, onde, como ali, 
houver vegetação luxuriante a contrastar com a montanha 
escalvada, cambiantes de côr e orquestrações de luz, hú 
scm[)re beleza. E' São Miguel n ilha verde e o Faia, n ilha 
azul. Nos lagos des Furnas e das Sete Cidades - lagos 
como mais belos outros núo há - brincam por turnos o 
sol, a lua e :is estrêlas. Os Açôres são uma aguarela 1 

Fonte de trabalho e lar de economia, qae iniciado êle 
no tempo do seu glorioso povoador, jamais os que ali um 
dia estabeleceram arraiais deixaram de arrancar à terra a 
c1·osta vulcílnicn pn,-a que o seu humus ele cinzu se des· 
entranhasse em cereais! inhamo, chá, bananas, cm nnnnn· 
2es, autêntica riqueza, em vinho que foi níamado enquan
to o filoxel'a não lhe atacou as cepa�. � pasto abundante 
para alimento de gado que exporta e é fonte da próspera 

i�dústria de laticínios. A pesca da baleia 6 um& riquen, 
tarefa verdadeiramente heróica e que a tôd;.s leva o p&sso. 
Baleia à vista, diz Raúl Brandão, fica o baptizado por rea
lizar, o enterramento por fazer, a justiça por administrar, 
que não póde perder-se a oportunidade. O óleo em que se 
converte o cetácio enche dezenas do barris, e quantas veze, 
os seus in testinos, qual cornucópia, são portadores de te· 
soiros, - q1lilos e c1uilos de âmbar! E aqueles que ali n&o 
encontram largas à sua acção, campo para a sua actividade, 
emii;ram para a América onde amealham O$ dólares que 
constituem uma grande parte das finanças acoreanas. 

Berço de notáveis, porque ali nasceram homens que 
marcarem lugar distinto uns ciências, nas artes e nas le· 
tras; que foram exploradores e miRsionários, políticos e 
guerreiros, historiadores e pedagogos, naturalistas e artis
tas, - pátria do grande Antero, o poeta filóoofo que ten
do cantado assim seu desespêro: 

Se nada há que me aqueça esta friezi\, 
Se estou cheio de fel e do tristeza, 
E' de crer que só eu seja o culpado''. 

Abrem-se as portas douro com fragor . .. 
l\fas dentro encontro só, cheio de dôr, 
Silêncio e escuridão - e nnda mais! 

Tendo !\8$im cantado seu desespêro, havia de compor 
tambem o formoso soneto que assim com�,&: 

"Na mão de Deus, na sua múo direita, 
Descançou afinal meu coração". 

Refúgio de patriolns, Que fal .. r na Terceira, Nosa& Se· 
nhora do Heroismo, é evocar o último reduto do Prior do 
Crato contra os Cristo,·ãos de Moura que tinham feito d· 
nho no seio do clero e da nobreza· é recordar a resist:Jn· 
eia dos liberais nos propósitos dos miguelistas. 

Os Açôres são, :;a expressão de Gcr\'"ásio Lima, "pe
dras sagradas pelo fogo purificador, pelas lágrimas do so· 
frimento e pelo sangue das batalhas ... ·• 

Os Açõres siío o pulso que mcllw1· acusa a aritmia me
teorológica por que se pauta todo o mundo, situados como 
estiio nos limites da zona onde passam as tempestades que 
se dcsencadei:un sôbre a Europa. 

Os Açôres são um colar de pé,·olns negras, - as mais 
rnras, e portanto as de mais subido preço, - que enttce a 
Europa e a América espreitam à flor das águae, cuja pri· 
meira, $ta. :Maria, Gonçalo Vélho, teve de juro e herdade, 
onde, por isso, erglleu a �ua casa, assentou a pedra do seu 
lar, solar de fidalgo cavaleiro das ondas. 

Viana do Castelo. 16 de Maio de 1938.

( 1) Garcia Pulido . 
(2) Alvaro do Cnstelões. 
(3) Ramiro Guedes de Campos. 

Jus to Reconhecimento 

A lista não é grande, por
que, em conseqüência de 
razões que não desejamos 
apreciar, poucos, bem pou
cos mesmo têm sido aquê
les que nunca nos recusa
ram a sua cooperação, aj u
dando-nos, sempre que lhes 
batemos à porta, a manter 
esta nau em pleno mar 
de. . . tormentas financei-
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ras ! Houve tempo em que 
nos maguava tão imper
m e á v e 1 incompreensão. 
Hoje, dez anos decorridos, 
a mágua foi substituida 
por uma indiferença irre-· 
movível . Q lugar dos so
nhadores é na Lua, e não 
cá na Terra, a servirem de 
estorvo aos homens prúti
cos . 

Como íamos dizendo, po
rém, há pessoas e firmas 
que nos têm ajudado desde 
a primeirn hora, e é por
tanto muito justo que aos 
Srs. Alfredo Rebello Nunes, 
João Ferreira Braga, Dr. 
Otto Granado consignemos 
aqui os nossos agradeci
mentos pela cooperação 
que nos têm dispensado . 

I 



o B R A S I L E A 

ORTO G R A F A 
-

por 

Edmundo Correia 

Um belo livro sôbre o pro
blema da linguagem brasi
leira, O Português do Brasí.l 
de Renato Mendonça (1936), 
eu nunca o tinha lido. Leio-o 
hoje e ainda bem. Porque é 
hoje o dia em que estou de 
pachorra para escrever uma 
nota à margem, assunto que 
não me enleva por curioso 
mas que me obriga por neces� 
sário. E' o caso da Santa Or
tografia, a quem é convenien
te dirigir de-vez enquando 
uma prece na esperança de a 
ir encontrar de maré, propi
cia aos nossos votos. Quando 
não, estamos mal; temos tal
vez de nos remediar com o 
humorismo de Bastos Tigre 
(apud. Renato Mendonça, pág. 
338). 

O meu bom senso repele 
ês.5e sistema babel 
de escrever mel e ler "mélle", 
de escrever péle e ler "pel". 

Um facto da mesma natu
reza é pagar-se na Baía (a 
"Bahia" que não quere trocar 
o h pelo acento, ou a "Bahia"
com h aspirado dos capitãis
de navios estranjeiros) uma
"seção" de bonde, enquanto
em S. Paulo se paga uma
"secção" quere seja em bon
de camarão quere em bonde
aberto. Apesar disso, creio
que os brasileiros devem ter
pensado num acôrdo ortográ
ficio de todos os Estados fe
derados. E não ha nada mais
simples . Nós aqui em Por
tugal tambem entrámos todos
num acôrdo, dispensando-se
cada um do tormento, quasi
sempre vão, de saber se está
de acôrdo consigo mesmo.

Podíamos até entrar no acôr
do com o Brasil, acôrdo de 
que já um dia se falou e de
pois não se falou mais. 

De qualquer maneira, ha 
de sempre haver dúvidas or
tográficas .  De qualquer ma
neira, não nos podemos fur
tar a ouvir dum lado dizer 
"fato" e doutro dizer "facto". 
Tambem não sei se havera 
muitos bem-aventurados que, 
mal ponham o pensamento no 
"ginásio", lhes não acuda o 
"gimnásio" logo. Parece até 
impossível que no Brasil tro
pical alguem consiga alhear
se da etimologia. . . desta pa
lavra, entenda-se, porque ou
tras muitas ha que são antes 
sudoríferas. 

Nós, por deferência com os 
quarenta e oito milhões dv 
ramo brasileiro do português, 
acho que poderíamos largar 
àcto, acção, atctuar, etc., cujo 
e, na pronúncia, não faz, de
cididamente, parte da família. 
?Que mantem aberta a vogal 
átona? E de-1..ois tira-se quan
do a vogal não é aberta -
atuar? Não passamos bem às 
vezes sem distinção gráfica 
de qualquer espécie nas síla
bas átonas abertas - Aveiro, 
Ovar, esquecer, besteiro? 
Esses cc e êsses pp que Renato 
diz serem "um peso morto na 
leveza do sistema" no Brasil, 
tambem o são em Portugal, 
ponto, mais, ponto menos. 
Quanto a "pesadelo na lógica" 
(mesma pág. 227) trazido por 
"adoptar" tambem "adotar" 
traz ctar e oção e "ginásio" 
traz ginos pênnicas. Aqui ou 
lá ou em ambos os continen
tes juntamente, se quisermos 
ter uma ortografia lógica, é 

Lopes 

preciso que pronunciemos 
dentro de uma lógica e a úni
ca possível é a de uma con
venção sôbre cada família d� 
palavras. E, para levar a ló
gica até às últimas conse
qüências, devia o acôrdo exis
tir entre as duas pátrias que 
ainda, por enquanto, falam 
uma só língua� Palpita-me 
que, no caso dos cc e dos pp,

além das vantagens da lógi
ca, teríamos outra maior -
dava certo, porque isso de co. 
mer os cc e os pp deve vir 
até mais da lógica, terreno 
cumum aos nossos irmãos de 
além mar, do que da psicolo
gia, domínio em que nos reco
nhecemos diferentes . 

O caso da pronúncia pêle 
- mêle, direi tambem em ho
menagem ao humorismo, é
simplesmente dos tais para
que se querem os diplomatas.
Quanto a mele, um dos tais
arcaísmos do Brasil, não ha
veria dúvida que nós o acei
tássemos gratamente em me
mória do ciclo da cana de
açúcar e do muito que o Bra
sil rendeu para a nossa eco
nomia nêsse produto. Contan
to, bem entendido, que êles
se abstenham de ficar gritan
do a toda a posteridade que
nós lhes tirámos a "pel" .

Há nêste assunto alguns 
mal entendidos que se desfa
riam fàcilmente. Renato cen
sura a pág. 74 os homens de 
cultura lingüística que empre
gam as formas lusitanas 
quere, preguntar. Ora nós che
gámos a dizer quer e, se en -
tendemos vir a escrever quere· 
por amor da lógica, continuá
mos naturalmente a pronun-
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ciar como dantes. Apurem aí 
o ouvido e digam-me depois
se ouviram algum meu patrí
cio dizer: 

- ?Que quere?

Quanto a perguntar, nós 
julgamos que é menos correc
to e temos bem o remorso de 
lhes termos mandado essa for
ma por tão falível via erudita. 
Não gostaríamos de acumular 
razões para crer que o Brasil 
só aceita de nós o pior. 

Em conclusão, lido e medr
tado o livro, que traduz um 
anseio nativista para a lín
gua brasileira, eu ainda chego 
a esta conclusão: Dentro d:> 
sistema ortográfico que nos 
convém, tudo nos une e, s� 
alguma coisa nos separa no 
terreno da fonética, tambern 
posso dizer que o mesmo se 
dá entre portugueses. Nin
guem e mãi no Brasil não ri. 
mam (pág. 224). Pois bem: vê 
e adorei duma quadra de João 
de Deus só rimam em algu
mas regiões de Portugal em 
que o ditongo ei se aproxima 
suficientemente de ê, mas na 
própria província do poeta, e 
Algarve, ê é muito comumen- · 
te ultrapassado, chegando a i, 
e lá se foi, de-novo, a rima. 

A competência com que falo 
nêste assunto, decorre apenas 
da minha grande sinceridade. 
Pois se eu adoto a pronúncia 
da terra onde vivi. . . dois 
meses, após o nascimento! 
Não serei eu que queira nor
malizar a pronúncia dos bra
sileiros, tanto mais que a mi
nha está bem longe de ser a 
pronúncia normal portuguesa, 
da qual a nossa ortografia ain
da mais se afasta (aliás es
creveríamos melitar, destin
guir, etc.) 

E, se proponho a associação 
no problema ortográfico, não 
penso em entravar a evolução 
da língua. Isso não. Em c;;eis 
anos que levei a lecionar na 
Terra de Rui Barbosa, fui im
placável, no âmbito da minha 
cadeira de latim, em comba
ter o classicismo - reparem 
bem - o classicismo dos meus 
alunos. Porque já em Portu
gal eu tinha sentido aquele 
"martírio" da mocidade que 
aprende e aquela "humilha
ção" do mestre :;iue ensina, 
por efeito dos programas e 
não por culpa da disciplina . 
Os paladinos da língua brasi
leira fizeram consistir em ra. 
zões pedagógicas as suas me
lhores intenções . . . E' mai.s 
radical. 
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Prezados Consócios: 
--------------------=-------

1 

111 

Concorrei para o aumento do 

nosso quadro Social, e tereis 

assim ajudado a Instituição a 

levar avante o seu 
A 

programa 

DE FAMA UNIVERSAL 
GlORIAoEPORTUGAl 



LlNGUA 
__,__ ..

POCQTUGUESA 

pelo 

General Norton de Matos 

Se um brasileiro ilustre dissesse um dia, em 
conversa com ilustrados cidadãvs dos Estados Uni
dos da Amerlca do Norte, que Sinclalr Lewis era 
um dos maiores escritores da lingua "Yankee ·•, se
ria por certo olhado com espanto e as palavras de
pois pronunciadas iriam caindo naquêle pôço de 
indiferença, em cujo fundo só há. silêncio e tre
vas. E o mesmo aconteceria se o cidadão brasilei
ro, não querendo empregar aquêle "nickname • afir
masse que o famoso autor de "Babbit", "Main 
Street e Mantrap , era o mais profundo escritor 
da actualidade, em lingua americana. 

Passa de século e meio que na América do 
Norte se está erguendo uma nova civilização, que 
bebeu as suas origens na civilização anglo-saxónia. 
As diferenças entre o povo inglês e o povo norte
americano, entre a nação inglesa e os Estados Uni
dos são cada vez maiores: quá.si que se vê despon
tar uma raça nova. Mas a l!ngua continua a mes
ma, sem alterações: não alteram uma lingua escri
ta nem modüicaçôes na intonação ou na pronun
cia, nem introdução de neologismos ou diferenças 
de ortografia. O mesmo se está dando em todos 
os dominios ingleses, amanhã, talvez, nações inde
pendentes, e a Inglaterra, êsses dominios e a gran
de democracia norte-americana formam, graças à 
lingua comum, uma fôrça espiritual de tal magni
tude que emquanto ela existir não será. destruída 
a civilização que a humanidade atingiu. 

Quem há na América do Norte e nos Dominios 
que não sinta assegurada a sua dignidade de ho
mem, que nã:o se julgue tntegrado numa grand& ci
vUiza.ção e participante da mentalidade de escri
tores e pensadores dos mais ilustres do mundo, 
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quando proclama orgulhosamente que pertence à vas
ta comunidade internacional cuja lingua é o in
glês? 

* 

Veio-me todo este arrazoado ao bico da pena, 
ao acabar de lêr em "O Diabo", um artigo do meu 
ilustre a.migo e conterraneo António Amorim, inti
tulado "A lingna brasileira". 

Eu bem sei que o facto de se ter apresentado 
na Câ.mara Federal do Brasil um projecto "que 
crfava a lingua brn.sile!ra•·, em nada destruiu nem 
destruirá a certeza que todo o mundo tem, de que 
no Brasil se fala e se escreve o português; todos os 
c1ue me conhecem sabem que o meu patriotismo nã.o 
é "escaldante nem exaltado", porque foi talhado no 
granito da minha terra, tal qual o do meu conter
râneo António Amorim; mas o que acabo de dizer 
a respeito da lingua inglesa e todos os meus es
forços para espalhar a lingua portuguesa em Africa, 
mostram claramente que não me posso conformar 
com a mudança do nome da lingua que se fala em 
Portugal, no Brasil, em grande parte da Africa, por 
todo o Oriente dentro, e na. qual tão belas e tão 
fundas cousas se teem escrito. 

Interrompi êstG artigo para. ir às minhas estan
tes escolher livros escritos por brasileiros e recen
temente publicados. Principiei a lêr, página aqui. 
página acolá, para verificar se não estaria engana.
do: ter-se-ia 110 Brasil o meu português transfor
ma.do, como o baixo latim se transformou no p: -· 
eo português que se escreveu no século 12.0? 

Não me enganei. No Brasil continua a esc··· 
ver-se o português que por cá se escreve, e 1,or 
vezes tão bom que quem me dera saber escrevê-lo 
assim. E' certo que nas páginas relidas encontrei 
palavras de origem não portuguesa; mas que tem 
isso: não leio nos admiráveis livros de Kipling, es
critos no melhor inglês, tantos dizeres indianos, 
"curasianismos do •·melhor sabôr"? 

BUGARIN 
Batatas, Cereais, Cebolas e Alhos 

F. Rodrigues de Oliveira
Rua III, 9 a lõ Mercado Municipal 

Telef. 42-0321 Telegr. B1JG&.RJN RIO DE J'ANEIRO 
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o SEMINARIO FRANCISCANO 

DE CRANGANOR 
-

-·

P. António

pelo 

Brásio, S. Sp. 
(Professor de História das Missões) 

Na vanguarda das nações da Europa no 
campo especificamente colonial, Portugal mar
chou também garbosamente à frente dos ou
tros Povos nas conquistas espirituais dos habi
tantes dos novos mundos que os seus humildes 
barinéis iam encontrando na sua rota, - no 
campo Missionário. 

De Povo nenhum teve Portugal a receber 
lições teóricas ou práticas para levar a bom 
recado o Ideal que a si próprio traçára; ne
nhuma modalidade da hodierna ciência mis
siológica lhe foi desconhecida; nenhuma dei
xou de pôr em execução na medida em que 
lho permitiam raças, tempos e lugares; de 
quási todas foi o precursor, com que muito pese 
a determinados missiólogos de gabinete, Fran
ceses, Belgas, Alemãis e ... (triste é poder di
zer-se !) Jesuitas ! 

Quando na Europa se seguiam ainda os 
velhos trilhos duma formação clerical sem re
gras fixas nem estudos especializados; quando 
as Nações européias gastavam energias precio
sas em lutas fratricidas e intolerantes de reli
gião, iam os Religiosos portugueses, a pedido 
do "Senhor Rei". erguendo estabelecimentos de 
ensino no Ultramar, que haviam de servir de 
modêlo aos próprios Padres do Concilio Tri
dentino em 1563 ! 

A face de documentos que nos merecem 
todo o crédito, parece incontestável que o pri
meiro "Seminário" que no Oriente se construiu 
foi o de Ternate, entre 1538 e 1540, obra dum 
leigo, o Governador integérrimo, António Gal
vão. Seguiu-se-lhe o de Santa Fé. de Goa, em 
1541, de cujos Fundadores dissemos já nas pá
ginas do Boletim. (IV Série - nos. 16/17.) 

Bem sabemos haver quem pretenda não 
ser esta a ordem histórica de fundações dêste 
género em Colónias de Portugal; mas sabemos 
também que essa opinião, por enquanto, não 
pode ser provada com monumentos históricos 
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que mereçam crédito suficiente para se aban
donar definitivamente a opinião tradicional. 

Em 1935 escrevia alguém que os Francis
canos Portugueses nas suas Missões Orientais 
"abriam Colégios de catequese e (que) até fun
daram o primeiro seminário da índia, em Cran
ganor, donde saíram os primeiros padres indí
genas." (1) 

A única fonte a autorizar esta corrente his
tórica parece ser, por enquanto, o sábio Car
dial Saraiva, opinião que o ilustre Académico 
se esqueceu de justificar com documentos com
provativos. Diz, pois, D. Francisco de S. Luiz : 

"Fundou Fr. Vicente de Lagos, frade me
nor de S. Francisco, o Colégio de Santiago de 
Cranganor, para nêle serem educados 80 man
cebos, filhos de gentios convertidos. Este Co
légio foi depois dotado por El Rei de Portu
gal." (2) A fundação seria de. . . 1540 ! 

Quem era êste amável fradinho fundador 
de "Seminários" e catequista exímio, na opi
nião insuspeita do Padre Mafeo? (3) 

Diogo do Couto afirma que a D. Francisco 
de Melo, sucessor de D. Fernando Vaqueiro, 
O.F.M., em Goa (D. Francisco não chegou a 
embarcar por falecer em Lisboa depois da sa
gração), sucedera de facto outro Franciscano, 
castelhano e confessor de El-Rei, D. João de 
Albuquerque, "a quem por virtude de outro 
Breve lhe deu El-Rei por coadjutor e futuro 
sucessor outro religioso da mesma Ordem, cha
mado Frei Vicente, homem virtuoso e muito 
bom letrado, a quem mandou fazer prestes, e 

( 1) Almanaque de Santo António, Braga,
1935, p. 312. 

(2) Os Portugueses em Africa, Asia, Amé
rica e Oceania, Lisboa, 1894, p. 104. 

(3) Historiarum indicarum liber undeci
mus. 
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lhe deu despesas, e todas as cousas necessárias 
para sua embarcação." (4) 

Não nos parece que esta viagem do fradi
nho franciscano às Indias, em 1539, na armada 
de D. Garcia de Noronha, tenha sido o seu 
baptismo de missionário . Parece-nos fóra de 
dúvida que Frei Vicente ia de torna-viagem, e 
que a Portugal viera em serviço urgente que 
ao Estado e às Missões altamente interessaria. 
Frei Vicent.e estivera, com certeza, em Goa em 
1530, pois no Arquivo Nacional está catalogada 
no Corpo Cronológico uma carta sua, datada 
daquela cidade em 25 de Setembro daquêle 
ano. 

Foi seu companheiro na viagem de 1539 o 
Padre Diogo de Borba, fundador de S. Paulo 
de Goa, também "auxiliar" de D.  João de Al
buquerque. 

Não temos à mão documento que nos in
dique a data da partida de Frei Vicente par-a 
o Malabar, por ordem do Prelado de Goa, em
bora não desesperemos de vir a encontrá-lo no
Arquivo Nacional. Supomos que deve ter se
guido de perto a chegada de 1539.

E em que ano poria Frei Vicente à obra 
a fábrica do seu "Seminário" ? 

1545, a tratar das coisas do Govôrno e da Cris
tandade orientais, e que já em Outubro de 
1546 estava novamente em Goa, tendo partido 
de Lisboa nos primeiros dias de Março, pois �
carta del Rei para o Governador, de que foi
portador, é datada de Almeirim, de 8 do mes-
mo mês. (5) , . . , . Não se faz referencia amda ao Semmar10 
de Cranganor nêste documento, a-pesar-de ex
pressamente se falar ao estado da Cristandade 
e· igrejas do Malabar; recomenda mesmo a 
D. João de Castro que "em lugares acomoda
dos" funde estudos e casas de devoção para
cristãos e gentios ouvirem nelas sermões e prá
ticas espirituais.

Comprometedor parece o memorial do Pa
dre Vaz, a que o Professor Schurhammer. S. _I. 
atribui a data provável de 1545, e de q�e pa
rece inferir-se que já àquela data havia � . Cangranor padres indígenas formados poi: Frei 
Vicente: "Os cristãos de S. Tomé de Cochim ... 
estão providos com o Padre Vigário de Cran
ganor e com outros que se vão criando com 
Frei Vicente ... " (6) 

Se êste memorial é de 1545, deve ser aquê
le que Miguel Vaz por-ventura tenha apresen
tado pessoalmente ao Rei, e a que El-Rei res
ponderia com a sua ,carta de 8 de. Março de
1546. Não deixa, porem, de ser notavel que o 
Rei se não refira a Frei Vicente e sua obra nesta 
longa epístola. . . Por intrigas ? �arece-nos !lue 
ainda não ! E' que, embora Frei Vicente fosse 
leccionando alguns naturais em letras e virtu
des não estavam ainda arregimentados em "Se
m�ário". . . Até novas investigações, teima
mos em ver no memorial do Vigário Geral, in
formações posteriores à sua vinda a Portugal, 
de como os desejos del Rei de fundar estudos
em lugares acomodados, encomendados "mui 
apertadamente", estavam já realizados entre 
os cristãos de S. Tomé, por fins de 1546, em que 
provavelmente teria sido escrito o dito memo
rial. Não será o que está no A.  Nacional, C.C. 
I-5-122 com a data de 16 de Dezembro de 1546?

D� facto, os Cronistas, que concienciosa
mente compulsaram documentos, estão de 
acôrdo para marcarem a fundação do dito "Se
minário" em . . . 1546 ! 

Frei Fernando da Soledade escreve textual
mente : 

"Edificou (Frei Vicente de Lagos) um Co
légio de oitenta Estudantes, todos naturais da 

(5) Jeronimo da Camara Manuel, Missões
dos Jesuitas nos séculos XVI e XVII, Lisboa, 
1894, p. 85. 

Sabemos como o Vigário Geral, Miguel Vaz, 
viera a Portugal com recomendação de S. 
Francisco Xavier para El-Rei, em Janeiro de (6) Citado por J.  Alves Correia, in Dila

tação da Fé no Império Português, Lisboa, 
. · __ 1936, I, p. 69 .(4) Asia, déc. V, P. I, 1. III, cap. VIII. 
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terrà, à que ensinava com particular cuidado 
a doutrina, que devem saber os que professam 
a Lei de Cristo; julgando com acertada infe
rência que tantos seriam depois os Pregadores, 
quantos os discípulos que industriava." (7) 

O frade historiador dá-lhe como data de 
fundação. . . 1546. 

Frei António de Gouveia trata mais por
menorizadamente o assunto, e talvez com maior 
autoridade. 

"Os primeiros que compadecendo-se da 
ignorância de seus erros (fala dos cristãos de 
S. Tomé) nisto trabalharam (por alumiá-los
no caminho da Verdade), foram os Religiosos
do Seráfico Padre S .  Francisco, dos quais um
Frei Vicente grande servo de Deus, que do rei
no veiu em companhia do primeiro Bispo de
Goa (entenda-se da diocese de Goa), D .  João
de Alquerque, da mesma Ordem, se foi a
Cranganor, e dalí ia muitas vezes pregar às
suas igrejas, e edificou algumas entre êles ao
nosso modo, porque todas as antigas eram fei
tas ao modo dos pagodes dos gentios : Mas
vendo que nada isto aproveitava para os tirar
de seus erros, instituiu com ordem do Bispo e
do Viso Rei um Colégio, no mesmo lugar de
Cranganor, na era de 1546, em que se criassem,
e aprendessem meninos, filhos destes cristãos,
para que ensinados nas letras, e costumes da
Igreja Romana, e ordenados sacerdotes, pre
gassem a verdadeira doutrina a seus povos, e
por este meio se fôssem despindo de seus erros,
e dando obediência à Igreja Romana .

Não recusaram os cristãos a lhe dar seus 
filhos para os criar no Colégio, mas nem do 
ensino dos filhos, nem do seu Sacerdócio se 
quiseram nunca aproveitar, porque nenhum dos 
que se·-criavam no Colégio no rito latino admi
tiam a celebrar em suas igrejas, nem menos 
residir nelas, nem lhes consentiam fazer cousa 
alguma pertencente à mudança de seus ritos, 
nem os trataram mais que aos outros sacerdo
tes latinos, que como hóspedes, que quando 
iam a suas igrejas agasalhavam e deixavam ce
lebrar . 

Com o que não alcançou este servo de Deus 
seu intento, posto que alcançaria o prémio dêle 
no céu, nem ficou servindo este Seminário até 
hoje de mais, que de criar moços filhos destes 
cristãos para sacerdotes, e párocos das igrejas 
do Bispado de Cochim, porque como é forçado 
nestas partes ordenarem-se naturais pelo có
modo da língua, e serem melhor vistos e ouvi
dos dos seus, tendo os Bispos de Cochim filhos 
de Cristão tão antigos, e tão criados neste Co
légio, não querem ordenar filhos de gentios 
nem de novamente convertidos à Fé, como é 
muitas vezes forçado fazer-se noutros Bispa
dos." (8) 

Não conseguiu Frei Vicente todo o seu in
tento, i. é., criar no seu Colégio das Missões 
clero do rito romano, para trazer à obediência 
do Papa aquelas cristandades nestorianas; deu 
ao menos párocos numerO!iOS à diocese de Co
chim. O Cronista Franciscano é desta vez mais 
explícito: 

"Foi êste Seminário de grave, e notabilís
sima resultância para os mesmos cristãos, por-

(7) História Seráfica, Lisboa, 1705, III,
p. 521.

(8) Jornada do Arcebispo de Goa Dom
Frey Aleixo de Menezes Primaz da índia Orien
tal, Religioso da Ordem de S. Agostinho -
Coimbra, 1606, 1. I, cap. 3 . 
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que deu muitos sujeitos insignes e '.Religiosos 
graves de muitas Ordens, Cónigos (sic) da Sé 
de Cochim, Sacerdotes exemplares, Pregadores 
doutíssimos, e perfeitos Confessores, que em 
diversas paróquias tinham cuidado das almas." 

O Colégio de Cranganor foi, efectivamente, 
centro notável de evangelização. Em 1645, diz 
Soledade, só no reino de Cranganor e no es
paço de 18 léguas, havia 30. 000 católicos dis
tribuídos por 60 igrejas edificadas à portugue
sa, provavelmente ainda em cumprimento das 
ordens de D. João III a D .  João de Castro em 
1546, feitas "por mãos, e traça dos melhores ar
quitetos e oficiais." (9) 

tste labor apostólico supõe ter sido o Semi
nário de S. Tiago mais que uma vã flor de 
retórica, e ter durado muitos anos . Enquan
to D. Frei Aleixo andava de visita aos cristãos 
da Serra do Malabar, jantou com o rei de Cran
ganor no Colégio dos Religiosos de S .  Fran
cisco. (10) 

Existe no Arquivo Nacional pelo menos 
um documento interessantíssimo para a H is
tória dêste Seminário, que vem desfazer muita 
suposição errónea e originar outras que de er
róneas talvez nada tenham ... 

Frei António de Gouveia, que foi profes
sor de Teologia no Convento de Santo Agos
tinho de Goa e compulsou tudo quanto ao seu 
alcance topou, introduz-nos assim no assunto: 

"Vendo os Religiosos da Companhia, que 
se não aproveitavam estes cristãos dos filhos 

(9) Jacinto Freyre de Andrade - Vida
de D. João de Castro, Lisboa, 1736, p. 59 . Dá a 
carta del Rei bastante diferente de Câmara 
Manuel, ou melhor, passagens da carta que 
aquêle autor omite . 

(10) Gouveia - Obr. Cit. 1. I, cap. XVII.
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CISA JOSE' SILVA 
que criavam no Colégio de Cranganor, por não 
saberem Caldeu, e Suriano, em que êles cele
bravam os divinos ofícios, ( êles, os sacerdotes 
de tais cristãos) e serem criados no rito latino, 
ordenaram no ano de 1587 um Colégio no lu
gar de Chanota, ou Vaipicota, uma légua de 
Cranganor, povoação dos mesmos cristãos, com 
ordem do Viso Rei do estado, e porção da fa
zenda de El Rei nosso Senhor, e licença do rei 
de Conchim, cuja a terra é." (11) 

t:ste novo "Seminário" era destinado, pois, 
a suprir a falência do Colégio de S. Tiago, 
quanto à formação de sacerdotes do rito ma
labar. Os resultados foram ainda menos conso
ladores que os colhidos pelo religioso Francis
cano ... 

Não parece, todavia, que os Padres da Com
panhia partissem enxofrados para Chanota, sem 
antes de o fazerem terem tentado modificar, 
se não tornar conta da direcção do Colégio de 
Cranganor. . . E' o que parece deduzir-se cla
ramente da carta de Frei Vicente a D. João 
III, de 1 de Janeiro de 1549. A-pesar-da sua 
extensão cremos dever honrar com ela as pá
ginas do Boletim. 

" ... Com a graça do Senhor fiz êste Colé
gio como V.A. já sabe por muitos. Até aqui 
sempre pedi companheiro, parecendo-me que 
tinha muita necessidade. . . sendo eu aconse
lhado por muitos religiosos e governadores que 
não tivesse companheiro, porque logo me ha
viam de desviar da obra que tinha começado ... 
Pedi sempre companheiro pensando que acer
tava e por. . . não dar que falar a Religiosos, 
que os seculares não falavam nisto porque bem 
sabem o exemplo que eu tenho dado até aqui 
e darei enquanto vivo for e o Senhor Deus me 
ajudará . .. 

(11) Gouveia - Obr. Cit. 1. I; cap. III.

Rua dos Ourives, 3

RIO DE JANEIRO 

Agora, graças ao Senhor Deus, não tenho 
necessidade, como escrevi já a V. A., senão 
dos companheiros que já tenho Malabares, que 
me ajudam fielmente e com todo o exemplo. 

Muitos homens de Malaca e das partes 
desta Indía veem a ver esta casa pela fama 
que tem e vendo a casa tam bem doutrinada, 
tomam devoção nela e oferC?cem suas esmolas ... 
e dão a João Pereira (capitão desta fortaleza) 
e êle as dispende nesta casa com que se fez e 
faz até aqui com um sacerdote meu discípulo ... 
Eu não sei o que se gasta: Veja V. A. se nisto 
quebro a minha Regra. 

Verdade é que às vezes digo missas. . . e 
meus discípulos (por) esmola, com muita im
portunação, para ajuda e sustento da casa (que 
tem oitenta e oito moços. . . (texto ilegível). 

Pedi a V. A. uma bula do Santo Padre 
para que não bulissem comigo enquanto eu fôr 
vivo, pelo muito fruto e amor que estes cris
tãos me teem e que estivesse debaixo da obe
diência do Papa. . . A causa porque lhe man
dava pedir é porque muitos desejam êste Co
légio . . .  

Outra vez peço a V. A. por amor de Nosso 
Senhor Deus e para consolação de minha alma 
que me deixe acabar meus dias nesta pobre 
terra do Malabar e nêste Colégio do Apóstolo 
S. Tiago, porque. . . começar a obra especial
de tanto serviço· de Nosso Senhor e não na
acabar seria grande desconsolação para mim.
Quero dar (noticias) do exercício que aqui teem
os colegiais. . . nêste (pedaço ilegível) mati
nas e acabadas matinas teem uma hora e meia
de estudo. . . e os que não são de gramática ...
Em rompendo a alva tangem a prima. Os que
não são da gramática vão a prima e assim os
das ordens sacras e rezam primas, terça, sesta,
noa. E os da gramática teern a sua prática. E
se tange logo à missa primeira e todos vão a

R. da Alfandega,, 24-26--Rio
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ouvi-la. A missa acabada dão cincoenta bada
ladas. Os da gramática vão ao seu estudo e os 
outros à escola a sua doutrina e a ler e escre
ver. E estão até às dez horas. E os repetido
res repetem os seus discípulos; acabado as 
onze horas tangem a comer e se ajuntam to
dos assentados no poio e dizem o salmo de pro
fundis com sua oração pelos bemfeitores e se 
vão ao refeitório a dizer sua bênção com sua 
lição enquanto comem. Acabado de comer dão 
graças e vão com o salmo de miserere mei à 
Igreja. Logo rezam de finados. Ao domingo 
vésperas de finados e à segunda feira primei;o 
nocturno, terça feira o segundo nocturno, quar
ta feira o terceiro nocturno, quinta feira as 
laudes, sexta feira os salmos penitenciais com 
sua ladainha, orações, ao sábado canticum ... ? 
... E isto por V. A. e por todos os benfeitores. 

Acabado isto se vão lavar as mãos e se 
tange a recolher e dormem uma hora os oue 
querem, outros estudam. E às duas horas tân
gem as vésperas; acabado de rezar vésperas 
dão cincoenta badaladas e se vão às escolas e 
às quatro horas tangem (?) completas e depois 
de rezada:; vão a exercitar-se um pouco na hor
ta. E os. . . os vão. . . três Ermidas dos que es
tão na horta que tem seus Ermitões. . . e com 
os. . . que cada um tem por rol dizem a salva 
com comemorações de santos e rogarem per (?) 
toda cristandade e depois tangem a cear, e de
pois de ceia se vão logp todos juntos a dizer 
as orações do pater noster, ave maria, credo, 
salve regina e as benções e ave santíssima com 
uma protestação a Nosso Senhor a uma ermida 
de Nossa Senhora. E isto acabado tangem a 
recolher e estudar até oito nove horas. Acaba
do tangem a dormir, e cada noite há um que 
diz a oração pelos finados antes que se deitem 
a dormir. E quatro moços vigiam cada noite 
e também para os cobrir se estão desonestos, 
até matinas. E outros quatro depois de matinas 
até manhã. E cada sexta-feira procissão pela 
crasta com sua ladainha pela cristandade. Cada 
sábado por tábua �aem quatro e às vezes seis e 
oito com os que são cte missa a n.izerem missas 
pelos lugares e igrejas dos cristãos e a pregar 
e doutrinar; e cada mês vou a visitar e pregun
tar pelo que fizeram os irmãos pelos lugares 
onde foram a baptizar ... 

Cincoenta léguas de Cranganor detrás de 
umas serras altas estão (sic) uma gente que se
rão 40 ou 50 mil vizinhos e trazem umas cru
zes de pau pendentes aos peitos. . . Hei-de tor
nar lá mandar. . . e se acharem que é verdade, 
determino de ir logo lá com alguns Irmãos dês
te Colégio ... 

Escrevi a V. A. sôbre uns dois Malabares 
que lá estão em Coimbra. Dizem-me muito 
bem dêles e que são letrados. Faz-me escrú
pulos porque são virtuosos e podem cá fazer 
serviço a Nosso Senhor. Se V. A. os mandar, 
venham sugeitos ao Bispo para que onde os pu
ser estejam ou, se parecer bem, estarem nêste 
Colégio e ensinarem a outros colegiais; e da
qui sairão a pregar e batizar. 

Tem muita necessidade êste Colégio dum 
Religioso virtuoso para ensinar a Gramática, 
pois teem já princípio e são muito hábeis para 
tudo o que lhes ensinarem; e para V. A. saber 
isto, para o ano, se Deus fôr servido, lhe hei-de 
mandar três (?) ... 

... Os Frades da minha Província que es
tão em Baçaím, que são dois, tem sessenta mo
ços e baptizam muita gente e fazem muito ser
viço a Nosso Senhor ... 

... Feita nêste Colégio do bemaventurado 
apóstolo Santiago de Cranganor, hoje o primei
ro de Janeiro de 1549 anos. (12) 

Interessante seria conhecer outros do
cumentos de que êste faz menção, para com
pleta elucidação do assunto. Por agora fica
mos sabendo : 

a) que intrigas mesquinhas se levantaram
à roda da obra humilde de Frei Vicente, in
trigas que chegaram à côrte de D. João III; 

b) que estas intrigas eram de alguns Re
ligiosos, que os seculares não se importavam 
com o caso, acusando Frei Vicente de faltar à 
pobreza monástica por ter a direcção do Semi
nário à sua conta; 

e) que as intrigas eram velhas, pois já
Frei Vicente escrevera a El-Rei sôbre o assun
to, sem obter resposta, segundo parece; 

d) que tinham por fim fazer sair o Fran
ciscano de Cranganor, para o Seminário passar 
para outra direcção; 

e) que Frei Vicente deseja colocar-se de
baixo da jurisdição directa da Santa Sé, como 
que subtrair-se ao Padroado para viver em paz; 

f) que tinha já consigo alguns seminaris
tas ordenados de sacerdotes, que debaixo da 
sua vigilâr.cia exerciam o ministério apostóli-
co; 

g) que esta casa de formação, estava mais
moldada pelas casas da Ordem, que pelos mal
panatos siro-caldeus, não faltando sequer o 
poio da reunião pre-mensal ... 

(12) Arquivo Nacional - Corpo Cronoló
gico, 1-82-1. Devemos êste doe. à amabilida
de do R. P. Fernando Félix, O. F. M., a quem 
tributamos o nosso reconhecimento pelo seu 
gesto. 

Cónego AntonJo Miranda de Magalhães 

No hospital da Ordem Terceira de São Francisco, " 
Jesus, em Lisboa, faleceu o rev. Antonio l\Iiranc!a de 
'Magalhães, conego da Sé de Luanda e figura. muito co· 
nhecida nos meios coloniais, pelo aeu cnracter e cultura. 

O ilu�tro extinto era natural de Ponte do Lima, ond!' 
noscera em 27 de Junho de 1882. Frequentou o Serni· 
nario do Espírito Snnto, em Braga, e das Missões, de 
Seruache do Bonjardim, revelando superiores aptidões e 
o Mendo altas classificl);çõcs nos seus estudos. 

Concluidos os rursos missionou durante alguns anos 
na província de S. Tomé, donde passou para a da Guiné, 
e, depois, para a de Angola. Ascendeu ao canonicato 
após ter realizado llOtaveis obras de coloniza�ão, como 
const,·uções de escolas, dum templo, etc. 

Voltando a Portugal, foi-lhe oferecido o vicariato ge· 
ral da Guiné em 1931, cari;o que desempenhou com o 
maior brilho e competencia, organizando naquela provin· 
eia os serviços missionarios e a Escola Oficial de Artes e 
Ofícios, de que foi diretor. 
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Além do seu importante e nota'l'el labol' rn1Ss1ona· 
rio, o Sr. conego l\1ir�nda de Magalhães ern um incan· 
savel investigador cientifico, tendo deixado algumns obrns 
originais e de real valor sobre filogia, antropologia, 
etnologia, geografia e historia. Tomou pârte em ,•arios 
congressos cientiíicos o colouiais, onde afirmou a su., 
cornpetencia e valor nos assuntos a que se dedicava. 

Ao Musou da Escola Politecnica ofereceu a uuica 
coleção geologica da Guin6 nele existente e ao Nucl,io 
Pró-Colonias do Liceu de Setubal uma valiosa coleç.'fo 
de numismat!ca colonial portuguesa. 

Entre outras obras publicou :" Os ambundos de An· 
gola e o percurso pron,vel da sua migração para aquela 
hoje nossa colonia"; "Manual das línguas iodigenns do 
Angola", a melhor obra, no seu genero, em português; 
"Preparação Antropologica e Etnologica dos rnissionarios 
portugueses". Deixa outros trabi>lhos de valor, ainda iné· 
ditos. Foi professor do Orla.nato-Escola de Santa. Isabel. 
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